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T r a t a m i e n t o s Z e n d e j a s 

u n n s n H U H r a M B a u B a a n H a s s s B B M n H u n ^ ^ 

Espec í f i cos de Hierbas, R a í c e s y Gortezas de l a r i c a 

F L O R A M E X I C A N A 

MEDICINAS MUEVAS E N EUROPA 

N U M E R A D A S 1 - 2 - 3 - 4 - 5 

L A M A Y O R I A D E N U E S T R A S E N F E R M E D A D E S 

T I E N E N S U O R I G E N E N L A S A N G R E I M P U R A 

Y V I C I A D A 

S5 

^ Pida V. este número si tiene granos, eczemas, manchas 
J t L en la t>lel, úlceras, tumores, fístulas, erupciones, etc. 

SI suSre de blenorragia y sue consecuencias. 

SI le azota el catarro, la bronquitis o está afectado de 
anemia o debilidad general. 

Especial para reumatismo o ecceso de ácido úrico. 

Tratamiento para la dlabetls, estreñimiento y enter 
metiades de los ríñones. 

jjí ^ j i ( Laboratorio: Vilanova. 7, y en las principales Farmacias y Centros de Específicos 
( EN MADRID: Depósito Central, Droguería América Gran Vía, 18 

S E E N V I A N F O L L E T O S G R A T I S A Q U I E N L O S S O L I C I T E 



p a g . r iálado". 5 d« Mayo de 1923 E l i DILÜVTO 

B 

s 

• 

I 
I 
i 

E s t e B a n c o , e n s a c a s a C c n t P a t y e n 
l a S a c a n s a l n ú m e p o 1, c o n t i n ú a r e a 
l i z a n d o l a s o p z p a c i o n s s d e c o m p r a y 
v e n t a d e v a l o r a s , r e n o v a c i o n e s , c o n 
v e r s i o n e s , c a n j é s , a g r e g a c i ó n d e h o 
j a s d e c a p o n e s , s a s s r i p s i o n s s , c o b r o 
y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 
v a l o r e s . 

i 

I B B U I 

S e ñ o r a : 

Recomsndamos a usted el uso de nuestros ' * s J Í 

P o l v o s d e a r r o z J A V A 
de delicioso perfume. Conservan y suavizan 
b piel y son refrescantes en alto grado. De 
calidad exquisita y precio módico. 

Pida a Su perfumista 
una caja d« 

POLVOS J A V A 

C O N S U L T A 
de enfermedades de ta piel y de loa 
órganos genitalea. Tallera, 20, entio. 
Da 11 « f y da fl « 7̂  , 

Modificado por «1 
Doctor Orduña cur» 
Consulta: Rambl 

(frente «i 

W Sífilis 

3, 1 *. pral, 
do) : - , 

- P a í í e r í a 
paaii umiERos. n U m t m 

L a T e x t i l C a t a l a n a 
(nombre registrado) 

Inmenso surtido «a todas iss 
elases. Vendemos ún icamente 
clases superiores a precios 

l imitadís imos 
R E C L A M O 

Para esta temporada 
Corte de Traje estambre su
perior, hilos doblados y en 
frescos lavables a Ptas. 45, 

los tres metros 
Ventas exclusivamente al detall 
Plaza U\ to$.\:imm la/etana. 25 

P O L L O S a 2 8 0 p t a s . 
los 400 grs. POLLERIA VIRREINA 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
Partí, cheque, 43-90; Londres, 30'43» 

Berlín O'Oi: Viena. O-OIS; Roma. 32'25; 
Bruselas. SS'OO; Zurleb, liS'SO: Nu;v4 
YDrk, 6-57. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 7i'35; Amorlizable cua

tro por oiento, 89'50; Amortizable tíndi 
por cleato, 96'53; Exterior, 87-50; Ban 
do Espafia, 586; Banco EspaQol de Cré
dito, 150; Banco Río de la Piala. 238: 
Banco Híspano Americano, 191; Azucareras 
preferentes, 91'50; Axucareras ordinaria?, 
iO'bO; Cédulas, 89; Altoantes, 367; Fran
cos, 43'85; Libras, 30-36. 

^ » » » » » » a a 

Cliaues ? Compañía, S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro. 6.—Teléfono 1231 Ai 

OAMBIOS FACIUTAOOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 43'60; Ingleses, 
aO'SO; llaliano», Sl'SO; Belras, 31"tS; So'-' 
zoa, 118'20; Portugueses, 0'20; Alemunef, 
0'03; Austríacos. O'Ol; Holandeses, i W -
SoecUi. 1"63; Noruega, 1; Dinamarca. i 'lOl 
Rumania. 3; TuFquia, 3"50; Estados l¡n--
dos, 6'48; Canadá. 6'30; Argentinos. 2'3l'; 
Uruguayo;-, 5'15; Chilenos, 0'65; BrasiK-
Oos, O'SS; Bolivianos, TIO; Peruanos, ' i * ' 
Paraguayos. 0'08; Japoneses, 2'75; Arpj;" 
nos. 42 G0; Egipto. 30'30; Filipinas. 2''^; 

Oro. — Alfonso, 1S5; Oaaas, 124311. 
4 y 8 duros, !24'50; 1 duro. 124,50; 1.^ 
bel. líS'SO; Francos. 124,50: Libras. Si'*"' 
Dólares. 5'45; Cubano, 6'43; Mejicano Ny^' 
to, Uí-jO; Yeneiuela, 123'50; Marcos, J3" 



m DTLUVTÍÍ do Mav. PAG. S 

• , _ „ £ * A n f l D Ha Irastááádo su consulla privádá .Jo 
E l Q O G u O n l " * , L j \ J t n L J n . cuífriiiedafles Ue las vías. u r iav iMt y 
l o l do la caile Ue Us Corics, número 6i2 v. la Uambla do C&talu&a, fl(ú-
liero 31. i . * , 2.'. de 2 a » y de 7 a ^ 

v í a s üKiMaií:Aa, s í f i l i s , 
IMPOTEMCIA. MATRIZ : JSÍ- T - * ^ * ^ e « ^ A - Í W A * * « i ¿ . W f c * IMPOTENCIA. MATRIZ : : 

Fraunnenios moderncs sin dolor. — Rambla, Lleno Boquéela, número C 
tntr» fel l* Hospital y San Pabio. De ü a I i >• de 3 a S. Feslivos. de S a 13. 

t sm enlernie •aJ. tac Reaera'it i da hoy y que ?e eterniza si no se 
MORe nn ouen preparado, que a la Tez reúna la vemaja de poder ser re-
umeudado, tanto en el hombre iomo en ta mujer, para ourar sus diver»aí 
ulencias, como son: bi^norraRia (oureaciones), irritaciones, oislitie. ure-
•ttit. eota miULar, vay.nitts, vui l i l i s . inQamaoiones de la matriz y flujos 

llanobs. Curaréis rápidamente lomando ¡a? Grajaas Rusas Rovisoirf. Es ei 
Inioo remedio eflea/. sin f aligar el es dimano ni !o.* ríñones, 
fidsnse prospectos SEQALA : : :: Ramtla de laa Flores, 14. BARCELONA 

Tratamiento ordinario IB diaa 

C a r O 
IAS U R I N A A 1^8 — M A T F I Z ~ S i F i L I 8 — i a i P O T E N C l A 

Lira radical da la Bionorraqia crónica : - ; Tratamianlo axcluslvc 
CONDE DEL ASALTO 18. — Consultas: dn 9 a 2 v « a 10 ñocha. 

V i d a r e g i o n á l i 
r.-.RRflGOHA 

Vck'Akíq aclivamenle a a íur^r y sul-
fetar las cepas en previsión do. posibles 
•laques do dolencias criptogámiraa. 

l.a Empresa del teatro Barlriaa anua
ria para hoy «1 estreno de la cinta "(tfsar ¡ 
Ifiirgia" y el dobut de la atracelún luís 
Anilrcu. caiiTionetiíla. 

— Junto a la ]iresa del Oro. en I . •., 
e.-ii ¡usUlíndose una importante fátnca lie 
amoníaco sinlátioo, procedlraienlo "daude". 

— - Bn cl Chatre de Lectura prAx¡m.im"n-. 
le dará una conferencia cultural don Euge
nio d'Ors (Xenlus). 

— Con motivo del Aplee de Orfeons que 
muAana se celebrará en Keus cou un Rran . 
roucieito en el teatro Droo, tendrá I -ar 
un banourte en el Hotel de Londres. Pre
sidirán la fiesta las autoridades locales. 

— Prcbcnlan raasníílco aspecto los cam
pos de cereales, augurándose una buena co-
ner-ha no obstante la sequía del pasado in
vierno. ,• 

El corresnonsal. 

• E A T f i O S 
. a a a u u u a a a s a m z u e z a n s E r r s B B B i y * B F * * * ^ T " w g , * B W , " " " » i m " " ™ * " 1 O T m M " l g , M 1 M , ' I M ' a i i f f i i i i l i B ! i ' w ? 

Telefon 3; oca. - Avu:. dlssable. t.nda.a l.a quaru da clac. — Qraa'UM proarama. — Quutre acto*, qu.itre. - Dos éxits, doi 
A L. A C O S T A O R A V A 

iría ézlt d^a Vallml'.Jaaa. I ei dlierlit silaet d'ea Hustfiol, Omnim bien. - freus populara. - Mt, el fainda programa del beneflet da 
K.i Mana Morera. - ta 

B O T A T E R R A t 0 3 1 M T B R l i C N 
Demá. a doa qnarlído qa*tre. IMmn d"'.i f \ n mi r jrxdill» d'.íii FolcU I T>rrei. La t i l l a «leí mol lna r . — ^ dos qnsrt» de M»: s<><n «•• • 
r ra lO«ti<« t»:«fi.—Nn. iir.ifraDia cUiíic. fíjatot uldíb.e» fii:t-".Cinc »0".«s.cloc. L.™ ci*»u i la la i t ins la 1 La •alvnsia da *<lt4*a • 
¡H'.an» en bouur i a beni'll;! arl rm.nsat :iet<>r l dlre^ior Knrlc O.tnénex. srab . eilruua uei poo ^ u eu iré» actes l ni,u quadrea a'au • 
Joiiep il.'de Sa;arra. E l , F a c o k l^rzi* o ' í n n í í T E R Z9. H» aei¡.atxa s eomptaiurli. 

• • • • • • • m w m a i i B i i ' B i U i i 11 mi l1 NHiilswafHHiaiinllWllliieiiWlW i'iswaiM yiBannamaaa'i i i a a a a m n a a - — b 
I I U i n U n r a B S f f l n ? i ? B 3 3 n i X 9 B B n S I S B 8 H C I I B S B B n B C 9 9 B n % 9 9 E Q ? 9 B E E Z B B E n S U 8 S 3 l l 8 I S S B a i B U I ^ g 

19, 20 y 2 1 Mayo, Tres únicas funciones. GABRIELLE ROBINE et ALEXANDRE | 

L a R e m o n l r e - D e m i - M o n d e - T e r r e i n í m r a a i n e f 
SevLode en c.:,i durla. — a les sefiores sbc nados a ias [uucloaes GEMIER ae le» restrv.uaa sus (ocalldados hasta el día 6 de Hayo g 

..••UBBBBBBBBBSSaUBBBaBMBBBBBKBSSBBBBBBBBBBBBBKnBBBBBBBaBBBBBBBnBBBflBBBHBBBBBBBBaBBBBBaBai 
gnflBBaaaBaBBBB«aEBHBBBBBBBCF99^l3^B?flBBZflBaEüSBiSli^&KaBBaBa:8BBSa'«3aBBBBBBB8BBBSaaaBBBBBBB« 

I - V O H - X S 
5 CompaUta a» «aizaela y opereta I P I N E O O Y B ^ L t f L « & S X > £ R í deltaatrjd«laZirtaela de Madrid £ 

• i . «abado, a las Star le. masnilca mitinee nrmnciác'ca,—Li zirziela da rai-Ma dlsoantida en u i acto v diez cualron, música de • |a a;aH»ti« 
I c" I " I ' 
m I - ' 

n'itro •B'aaatf-k V ** 3 «=: •> por tod» la comaaflla.—La zarxuela en dua actos y cuatro cuadros da Kra.i(!lnso íxllo ce éxito 
aapl O ^ - * " ^ * i a a a a » í creciente de j o b e r a v o s . MARTcN y maestro JACINTO OUERRLRO 

n s r E \ T L A . 
t i Bosay.naedo. Baiicstar. Vcndre'.i. y demás principales artistas da la compariia.-^oeiie.alas dlez'eap'fiadido prcgraaa.-La taizaeiaoa • h uo acto y troj cuadros cei maestro Vire* 

i 

I - ' I * I ' i B O S E - ü E S T M L S O S 
ha ¡i" *! emlaante tenor E m i l i o V e n d r á n y demás principales artistas •te la oumpaúls.-
lU I .«sa a a - a ^ a » - a # A » « a f a i<u»sy, Pinedo lianesler. Lioret. > demás principales nrtlit ibi — a a maj»a a a ü .. :bo tru^ u .n.,,,^ * • - • , •> ^ • , , — _ v*. 

i.-La sarzoca en des .tetas y castro cnadra-
n m t ^ . ' t ' O i ' t f * Kussy, Hiaedo iiauester, uoret, > demás principales arlHtas de la compadla.-Múflaos, aouiiuaocard* 

zic* a lastres y medís ¿ Q u o Va<ll«7 Bnhomlos por Vendrob.—La m o n t e r í a por Uossy. nnedo-
• ••ur" lljret.-Nocae-. ¿ Q u o VadlaT y L.n « n o i ' l e r i a por d i ' iy , nneuo, Ba:lesier y Veadíeii.-Se Oaspicaa ea contaduría 

-íBBBaP ^^aaBffrS^a~KRaCaKS*BBBBBaB5B3aBBBBSB^S^f EESSIvi! ÍV^iilí'HSKIiaaiCBaBBaEBaBfiaaBBBBBBB 
gaBBBBBBauaBBBBEBaBBBBaBUBBBBBBBBBBSaBBCBBEBBBQBBBazaBBCJflirsSBBEBBnEflBEBnSBBBCBBBBflaBflBI 

C o m p a ñ í a de zarzuela y opereta de 
F E O E R I C O C A B A I ^ L r E ¡ T E A T R O N U E V O 

Hoy» uáluxtlo. y mnAano. domingo. 
EL PAJARO AZÜL y LA MONTERIA. 5 t Í S : ^ ^ RAMON DEL ALMA MIA y LA MONTERIA. 

\p " a r - . » ^ EL A8 y LA MONTERIA. - "SfSV EL PAJARO AZUL y LA MONTERIA. 

I t>*aailla>nBBaBnBBBaBBBBBBaBBBaBaflBBBaBBt:2S£13S2SBBBBaaaBBB>IBBBBBBBaBBBBBBEBBBBBBBBBaBBaBBB 
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i P R Í R a P A L P A L A C E 
- — 

Compañía de operetas y revistas del TEATRO REINA VICTORIA D E MADRID • 
HOY. SABADO 

s 

E N F U N C I O N D E T A R D E 

A LAS CINCO 
Y NOCHE, A LAS DIEZ 

¡ L ¿ i - o l > i ~ a , d e l . d i a , { 

I H O M A S E D I V I E R T E 

• 
• 
• 

E 

Oparc ta butn «n t ras o c i o s <t«l m a v s l r o OÍIt>«rf. 
j A r e t i r s e : c o n M O N C A Y O t 

f A C A N T A R L O S C U P L E S D E L . X U S C U L U J W I 
mmBmnm. t lomln+a , (arda y noataa 

R O M A S E D I V I E R T E 
lEl 6x l to taa t ra l de l aAot 

s 
B 

B 
• 
i 

• • • • • • • • m n u i c 

T E A T R O D E N O V E D A D E S i 
ComttaiHa do zorzoo los y ravls tas dal 

M A E S T R O J U A N A U L I 
Hoy. « ¿ l i a d o . S da Mayo . — Tarda , a laa c inco . — PRECIOS ULTRA I 

POPUI^ARES. — Balaca con anteada, doo pasatas 

Injoia preeentacICn ««cén'.c». — TO'to» ios númeroa son repetí! os. — Hoebe, a la» d'.ea — I . ' • 
B a T R E N O ~ 

del melodram» Urico en tres actca 

E L C A Z & D O R D E T I G B £ S 
latapeulodenotado Due»>de Balbena y Oiro»l. — yeeiaartc de Perla barraaaos. — ?.*SauanSo E 

acto aa ta iDcomparatMa ra«lau i 

Itabaua, du:a!n«o. do» eolosz'.eb faaclanes a laa uat y malla MM», y noche, a laa diez —So S Ceipaeaaen con ladarla. 
W B M W M B B M l B M M M B I I M M B M B B O B i i l M B B B M l i l B l l M R B M I B B M — — m m B 

U B U H • • • • • • • • • • • • • • • • • • n u n a i 

T E A T R O 

B a a H B i U B n a o B i w u H B m n u i n 
— • s 

g 
Toumée de la compañía cómica del Teaíro Rey Alfonso de Madrid 

PACO ALAR CON E L O I S A MURO 
•fflllendoiaeoatambredaeitaoampafiUaD Uadrld. haatafl'iaUzar la lemoorailn reslrín oraa ioa popalaraaa T a r d a , metacaa 1 

l'SO ptaa. — .-Vocua. a pcao. — Telúfono BU-A. 9 
Hoy. labado, urda,• laa eáaao, —Naahe.• laa die». - Kl haraoao aoiraméa da ] . y a. Aivaraa Qolataro, Mai lana da «ol.— La azuaor j 
aiMrlameata aptauida eaaaadla en tree aatoe, de AndrA Pleartf. adaptada a :a eacena eapanoia por loa aeCurca Mibura j Oocatlez del Toro 

U N S E f í O R d e f r a c 
ORANOIOSO TRIUNFO DE¡ I N T E R P R E T A C I O N - E S P L E N D I D A PRESENTACION g 
HaQana, dominjra, tarde, eartel exeepeloaal: /MaSana da s o l . U * s s Ñ o r D-5 FRAC y A.buala y nlata. — Noche, UN B 

8BMOR D E PRAC / Abuaia y nlata-

- T K X Z Z * * C u n d o r í e l a m u | e p - ^ . T ^ ^ r S 0 0 E L O I S A M U R O S 
••••••••••••••••••••••••••••«••••••••WMMMWaWBBMIMWMWroBWBIMBMBWWUiBB—* 



EL DILDVIO Sábado. Z de Mayo de 1923 PAO. i 

S Teléfono 1 2 4 2 - A - G o a p a f i í a do TOdOTil y grandes e s p e c t á c u l o s de 8 A N T P E R E y B E R B E 8 
I prim»raacirx « S U N C i a N CABALS. — Hoy, aAM'tn, B Mayo. — Tarda, a Uu casteo 7 mBdl*. — B«tapeail« rermouth poDninr - Rntra-
• aa y butaca. C5.V písala. — I . * KeprlHaa rte E l ral nt a ni da Saint Clond o B l c r l m dal l*a4ol. — ».* Un nlnot Uat Papila* 

Mocha, a ia.i met. Un n l n o i da l Paullu- J ei graudloao Oxito -

a 
— — — adaplac lAn <1 

I D E . ' O I » ! 

• AMICHATIS 

S Uaflaoa, domlDffO tarde, doa obna: L* La dona nua (dos aotot)y la obm dai«U. ua trabadla da l 'oal- — Nochry toda* la* noches' 
r.l exileXi I . , \ T R A O E O I A I» E L . ' O P I (Lo m i » nuavo del Taa t ro modarao) 

Mmmma+mmmmmKnmmi¡mmB*ammmmmmarmmm*wmm***mmmmmmmm»wmummmmmaiáama*mm 

N U E V O 
" C o m p a ñ í a de zaraaela y opereta de 
F E D E R I C O C A B A L L E 

Hoy silbado,» Mayo 1023-Tanlo alas cuatro y E S e a m ^ r a ^SiC^I « B l - m c a -nraScv SeffUQdo.-I.a obra de la martia —Oren matmée de moda.-Prlmera *1«I5I C l I U l t » temporada 
! f a m n a - a ^ ^ a ^ S n graa fixits Tana LlurA, A m p a r o Sane. Pedarlco CabaUA, Ralaal Díaz.—NccLe, a lai H • • • « j t B * « A mea diez umdoi cuarto.-Otirioi monitíuo.—Dos obras da graadiuao íxito 
5 CT1 n ¿ & 9 n a « « - h e a v a a l vy V n «Y-a m r a 1 r » i s z t por ai cuarteto (jua aatraud la obra en <-.gpaQa.—Tana Llurú. , A-'* P O J O l «-» « Z i l a a flwcE • n u n i . t s r ' a a Amparo Saua.KodsníoCabailé.Ratael ülai.-Maflana dumln-
. K í ü e B a « e i o n ¿ E l A » y L a t n o t i t e r i a E l p á j a r o a z u l y L a 

m o n t e r í a S T ^ A S L a c a n e ó d e l a R a m b l a 

• a W M T O O — — O I M W M I M I a n i n H H U B B a a a a a u B B H U B B B n a u i a 
3 H R a u n H S a B B 9 B B I 

•BBBBBBBB 

V I C T O R I A . 

s 

Dlreccldm y. Ta>le)a, Paco Vidal y maestros Blary Contl. — Sábado, 5 de Mayo 1933. - Tarda, a las cuatro/ media, rermouth popular. 1." La zarzuela en doa ac-.oa, 
J L . E l i I D O S T E L I T O S E L 

Triunfo de JoseOna Bugatto. Amparo Uartl, el colosal barttoao Lula Moreno que hace de esta obra una rerdadera creación, y seQorei Rostí, . . . . Blanca y Cornada, Me 
JL* El Snto de nía. en dos actos. 

3 1 . e l i ^ x a > ca . X* 1 Z X 8 ; 
* reír «m la ara. Toreaintra, arta. Martí, femando Vállelo, Blanca. Rojo, etc. — Koche a las diez meaos cuarto, -> El mejor cartel de Barcelona 

i - H a ^ . 1 s e l o l e í n a 
. -'"> ^Blfellx por Joseflna Bugutto. ei ominen'e barítono Luis Moreno y principales pajtes de 1» compaflta. ^.¡y ^yí.'-1.* Beprlsae de la zarzuela oa Jiunn Paladas y ChapI 

r » e E > © G - e t 1 1 a z* ca. o 
int̂ .-prctes; Concha Huerta Teresa Mfts, Trini Eodrisuei. Mrtiiao Tomamira, Fernando valiejo. Damián Rojo, Rodolfo Bitaca, Manuel 

i : Luis Alcalá, 8.' Reestreno de la refundición da la zarzuela 
H ü m a e s t r o C a m r > a n o n o 

por Conchita Huertas. Rodríguez (TA señores Bosal, Lula Motvno. Iradas, Cornado j Mariné. 
i . ' La obra del día. el éxito dei aflo 

S O C « K T a n d - u . 
• trlanfo de Avellno aalc^ran, Fernando Vállelo. — Todos los número* repetidos. — Coup:es nuevos. — Oraciones a Salud Bodrla-uez en ta 
• liaroda da la «Copa del oirldo».— £1 martas «e la próxima semana: Bstreno de la zarzuela en doa actos de la seflora dofla Encarnación Cae* 

7 don Juan Valla y maestra Paquita Bntad, 
3 3 ! 1 s a c r l s t á j n . d o S a n t a 

| BX domingo, tarde y noche, loe mejores carteies de la temperada. — Beta Matee se perfuma día, i wfnte con loa acreditados perfumea de tai 
• Camiserías «ideal» marca «Astra-

i t a 

5 
•MBBBBBBBBBBBBIBBBBBBB» 
• • • M ñ n n n B B I S f l B B B B B O B B B B B B B B B B 

nBBBflBBBUBSBBBBBBBBUBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 
ti—BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

T E A T R O A P O L O 
sa lomé .—Moche , alaa diez 

9 

• Hoy. sábado, tarde, a las cinco — Precios popularas. — El precioso rodeni en tres ocios l a D a n c a DB 
¿ menos uñarte.— ui éxito del día, la emncloaante obra soetal 

L O S P A R A S I T O S 
Prlnclplar&el espectlculo con el rederii en un acto e n n a n o u v e a B a r c e l o n a y finalizara con el Juguete de risa 

MANESIN LES DONiíBi — Maüana. Qomm^o, larde y ñocha 

L O S P A R A S I T O S 
^ " • • n B B B M B B C E B C B i a B Z a B B f l B B B B a g a B E a f l B S a B B B a B a B V B B a B n U B B B B E i a g l B B B B M B B B B I B B B B B B B f l B B B a f l f l B B I 
g « « « M M a B » a » a a - a a M a a - ^ . - - m - - , - ^ - * - » T , „ ^ f . - - - - - - - - - - « 1 » T , r n - - T . > - » - ^ . - - - - - - - - - ^ ^ . . - - J - - - - - . a a a a 

C o m p a ñ í a de zarzuela y opereta de l b a r í t o n o 
F E D E R I C O C A B A L L E 

M r̂te, 9 Maya 1923. -Noche: Esbcoe déla obra de co.tumbíes barcelAiesM, letra de los sefiores Casimiro Olralt y Luis CspderUa, radslca del Mtro. Stob y BenaMty 
[ T E A T R O N U E V O 

L A C A N ^ Ó D E L A R A M B L A 
IBBBBBBIMBBBaBBBBflBUBBBaUBflBa<UUMaBflBUBBBI IBBBBBBB 



Sáoaí'». 15 «!e Mayo da 1023 E L PILUVIO 

T e a t r o . e ó r a - i i c o í & T & J I ¡ f á 0 ? Á x & * % S & 
7" fuociJn seie 
19- \ * i 

prnctAaitliit.— Soy. tSbnilo. tanle, a las onatro y ¡nejn 
üa. 1' ;o. — üeuural. 0'30. - fiViche, a las úiet msaoa onartó 

- Proírumi cl« tarde r n. che: Por la tarue Kl C o r » « r l o T Doria ni'Cha la nauto-utnia üe gran ediiectá'.raio El lueaxaa,,-
"•ie« j . i va (aebut) — ma r i a t i na 

J ' & . c l s . I S ^ n E i y s u s J ^ z s G r l r l ' s 

con ana bailarinas scni'ga:esas j tu leopardo amaestrado. 

Comp'RÍ» anaetade la que fnrraan parte la»- primeras tiples Mercedes casas, Consuelo Balllo. loa seUorea MUrual Pedral», ialate Segur» 
Maf, y ei em<'<*Qta bar»>DO 1I\NUiíl K. CARBONKLL. — FUDCloaes para miflana domiasro. — Tarde n las tres y media. — ProgAisa 

- E l r e y q u e r a b i ó S S - ^ d ' S L a c a n c i ó n d e l o l v i d o ™ * \ \ [ 
pie Coaduno MXIM y ei cemurn Dultano Manuel F. Carbsnell,—Noche i laa diez menoa cuariu.-Primero: La turtneia en ir«« «c. -
E l r e y q u e r a b i ó seiin.'I° J L o s c a d e t e s - d e l a r e i n a por ¿f « n o MUapuL^ra?Sn«r , r 

BBBBMtWWMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBgBBBBBEBBBaBBBBBBBBBB 

5 T E A T R O V I C T O R I A 
To: 'o-i ros i(ffis oí é»- to tío la t : m a o r a t í a 

{ J a s o c c i q u í " N a 
T r i u n f o c lamoroao de V a l i d o . OalcorAn. Bulud F~odritfu«s W 

d o m á s p r i n c i p n l * » nortea da l a eoxnpaiHn 

aBaBBBBBBaBBBBB8BBBCBBBBBB2EBES3BnUBflBBBBBBBBKBBflBaBBBBB2rB 

^SmaBBBBBaaaBBBBBBBBESaBBaBBBBBBBBBBaaBBBBaSBBEaBBaBaaBH iBBBaaBaBaaBBBBBBn 

g X J L Z j JL X ^ L V - P V j r V J * BC " Díai-,\rtlga» - EHreodán: M , Dlaa de la Hai» i 
fj Hor. »6b»dn, tarde, a las clnci"1. Tercera íe abono a «Sábalos Blanco*» 

Ü O H - A . I 3 E S - A - M - A - S * . 
-̂ 1 el éxito de la temporada. — N<>eh3. a Isa ••tes 
\ \ L o s i r m j . í i e c o s 
1'. creación de Pepita uiazde Articas. — M.-üana, dn n njo. i;rdey aochei 

g H a o s n r x i j j t i e c o s 
•En»!9B73F:aBBBBBBBBBBBBBaBBaBEaBMBBBBaBBBBBBBBBBBOBEBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBfllBflnBEÍ 
•BaBBBB«BBBBaBBBBBBBBBBBBBBaBBBBaBBgBBEBBBRBaBB9BBBaBBBBBBZa3BUflBBBBBBBBKBBBBBI IIG8 

T E A T R O R O L r I O R A i V L A 
Compaflla oe comedia CUIal', Tmtmta, An j u e r l n n » CortSs. — >loy. libado, tarde. • laa dnco. Matlüée popular. - Butaca platea. 

DMA peséis. — m éxito cómico eu tres actos, ue L. Bacaier, adaptación casleliaiia oa loa aeüuret Por.u- acU y Csatelivf, 
L O S U L T I M O S R O S A L E S 

<EL,a ULTIMS R3Vei ,UATS} 
Noche, a las dlei. Popalar.—Bntaca platea. D -d pesetas. — Bi éxito verdad en tres actos de Carlos Arniclipa 

— — — — — — L, A L O C U R A D E D O N J U A N •• 
Mañana, domingo, tarue. a las tres y media, primera aecclón: 

L O S U L T I M O S R O S A L E S — — 
A las tala, sección especial, y noche, a las diez L a l o c u r a da Don Juan . 

Ss despacha aa Contaduría. — Teléfono 4131 A. 
íBBBBBBEBMBBWBBBBBBBBB WBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBM 

EBBBaBBEaBSBBBBBSBSflESBBBBBBBBBBBBBEBSBIBBBEBflBSBBBSKBBBBBBBBBBEBBEBBBBBnEIBBBEaBBEBflBBA 

T E A T R O O Y A 

T R O I S R E P R E S E N T A T B O N S D E G A I v A 
L a JaudI , IOi Vandradt . I I , mi Samedl , 13 M a l 1933. 

Sous la Patronada da M . da Min i s t r a da Baaux Arta da Franca . B 
C E C I N E S O R E L / 

A L B E R T L A Í V 1 B E R T 
L r O U I S R A V E T 

DE LA COMEDIE F R A N J A I S " J 
IBBEBBBBBBBBBUaBBBBBBBBBBnBBflBEEBflBBBBBBflBBBEBBBBBKUlUBBEUBSBHBBBBBflEaBSBBBBBBBBBBBBB'' 
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C l H E l W f l T Ó G ^ A F O S V V A C I E D A D E S 

| T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S a t r a c c i o n e s 

H o y , t a r d o y n o o h e . E l p r o g r a m a d e l d í a e n B a r c e l o n a 

f I s a b e l T o m á s « O v a n p e t y - T r o u p e ¿ X ? 

• Kxceisnta fixlto da la ¡reatll rin'zjaaUata Renombrado Tentrllocuo cúruico Cantos, bailes, daeu». 4sefiorltas 7 S caballeraa 
3 E x i í a z o 

l c o l o s a l T R O U P E O S N A T O S 
La atracción más formidable que hay en Barcelona 

R u i d o s a s 

o v a c i o n e s 

M!erco;S3, Tardo y noche; JAHQUÉ • PILAR HKI.I.O - RONDALI^jv IBERIA - Pepita Ramos QOTITA 

BBBBBBBBBBBBBBBB1BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBOBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 
• 
3 COLrISBO D E V A R I E D A D E S 

Uoy, aSbado. tarfle. a :aí cuatro/media.—Nocbe. alaa diez — p h o t e c c i o n d e h e r m o s a s p e u c u l a b 
El. MAS COLOS VI, CUADRO DE ATRACCIONES 

a FXITazO de la bella danzarina 
C A R M E L I T A S E V I L L A 

L<M famosos y disparatadoa acróbatas cOralcus 

w La uT.iclonada troupe ocho bellas aatk'rltasj 
! W A L K E R S J U V E N I L E S 

T Orandas ovacionas al nota bis y original artlst. 

M O R E N O 

L E P E s Y SU EXCENTRICO 
Vantrtlocuo — Malabarista — Xllotonlsta 

SUCCES da la gentilísima cancionista 

an sn variado, novísimo y exclusivo rsparlorlo. Dem&. alauense, Gde Mal?.a lea orza del matl.—ritimcuncortpjpuiar per l'ORPeo OSACIENC.-Estrena de LnFontds la • IB Albora, d'en Morara. 1 Himno Catata, d'Apeles Mesire?. 
•BaaaBgBBggBaBBBBaBBBBiáBaaBSagglBBBBaBSBCagBBaaggBBBaaaSSBIIBBBBagBBBflMWBaBWBBBBBBBBBBBBaBB 

G i r a n T e a t r o C o a d a l y O i r a o C i n e B o h e m i a 
Sf&StóS^Í^MKS Bajo el disfraz del amor - ^VcSS Después de una no
che toledana y Enferma por favor - La edad de amar yprl̂ ¿?arndui\id̂ ?aJn.dl<,M 

L , A T I E R R A D E L D I A B L O 
Lunes p r ó x i m o , gran ncontecimiento . r e a p a r i c i ó n de C H I Q U I L I N 

Mariana. doiL'lDUo, Sd&iúu inaitaaide ouce a una.-OUASi'iss esl'SB.NUS 

C I 3 S r E D I O R A M A 
Programa j.s.-a hi»>-: LOS PELIOROS DEY LUKON, riiisodios jirimero y sefrundo :: EL CORAZON DE TEXAS 11 LA CATAS-» TROFE DCL METROPOLITANO, sr̂unda jornada y úlllma :: RETRIBUCION :: TOMASIN PORTERO Y PATRIOTA, cómica, ds rxlraortUnaria risa. — Mafnna domingo, graudrs' sesiones por la lar Je. — Noche, aumento da programa j estreno da loa epíso-«iios tercero y cuarto de la super-aerle degran emoción 

t a ü o n 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e I M u e v o 
"oy. sábado. DU Ce Moda, u.-saatsso* esirenus de peilcu as 

late a 

E l m i s t e r i o d e l d o e t o r W a n g Colosal película da 1003 metros, por eran artista Hesue Bayakawa 

'̂«"affi0" - E l c r i m e n d e A b e l , V̂amati"6* - E l c o r a z ó n d e T e x a s 
« ¿ S S Í S i S r S i e m p r e m a i - ^ r é S ^ r . ^ L a t i e r r a d e l d i a b l o 

'iiifMeBüsieaasoiiaaii.e-aHaeaai;--r̂  
u -, 

BBBBBBBBBB*̂BBBBBBBBaVB 
L A C E C I N E S G r a n s a l ó n d e m o d a 

« ítna Cu. tarda y aoebe. — üt-'KMi) O: SELECTOS PROOSAUA».—;')RAHi)Kd KXITUS! La edad de amar - Después de una noche toledana - '.̂ t Genio y figura 
B 
• 

-«•CÍiabta urtista rBAX-iC Ma'V'J y primeraJoriiida Aa] emociouanu? Illro 
L A T I E R R A D E L D I A B L O 

.<,>jaftMiii.û .u. . jaca a ursa macaos, de cuatro uw.ios cuarto a sais y de eela a oôotardey alaadlez da la nocUa. 
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Hoy. tóbado. eslra-
V f 

' ta 
« rd iüw.opr i sma: L a t i e r r a d e l d i a b l o , ^ f f i í ' ^ ^ f t ^ f f i " - L a e d a d d e j 
a f T i a r , ' ^ a e r a ' s u r ^ y l M » ¿ o e u > D s s j p u é s d e u n a n o c l i e t o l e d a n a , 

• o d e l a v i d a , ~ ^ i ^ f 0 - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t J 
E n f e r m e r a p o r f a v o r , g » ' . W ^ S ^ ¿ t » « , S ^ 5 » l J ^ S S ^ L a 

c o r a z ó n d e u n a n i ñ a , Nazimoyai 

E l j u e j 

r r a d e l d i a b l o y ' ^ . S 0 ^ 1 É l c o r a a s ó n d e " 
^MHMBMBMMWBMItHlllllll>l,1WllillñllBBIIBBHWBBB53gaEBI13B¡SSSB5gsaEBSggSgM 
I ^ < m Í > m 1 . _ ^ a ^ " f t M V0.lV-~ N '̂-a'Jlw .lulntcw a o r d j y tfw f o r r a n t s . - Hoy. sabido, üo»Ti n t S l 8 1 G X 3 i w S l w S t i l X WkSí 0 - , r ' ' , í ' ' ' a omoajadn». pn-cioaisima oT.odn. - M botnb-ro deaervlelo» crtmlca- n S . w f e a w * * * ^ . * * * éxiiovr.u.dio-iu dal fn^ruiua Ainrm: -Ottemoav el iWtcm«Mto«c co.osai crotción dé Wnliara 8 • S. Hart. — aJii.'̂ oa ollmplcosv) se.-nnda parw. intcri-annte p9;lcn:a da Sports. — Mai'iáiin. iio.uiu»a nn.-'m •'randlosa exclnalva «La t i Daljanua «le'au'jfMz» de.loioifo eomudia, Mwr-ia «e&UI ariista os* o-vr.i da. - M,arenes P.-v«rama Aluna «.Por cjmolacar» nnamuier l l 

BBBHBgaBBBBBBEBBBaBBBBBBBaBBEEBBBBSEBBBBBBaBBEBZBKnUBBBEaSiEEaBSBBBfiBEflnEBBaBBBBSBBBaS 

E S T U D I O C I R E R A 
I S t L o d . s í , 

Bov. «Abado. 
•.gr-Mi pru¡;ra¡iia 
Proírrama Ajurla. Knn d l:e-
uuut. y la «melosa comida 

Salucui o r j i ue s i r i i t a U A U M A U . 
— — — —. — - — -~ u . . . • . 

F a t a l i d a d . - estreno S o l t e r a v i u d a y c a s a d a , ^ • • T n u J ^ L 
reprime L a m u y p i c a r a , 

£ 1 V l a O l l a v a b a " M a ñ a n a dommGO ea1"* '̂ pnirroma. Se d^Sjaclian butacas na. I i^Muycjfcja. lYiaiiaiw» u w n i u i i j j miradas pira taa Sesloues da tarde y docüí 

^ P 2 ^ E N O I D C I W ^ i M A s « : C o n s e j o d e C i e n í o , 2 1 7 

' n K f t T ¿ 2 r « " c ? ; i v - V i l l a P r i m a v e r a E - E i i o t l a a e e l i n e l g a - l a p r e s a d e l : 
a b i s m o y i - a p r i n e a s a J j e l g a d á s s a , Programa A j u r i a . 

BBEBEHBSBBBESBEBEBBBBBBEBBBBBBEBBBBBflEBBaBBBBBBBBBBBBBBBeBeS^ISBSBBSSBaaBBnBBEBBBBBSnBBREU j 

Hoy. subndo. Programa 
eitraordlnari''. 

n ú m e r o 3 7 8 , 
P a í h é - R e v u é 3 0 . -

HarolU Lii;yd (lilv eu 
n u m . 

P o r e l a m o r d e J u a n i t a , 

T RK~ jíramlos iie:i.?ul<s iior litas snndea 
iiilir-ta<. Marcar.ta rlac.'ie,-. eá 

y RU» J I w r r ' i .a mu-
u.néuiai pro ini-ci-.m 

íZl g u a r d i a 

e. uiejor éxito oe .a lempurada. — Esta pei:Ku.a i>e proyt c aía a :»s s»-i3 y cuui tu du .a larde y u las uncu a.«nos cu:ui,. ue la uoch • llus- tíi 
iraeiuues mnsicili-s de ios mas eshuio- 'jiuipuaituves. »a>occli»ua<la-4 v iulau^Sdas iiftr • i u. unía iiwejiiru c<-0ceriadur don Kraneiaoo ¿aivat B 

Uailana. domingo, matlaai de once a una. — se d^spaCian luealMades parala p-e i nnuierada de inafi ma. a las seis. 8 
EBBaflflEBBBBBBaEBEBBBBBBanaaBflBanBBBEBBEBBBBBaBBaaaBaaSBBSaiBEaBaaBBBEBBBBEBBBaRBSBBflBBBBBI 
••BUBBBBaBBBBBBBaBBBBBEBaaBBBBBBBBBBBBHBBBaBBBraaaEiaS£BaS>SaSS£aBBEX!;SBSaBEEBBBBBBBBBEBES« 

^ m m \ m a m , n ¿ T ^ t l Z ^ Z 
Hoy, sftbcdo. useoj(l(tO proíramo.—SbSIOM M'>NS :'lil,'<>.—"oulinua ue tres y media tardo a doce nocua. — plKfJS l'üUIillK^TO! 

El laataoso drama basado » a a r m n f m *• 3 -» l o a .&*«<•-• S I « Interpret-idu our S?v.;riii-Ma.-3.-r,a come
en la vida de .Napuiúül í L a a g o n í a d a l a s á g u i l a s . Lila ii!i»efica:t i d t oxlraorii'n'ino Mttí-rés 

g d e a m o r , S u a t V » va"k^ • L a v i r t u d d e v i r t u d e s , P a í h é - R e v u e , 27. 
• . 
• M •ii.niu, domim-M. i.cí)0:i luatm ii id nuca a u n - Mpucial 0"OT.-Krtjfero .cia USo. - flutjc i /J.- r.l .iri"s ctaiOU!'i-!!V--Pru:u > i 
B I-A T U . . BA IIVOIA 
BBaBEaSBBBStfaBSSEBa3BBEaaBBBB|UBBBlUnUniBBBEBBBBBVaBBEaBBB£5BSBBB9BBBnBEaSnB3aBBBEBBS&BBBS3S 

»ranUBBBaBBBBE3BaBaEBBBBBBBBBBBaBBBaBBBEBBBBBBBaaa3BBaBaBBBBBB8BBBBEEHBaEB9aaBBBBaaBaS23ESB 
a ? « i r o 2 a a . r j C 3 S A L O -N 

T e m p l o d e l a C 3 : . i 2 m a í o á « * a ? í a " K U R S A A L 
• Salón de reunión do faniH'aa distinguidas. ^ ORCtUKSTtNA SU^B. — Hoy. sábado, extraordlnarl t y efecto nroíratna de entrónos- | 
• arsn uciuteclinlento ile id buíjíT- • r f t * a r»" ! iPi r 9 <P» flf* «íl rTS ^ I 3 «Pl «Si *iraim actaaiv excjiaiva • producción da la marca M-itru « -^m •J 'CSaBMC» %MtS a « a » » « v ^ j aa a<s= a a s a » dee«e Baittu, bi.-adaeu la uo- i • Tela de Alejandro Uuinaa (lill-i) nmslitral Interpiiliaclou pir Kis einliifiiu-s artisras A[.l,\ fíAZlMOVA.'qul li t s ibllo e.i.olv.ir en irnKlerni- i BI Ondea Piquisitaael do lento loawutluumo du Marg-ariia iiauiier » HUDOl-to Va(,i-,.\TI.\ü. nue ha tübi.m t-mar iar cu la sutil muudamnnd i 
B de un e.ejrante de nuestros üia* el aima apasionada d* .limaudi) Daval; gran rtifrocno do i i|o y riq'-tez-l, v des; umliianto presentación. I 
_ Completando ei p:o-ra¡ua 0 « ^ T l Í r » « r ffS^SlIir'J* pur e tóiOhre Ownextto de ia «»<rá5»*il tf-íí» i ¡ — la deliciosa come-ila - * B e a l E * J Sf • • a s . X 3 r < I » kkack ma^-.'. comedia drauifttica *<5ai « t i - i S «aa-a-9ieaaa poriaecntll artista SHIHl.KY Ma-iOv. - l'recl's da coBuiinbri': pn-fareneia, I pef-t;. v ^PTural JK) cuntimos'. — NuT»" ¡ • C2 K a a £a r , noy sábado de seis a ocho, y aiaf.ana iiii'iini'O'»ri la sfoción raitinai d i o.aca i u ia. se aes.iacharin Utttacas anmeradas * para la se îou especial de lúa seis do mailaca. 

MlBBBBBBBBBBaaBBBMBBaBBaBBBaBBaBBBBBBBBaBEBBBaaBaBaBBBBBBaaBBBBaBgBBBBBaBBBBBBBBBBBBaBBBBSB' 
" • ' . "«TEyta i f ̂ aa « p " " ^ a » i - • » b s s ^ ~ « 3BÍ B9raEaBaBBBaBS"',D^5aBBB"!BEBPsa«saa9"í>.''Er 

I D I A N A i A R G E N T I N A i E X C E L S I O R I 

• • 
s 

Primara lomada de la 
eiuuclooaote película 

'̂1*v!'"Hoy. fabado. Programa eicrpelona?. — Gran tuccés. 
L A T I E R R A O E L D I A B L O . Oolu?a! producción dnema-

lojrílñca eu dos (ornadas. 

La ma^nidca película dramática de 1 900 m. Mt trrandioso tlim 
do 1.100 metras La cinta cómica de gran rl^a La original película 

Br' Matlana, rtutanisM. Oran se.dóu matinal de ono" a nnn.—soch-»! K«'r >no ds la Mffand i y ülllma Jornada de 1.a n a r r a del diablo. • 

Pronto: Lt» h i l a I ndAml l a. extraordinaria y seosaciuual serte ou 13 episodios. g 
KBEBBBEBBBBBEaBBBaSSBSaBESZSrEZEiESSBBSSBBBBaBBBCaBEBaaBaBBBBaBBBBBBBBEBBBEEaaEEBaBEBEÍiJK-61 

• 
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E n c a m i s a d e o n c e v a r a s / Siempre lai melorea proaueolone». Hoy. a&Duaa: La gnu clQU 
^ X Z r X V l S ? - ' J o c k e y d e s a p a r e c i d o , B S í , ^ 
Kxíw de7, .ene L o s pelfgros ¿el Yukon, I f o ' - V J e n * * ^ amerlenna 
La catástrofe del metro. V™^* 

i ChapterTwo uoomed. 
Sandalio en 

C I N E P R I N C E S H 
G R A N V I A L A Y E T A N A 

Cootinúaa los éxitos del Terceto Caballero la herrería, ^eMftlSo'ift E l milagro, r ^ r ^ l i ñ ^ , 

í M O N Ü M E ^ T A . L - P A D R O - W A L K Y R I A 
• oranaioso éxitode la sen-
B ueioaal serla amerlcai-a • 

Hoy. SAIlA DO. Oran auccés. — SÎ UFRE I 03 PROGRAMAS MAS ACREDITADOS 
L O S P E L I G R O S D E L Y U K O N : S . ^ M i ^ s M 

H cpl ln Hp Pa rHí prodoceion a? loa ar t is tas asociados 9C11U UC ufll III obra maglsiralUel inaigne RKX BKACHS 

Más temido que el cólera, ^ p u i ^ b i l ^ y ^ s t 

• Pl n r A t n i n f rnrHn del Selecto Prufiraua AJURI i.Interpre-
• Cl p rcuUU JJUIUU, taclónüel marrado Wallack BKID 
% L O S P R O D I G I O S D E L S K Y ^ ^ ^ r 

Mañana Domingo. Sesión matinal de 11 a I, noche, ESTRENOS: L<OS p e l i g r o s d e l Y u k o n , quinto y sexto episodios. 
• - tan deseado succés cinematográfico:! C h l q u i l l n , magistral creación del pequeño gran actor « l a c k i e O o o t f a t l * ya 
5 rflebre en E l C h l C O con C h a r l o t . 
inaaaamamrnmmmmmmmwaaumsaBmwmna&mnmammmamamwmatmmmwmaPwanmmanaaitamamaanamaaammanmaaaMwm 

C O f i C l E H T O S 
i K t a z m m a a a m n m B B B Z s n m m a a a a a s n E v n m m B w a a a s m a w a m a n a a t n a z n a a a B w a m a n » 

Q R A N T E A T R E D E L i L I C E U ™ m % n a í T ? T ¡ £ * * £ & D c V ™ ¿ í ? r -
Prouraraa: B e r ' u r n do F ide l io . Reethovon. - Sulta en r a . Bach. -s aféala Da! nou " i o n , uTorafc.-Ca capan da lotfulne*, Dcbusay ipnuiera aiuiisiin simroulca), — l'reiuJl 1 Ouai de TrlHtnny I Itsolda, W^^ner. — A uei quarta a« auu dei vuspra. — Uuspatxdo lucaiilata eu compiaunru det teatru. 

i emmm^^rrrmam^^saacaaama^w^aaBsmaaaaazamaaaaaaaaaaamjaaaaw'mmmaamwma^vaaaaaaaaaaaamamamm^ 
nMaaaaaaaaaaaaaaaaaamsasaaamBaatannaaaaaaaaaaaaaaamaaaamtaBaaaamaaaaaattaaaaaaaaaaaasaaammat 

del vespre. 

• Concert p»l 
• nüiabillggicu 

I ^ e i j l E L T X C3L© 
D l m e c r e » . d í a 9. vltfllla da 1'AscanclA, a doa QuartH da den 

IÍMTERE8BANX MANIF£8TAC1Ó ARTISTICA 
C TCjr T O TT T V r nfr* / V TVT • I • T T . d'las Escoles da l'Atanen. izualadi de laClaáe Obrera • -MT̂ L -C^. J . XAI -C ÂSX J . 4 coiu'.>ort de J'0 aitimnpa deis graos IV l V. 

D i r e c t o r fundador : M a r L l x e » ! B o r g - ' U J O . Ó . 
Direraen estraaog l primeros'^idlclutis. cansonaa l'uals^ú. a 2,3 I 4 reas. — Locaucau. Laid Uualca\ Eapaayola. I 1 3 Portal da l'Angel • 

.'Je S» 7 tarda.. I casa Marlstany, IMO'ja de Catalunya, 18. 
• n i a n i H B B B H U B B a i i n i n n n n i B a a n B i a B H i i E a u i a H i B s a E S E a B a u i i B a n H i i i i i a B i n r a a a n a n n i 
••••BaaBBaaaBBaaBaBBaBBBBBBBBBBaBBaaaBBaBaBBaaBaaBaaBHaBBBEBEBBBBBBBBBBBBaaaBaBBBBBaBaaaaai 

S 
Demá, diumenge, dia 6, a les onze del matí 

I V C o n c e r t p o p u l a r p e r l ' O R F I t í O O R A C I E N C 
• (filtlm de iaaerlal amb la co!-UI)')raclO de la Cobia RARCKLONA. — Kstrenade lesnbreib 0 \ t>ERS. de Joaquina Horra . — IIIMNR 
• CATAL.A.Iletra I ii,i1iica J Anelen Vlentrni . - I .A POIMT DE i . ' \ ' . n 3Ra. <íel meítre E n r í e M o r e r a —ubres del meslrcs 

Beruera , Ualcel ls . Catald, Nlco lau . C a a a l » «3.» i Oarra ta . . 
• PRECS: Uotiyes. llpessetes-, 6i:loiis patl l circulari pati t onmef pis .iimner rea,'lu, I U peJietos; Circulara patl l primer pls C'ocaillal 
• Ulara).0'30peiseMs; bntraua ireuera , pessei««.-Kl n aire acarree del públto. 
fEBBBBaBaBaaBBBBaaawBaBagaaaaaaBawaaBaaaaBaBaBBaaBBBBBBBaaBBBaaaaaaaaaaaaBaBaaal 

d e p o r t e s 

G r a n s P a r f e i t s l a t e r n a c i o a a l s D i e a ' . í ^ ' o * 1 

N X J S E L . S K i r B . K . , d e P H A G r A 
Ouanyador dal S PATITA par 3 a O 

C . D . J U P I T E R 
CAMP JUPITER 

Per eairadrij 1 localltata en el local social, Marlftu AsnllO, OH, P. N.—Tranrtes: Númerus 36, 41. 43 1 43.—AutobOsj Linea a. 

F O I B O L 

R í a s S I 6 Maltf. — A les quet ra l a rdn . 

Formidable equlp alemaoy.—ainternanonaln yeneedor del «S. V. Farth>. 
X J j X T I O S I = » O H . T I V A Ü E ! S - A - I N T S 

Camp de l USIO '.carrar Oaillen. Sans). — Rntrada. S pessetas —Tribuna r;» pesólas. 

aos._i.Il0' '¡•'•^'lo. lar.1i» a las cuatro y cuirio, don ascoíido» inrttdos do pelota aoaita. — Xneb», a las dle^ r cuarto, dos estraordlaarios partí 
,«haio<,r,>'apBla:C,,l*,u 4 Irau,'s<u> cjctra Quintana 11 AButrra.—Segundo.aaa»ta: Bnrranechea y u r ' oontra Vicenta 

http://lar.1i%c2%bb
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Carreras de caballos - HIPODROMO " Inauguración, domingo 6 de Mayo 
A l u 3 b. 30 m. -»- Ptocíob: Ubre eíronlMlín. 10 peoctas: ortrada genfral. I t S pesetas; de earrnsje. «'ÍS pesetas, im-

pcestos compresdldos. — D»«M<"hu üe toMüdades: Tkqoilia teatro 4c Novedades. Centro Localidades y Taquillos Hipédromo.-—i, 
Servicio de autobuBcs desde la plau de CaUlatka al HipMruno 7 Tioe versa. — Precio: i'SO pesetas por trayecto. 

someto de narmomirr y ba r 

3 1 6 O E M A I G 

C O N T R A 

A L E S 4 1 j v i n r j A 

I - O T 1 5 O T 
SabaJo y íIoiuíiiro. grandes parüdM Int"'nadon.tie, entre el BARCELONA y el MORA VIA en el Munpo del Barccloisa. — P t r t i 

localidades y enlnidaw. en la plaza.de CMalufu. ntimero 9. ' 

C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
?=• Ho «ncarsfiAdo cS«l Restoumnl 'y • 8utfAtw afín •ntlUfid q u * »«i*vlr<% con todo e«m«r-o «Th«*» Dan-ânts» ««tilo «ictranlero F •mf>IAn<llcS«M rn«rlencSf«>' mn l« « polnw« *« — 

B R I Ü E S 
b a i l . e g - ^ a j k t i=»^L"5r y - Rumbas y machiclias. Yariaeión todos los días 

« Q U E R É I S BAILAR A OUSTO? V I S I T A D LOS ESPACIOSOS SAIvOMBS 1)1;!. 

G R A N P A L A C I O D E C R I S T A L . E * ^ ^ . _ a 
Oraii<3*s alies por 200 fon guíalas • qtao ballnrón lo iTiolor <!• su f tyrtwlo 

M B p ^ n ^ i^D8 _gii • i ^ i q¡^—Tfc MMpi^^^ flBP J V 1 II0^* stó*do' dooJic. extraordinario 

X S m X S S E v J a . S = % J E & Baile coníínno Prlm&Dera 
Banda-orquesta BI, DEI.TRIO MV&IGW y orquestina ]»za-band PATRIA. — Muflan», domingo, tarde. GRAN BAILE, . i 

D I V E H S I O M E S V A C I A S 
f A R Q U J E i : D E T V I O T V T J F U I O H 

EXPOSICION INTERNACIONAL DEL. MUEBLE . 
F.a todos loe Cea tros de locallladej w Teman aajuo» yara •>• irada iiore. pudieudo dlairuiar de iodo» lot (?sie n . • f>« tolas 20 

• • • • • • • H i H H B n B U S B B H R H n B B I H B g n B H n i 

¡ P L A Z A D E T O R O S A f í T I G U a ( i 3 a r c e i o n e t a ) 

Domingo, 6 de Mayo 1923 A las -4 y cuarto en punto a 

E 
SOMBRA, 3 Ptas. SOL/, 2 Rías . 

P I E I R I ^ O S O S T O R O S 
do la famosa rfurifirtarf« cfo los sonoros flaracforos da 

D O N E S T E B A N H E R N A N D E Z 

I 
POR I.OS APLAUDIDOS E 3 RADASI 

C H A V E S - P A R A D A S - F L O R E S 
• B B — B B B B B R R B B B B B B B B B p B B M B B B B B — W W R ^ f f M ^ f f W — R S S M M W B B B — B B B B B B B B M H B B M B B B B B B B t 

• ' ^ ^ ^ ^ ^ 

http://plaza.de
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P R I f l C l P ñ l a P f l l i ñ C E 

9 « 3 . « M i i \ j » ' M » « ' a j » ' 9 

y con e l concurso de las gentiles artistas de l 

T E A T R O R E I N A V I C T O R I A D E M A D R I D 

se c e l e b r a r á una 

ta aa • 

a n 

8 

A r t í s t i c o 

C A B A R E T R O M A N O 
inauaurado rec ien temente . 

L A U R A P I N I L L O S 

y P E P E M O N C A Y O 

c a n t a r á n e n obsequio a la concurrencia 
e l he rmoso dueto de l a opere ta 

s 
I 
la 

I 
S g p r ó x i m a a ser estrenada. 

Abierto lodos los dlaa Kasta el anochecer. — Jardine» psrfumadoa por millones de ffore». 
Poética rosaleda cuajada de variadísimas rosas. — Atracciones sensacionales. 

E n t r a d l a c S e g s a s e o , S O c é n t i m o s 

Mañana, domingo, tarde, extraordinario programa. 

E l día 19: Inauguración de la Exposición Canina 
y aper tura noc tu rna . 

D E N C O N C E R T 
A S Í A . : 

T e l é f o n o 3 3 3 2 A . 
' BL. MUSIC-II AL.L, OE L,AS CARAS BONITAS • 

Tardo, a las t r a s y med ia — Nocís*, a t a » n u « v « W media 
S O B E R B I O P R O O R A M A 

A ^ i a r e a a n d f ^ a t n e t * aoftmeoTmgn.ao* 

C A R O L i H A P E L A R I V A 

m o n c i t a 

L A 

H O Y 
de 1 noche a 4 madrugada 

F I E S T A 
US V A 

C O N D E S A 
S O G f i S T J V A N O V K O A O 

OrltilnalSsIraos regalos 
PlJa uaied con tiPimio 16 reserren mesa 

Entr^tda con C o n s n m a o l á n 
«UM laborubtM. * j ^ d | | i f H . . . . 1 possU 

•<och«,c.tt!|aaiawraleg. , . . . . . , . 3 

Nunra airecci^o de cactaa 
fSEu-ecros C U ^ I S Í T Í » a o P S S S T A S 

Rairemeses espdolatAB, 
S l t , a ' ¡ne ]or coc ida de Oaroeloraall 



• • - j • a o > ^iBaae, v « í «ayo" « • " H Í D T L T J V r a 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L 
UNION. !»-• T. 
•. TeléfomJ 

" D i r e c t o r a r t í s t i c o J o s é T h o r a á s 

jj í m m m m y SB - H EU(ÍMTES ifliifiamm. zs 
ExMo g rand ioso 

D E L V O flHD D E L Y 
a t r a c c i ó n «to Motín 

EXITO - EXITO - EXITO 
(ta la eanxoaeUsta « dleciúa. aoiable sMreiia de rmiietéi 

* A S U N C I Ó N 

& . P A R R E N O ^ . 

• C O N C H I T A G A R Z O N • 

Viernes , «lia I I da M o y o 1933 

I H I 
EoceAi da !• tMnMiss I BOYAL GONGERT l a Ü U n t K I E x i t o E x i t o E x i t o 

[ E x i t o L o l a J i m é n e z y I J C t O l a . M i 2 7 ^ . 1 l e s . 
N t ñ a U t r e i r a | m a e s t r í a chic . Elegancia L u i s a P e r u c l r o 

P e p i t a M i | a r e s 
E 

aBmnHUBSaDBBBaBBBaBaZBBBBaBUBaeBBBBIBlBBBaBBBHaBIBfiNHBIBBHUUUaBBBII iaa 
B 
i 

I B 

BBaEBBBBBBSI 

6 R f l N M U S I C - H A L L F O L I E S B E R 6 E R E - M a ^ a ^ r T S I ^ 
SO A R T I S T A S , SO — 40 TANOUISTAS. 4 0 

' - TOOOS LOS DIAS . 

A 

E x i t o H M S L F o i r t o f L s i i ^ 
E x i t o de La Malagueñita N o t a b l e a r t i s t a d e cantos regionales 

L/n m e l a r a t m o c l ó n «apaff ala - 1*a 
«los l o s atlas, c ambia ds p r o g r a m a 

E x i t o S e l o s l E L 
$¡c E x i t o d e A. Hungría 

Da I a 3 8 o u p « r T a m o an e l Foyer — C a - a v a - n a e l ó n lavaaa aim a ^ t a z i s J f t « l a i i o r a M a s p o r l a t a rde 
UNA peseta — I M M tmmtÉwmm de 9 a 9 Aeer l tU Tantfo 

G r a n é x i t o de la notab le ba i l a rma T E R E S I T A IBARRA 
g T o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h e , Q H A t f F I J B S T A . A R G E N T I N A 
B a B B B B B B B — — — a M a a B B B M a — B w n a i 

• 
a R t; ¡s a n 

!) 

BBaBBBEBI 

iBísa 9! T r e s l H R T I p i S T i 
Antoñita Claver | C o n c h a V i l a 

iBBBBBBBBBBBItBBBBgBaaBliaBBBB— I 

i B i É l M 0̂3 

R e y aoa 

BBBaBBBBBP» 
uno ' • 

M f l tíe L I S s 

B E L I i Ü O O R i T H | 

« B B a a B B B B u m 

P O f f l P E Y A 
Coacte Asalto. 103-Marqaís Duero.&Q 

Telífono 'JIM A 

IBBaaaBaBBaBaBBBBBBBBBaaCTBBBBBBBBBBaaaWMBBWMBi 
de AMBARINA - OLOR1A • VAt.IER - OIWENEZ . OVBRRA - SERRANO 

pSía.^ ' rum'bSS; O f e l i a * M o r i t a # F l o r T e m p r a n a 

araaBBBBBi 
H o y . t a rde y noche , e l v o d e v i l : 

• B a B B M B B B — — — — B l 
L a v i s i t a d e l g e n e r a l 

BBBBBBBSBBBaBaBBE^BBBI 

Palacio de las caras booitas Catedral del género frivolo 

Tarda , a laa t res y media . - P* naave w m e d i a 
ORAN ENCUENTRO. — L A MEJOR COMBINACION 

•BB 
• 
H 
B • 
B 

• 

) f J X 7 L I T A E S P A Ñ A * ¡ 

* C O N D B S I T A Z O E * | 

i r B E L L i A D O H I T A 

Marqués Da«'o.—Teléfono « S 
Director artigue* 

ANTONIO ABGLEIIIA Todos lo» dlaa Oras Boapet Taoso áa nca fc«uitra del» madiaj&da. 

• w 0 r> 
• 

BgnR • 



1BC DÍLUVTO' Bábado. S A» Mayo <M PAO. IS 

C r ó n i c a d i a r i a 

T o d o s i g u a l e s 
"y- iiUmio i * soga oa caaai dsl «t ior- : 

/todo, *L« V»» * • CaUlany*" »u«iva 
V insistir. >yer, en los desafoeros y 
yiolenoiM cometido» ver «1 Oobierao 
'«n las elección»* de Cataluña. Coo-

Íormes; pero, ' t i m'omliratea... t 'em-
isscaro". Bofa fué el Oobierno. poro 

Tufn te Lliga. Pisfolcres usaron loe 
tminislerialea aa ? igüe ra s j ea To -
rroella, ñe ro pistoleros acorapañaban 
<a Bertrán y Mueiku y a Bertraad 7 
,*Sprra. Actas falsas amafiaron todos 
jos ministerialcf), pero actas falsas fa -
tricaron casi todos los regional latas. 

PuiMlea darse la anao Gobicrao y 

I Quien fué capas dai pasto ds Ssns 

S de lo» cbancbollos que lo siffulsron, 
O tiene derorbo a la protesta. En 

A ano ba intentado la Lliga sannlar 
culpas de subalternos. Que han sido 
Amonestados para mayor fingimiento; 
en vano ha vnallo a ios sermonas de 
moralidad polí t ica. El pacto ba sido 
jraüf?ado y s i rbaarhatlo confesado 
jor el propio Lerroux ea s i ar t ícu lo . 
«Ksgraciadamanto por nadie recogido 
% i r o montado, 'GoMado con nosotros*. 

Deeia L s i i ú u a : "Hay en oasa — an 
•1 partido radical— curien, por respe
to y consideración a s í mismo, no ha rá 
j-acláñelas ds babsr permitido que va
loro; regionalislas que aun pueden 
ser útiles a la cansa ds Repaña, desde 
«n partido conservador a la moderna. 
Do se d&amlorioan bajando escalones. 
Aa confesión sa concreta. Lerroux 
permitió, como se permltep estas 00-
sas, con amafio ds actas que recogen 

9 

ana previa y delinoasBta distrAunlón 
ds voto©, que Cambó ganase votas en 
Sans. Pero s i OandMS tnviera la ga
llarda frsemra de Lerroux. podría, a 
su ves, escribir que permitió que va
lores republicanos qua todavía pue
den ser útiles a la cansa de España, 
actuando como conservadores, na 90 
desmoralizasen, descendiendo ea la 
escalera electoral más peldaños. Ca
yeron ea ta misma culpa Cémbó y Le-
nromx, por mediación de sus agen
tes. Pueden también oscribir lo mis
mo, confesando ia mixtiñeación ds 
unas actas para derrotar a un hombro 
qua. como Rovira y Vi rg i l i , es repu
blicano y nacionalista, para no tener 
qas descender, unidos, escalones elec
torales. 

{«otamos en "La Publicilat ' una 
cierta flojedad, como si le doliese el 
corazón al atacar a la Ui^a . Que plen
as qua no la dolió a ella el corazón 
cuando eliminó a Rovira y Virgi l i do 
los I r in n í a dores; qas pisase que ni 
siquiera ba cJpolaaüto a loa culpables, 
¡ella qua lañad a Pella y Porgas y a 
Eduardo Galvet y a tantos, por soa-
oillas discrepancias políticasI La L l i 
ga tiene mate sangre, y s i coa ella no 
se tiene también mala sangra, es de
cir, energía, además ds tener la rnzón, 
acaba por venoar y por vengarse. A 
algunos hombrea ds "La Publicilat" 
los perdonar ía ; paro a otros, no. ¿No 
está rocíenle el daño, no es tá reciente 
si escrutinio ignominioso, y ayer es
cribe contra Rovira y y t r g i u s i escar
nio de una mofa? 

. - • v- ̂ grieeeeee—a»6>»Baa» 

D e s p u é s d e J a s e l e c c i o n e s 

6i«T«<ro VILLANOEVA V fiELTRU 
Mas ladiass farsa. — El seftoe 
SUaaS Ltoram, despvés da ha-
haraa u f a d i Sa la Ulna, por 
StooosfanaMad «os loe qua J«-
ranon al' caroo da mlnlatro, co-
«tSo abara da (a easaaa So B«r-
tráa y HaaHa, ia ha aasgurado 
«» alaeclén 

Hí caasado Ja inayur iadigoacián en el rtls-
'triio, como la causará securameute en Bar-
• elona. «1 oaas da Inoouoebibla osadía coni«t! 
do por Masad y Uorcns v.ara aaegurar al «eta 

V0« diputado piovtneial. Después da haberse 
; «archado a son Sa bombo y paliRa» de la 
¡"•Ka BegisBaiteta porque-sos IWerca for-
raaron parta de las minialarina del rey dea-
' «ad -nie da Felipe V. lo mis ñatoca] aa ana 
'-a Ésta tníasldn qua 00 el dialrito de Villa-

wT* T BaMrd íuohaba un prestigioso ra-
iHiblicano federal, nacstra hombro sa pu-
~iKse aj lado da los qoa precisamente, en 

.cuanto la intervenDk5n da nuestros polIUcos 
'Jf mlnisterloa da don Alfonso, mucho. 

TOB^msimo antes que naciera Accló GaUlana £v.05'"l9ban i sostenían que era el mayor do 
''09 d^parataa. 

, */"es bien; al llegar la hora da demos-
"ftír - 1 K88or Masa* y Uorens qna aa 

V .,,,Zi no ara ntamns paparrueha v que 

• r.«4 ^L651'*11̂ 1 o**»" I» ha faltado tiempo 
" " I deslucfclj. de Burlrtoir Modto y.pa-

asrsa per el sobaco tado el programa da' Aa-
cM Catalana, puesto que se na convertido 
en Jefe del ejercito electorero del ex minis
tro do la corma que — al! — puede empe
zar a despedirse i d distrito, poraus ai cierto 
provéalo se conflrma, al "a tiro»", como lo-
leoCó cata vez, va a ganar la deccMo el aa-
oawltlaa da Cambó. 

Y mientras los lllgneroe da iiareeloaa ma
niobraban de acuerdo con los radisaloa, ro
bando el a<5*a a Rovira Virgili, .víassí y Uo-
rnna estaba ejerciendo presiones' y caaccio-
nss en favor de Bcrti-to y Mocito, dándose 
el caso, qna forzosamente causart seuaaciún 
aa toda Calalufia, qua mientras el sc&or 
Jittsaó Llóreos Quedaba en VlUanueva y Gel-
trú comiendo tranquiUmante en el hotel 
Ideal, ea compaWa del IdJo de B;rtr4n y 
Masito y varios ehdfera, "ptfhoas" y "gea 
armada , un conocida orador y pcriodNIa 
nackinaltsta republicano qaa habla trabajado 
entusiastaiuente en favor del seflor Ventosa 
Roíg, salía para Barcelona en «1 tren da las 
dos a fin de llegar a tiempo de poder votar 
al candidato de Acoló Catalana. 

Cono puede verse, la conducta del se Sor 
Masad y Ltoreas no pueda ser m&s repro
bable y los nacionallsUa da Viliauueva, que 
DO aceptan pactos con los qua han sido mi 
nistros del rey, denuncian este caso indigui 
a sna compaueroa de Baraeioaa, esperando 
que aa IsvanUrA la mia graade y Justificada 
protesta contra Mas** Oorena, qua. a re-
arasentar ganas, no le gaos al A chlstoao 
Aymerloh, de Romea. 

Y ahora los da Aoció (Ma&ai ücaca la 
palabra, 

Un talaetaana danunnlada 
B mimaterta fiaaal ba asnada « m d 

qua reafelú dal gulni ua Jai «MI aa 
ta BD lalrftmaMt recibido de g%aa¿ 

na. en qoa ia Asactaaldo de laquientaa da 
'towHanfaa da CataloBa. Broi»¿ba «a las 

oaeclones de qia fué victima la eandidatord 
dal aafiar Qointana. Ba (bobo teleíoaoma, 
Snaado par Josa BtMlfto', aa decía que las 
sosaataaea eraa propias de pala de cárraa y 
se amenaza con provocar por eHo escíndalo 
pdMaa en Barcelona. 

Instruye las ditlgenoias ai Juzgado da W 
BaroaioDeta, saorctarU Stmairs. 

•ttTRlTO DE VILAFRANCA 
ta RadaaeMa Sol seraanirio r^; • Iftnsi 

autonomista "Linitéml nos resalte la aM 
guiante carta: 

"Seayor director da BL DILUVIO. 
liare e lana, 

KeBnelable senyor: Ka el nombre d'a 
del (Warl de sa dina dkseeW veiem IBL. 
rida una carta del dipotat provincial 1 «, 
condiriat per a dlputax a Corta, tío Joaa Oa-n; 
ansias Martstaiiy, intaatan sincerarse daL 
dan y qua ha eostfia a ia causa oe ia Uibertaa 
i de ta República al presentar sa oamllda-
tura ea frant de la dei <l <mlsim don .Tosen 
Zulctla, que Undaiia la sbla eaeaa, reacolo-." 
narta 1 ultinrament Higuera da Enríe Ra-«i 
f ds. , 

A cap boa republioi solanteat una miod 
enlorat de la poL'Uaa espaayoia i de la del 
nostre distriete podes ceovcnoa loa explica-
clona del senyor Caaaqevaa, qul mal con-é 
crotá rés ais seus auüoa anuea 1 correligio-* 
naris que ea difereatos u.aaions el visitaren 
per aclarlr njmors, y pr- aentá sa caadidators 
da sopetón, seas ni tan sola teñir la aten-
ció de convidar ais que tenia que coasidcral 
Onics seus cnrreli^fauaeis an aqueiz disn 
trifla 1 que foran quina « donaran aa pri
mera representaeló p(JlUea.«scoltant so 
ment ta vea de certas sirenas que sempn 
han siguí I -irán al destarb deta parUU 
avansata da nostre dlatricta, czacerrisM ene-
mlca seus. 

No té pas dret el senyor Casanovas de par^i 
lar de policías i datogais guberuatin*. dol 
deis primers que vbifueren a pasar ol dlu-
maage a VUafraaaa i cuatre a cinc deta sa-
ímns que sois vetUai tn r,el fon crdre din-
íre allres tanta colegís dMMato atemorits 
zanl tai vegada a ta oolla de subjectas qu* 
ab aires de matón formaren aa guardia pro-
torta na desde al primer día de aa externé 
porania i funesta campauya electoral, qiM 
ha farK greument a ta ualoa organltzaoU 
renublicana vrltat del dlslricte 1, lo que et 
j.iijor. desbaliestaat, casi desüonranl la fa-
dcraoló rabasaalce. 

El seatit cornil deis leotars ja haurá de*a 
fet tas illógioas afinniH'i&ns <lcl senyor Ca-J 
sanovaa, i sota ens IIMUICS fornmtar'ta móal 
fenna protesta per la inconfesable canduoí 
ta del sosdit senyor, que ba donat pon! 
a qua preoguesln eos tas més dealgnnaj 
ve ratone en coutra d'ell 1 d'allres que "al 
diuca repnbhcaas del Penadéa. 

Pregant-B pobUqsl aquesta carta o 
fassl reaó da ti ostra profesia, II remer 
per eadevant tan asawij-alant favor, re 
lint-nos afms. a. s. q. a. s. m.—Per la ' 
dacetó de "Lhtrtem!..,, i . Prats." 

DISTRITO DE CRAWCLLER8 
* Precadlmiantaa raglooaMaUC 

Su naa cavia la siguiente nota {<ara saj 
pubücaciún: -O 

"El Comita de Acotan PadUaa ds ta Uaióa, 
MUIIÍIIIMM Nacional, ea vista de la ocurri
do «a la Junta proviaotal del Censo de esta! 
ciudad, en la que, al verificarse el eseru-i 
tlnlo de tas secciones del distrito de Ora-j 
ncllcrs, lian aparecido sustraídas las actas, 
de las secciones da dicha ciudad, qua daaj 
al candidato don Francisoo Torras 1,486 vo-« 
tos de mayoría sobre el otro candidato-
afecto a la Miga Rcgionallsta, sefior Trlaa! 
d« Bes, según resulta además del "Boletla; 
OOolai". encontrándose an lugar da ellas 
an los sobres unos pliegos oa Maneo, BUS» 
tneeión qua ha parinlUan que, dejando <ta 
computarse al seflor Torras diefcos votoa. 
se proclaman, por una leve diferencia ds. 
ellos, a su contrario, ha acordado entablas 
inmediatamente la oportuna acción criminal 
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i'o mas ver-
s clcetor2)cs. 
drsnollors 
conocerse el 

•trún r\ púa', 
ialo rcp naa-
ri»rui ta di-
es. y lanicn-

Tonas, can-
la éxcitadóa 

•7<, m aotiiiid VÍH.0 lrMliIiil!i7.aJ"ra. 
' i entrada la noofio, Onto» grupos fuerAn 
rogaadj, fonrándosB uni rerdxtefs mn-
5ldc"ón ¿j'io-jse dirigió hact̂ i d local que 
pa el Onlro Narionallíla. 
"iw vei t t i ole <x éi, vni'ios de los ma-
gUvntos f co?t< iron vlolcni ' i'-nte en la 
Üa entiilad pQtititt, deslroz»ui!o rrl«tale«. 
•.•U-% y enseres. 
.os x'aitsnics <Jal>ac. gritos contri So 

fn'.mlnleron las mi'.nridad'.s y do mo-
moitlo ne cali.'Ton iu;' inimo?. 

¿on c»l3 motivo produjeran liscusiones 
« ineidjutes a graseL 

La p^lseida entera eslaí i en la calle y 
al lindar el sef.ir Torras tripladó-'e a WS 
•ttmlios «Iones d i La Uii!(5 Llbtíral. donde 
I id arlamido. 

VasA Ucapiiís ol A;̂ !Tl̂ ^mwpto, donde 
tamWn l i aptffada inultltud le obligó a 
fcabinr desde el balcón de ia Ca?a Conais-
torial. 

Tan cs'.a lar.ln je enuncia sos in extra
ordinaria de nue.-lro Ayuníimienl.-. a fln de 
l .. -.i ü. .;ai- a todaa los eaferaa h» tndigna-
e (¡TÍ iU la ciu lad. 

yi pueblo aeaiiirá hoy tamblín al fren!e 
del Aj-."lam-'cato durante U sesión para ha-
«cr mis eví1 "Hlva su protesta. 

La eoalK'ón liberal detn^uraía aotono-
nMsta ha circulado una hoja conv oUKto al 
IiucLIo para laj sleie do l i tard- de hoy 
liara prolestAr anfe el Ayuntímlacto por el 
escandaloso robo do actas. 

DISTRITO DE VENDRELL 
Ha llegado a nuestras manos una atenta 

«arla de la Agrupaoió Nacionalista Dono-
«rállca de Vendreil, en la que d'c*a entidad 
so queja de la forma cúmo «e hablaba con 
respecto a los componentes do la mUma 
en la resefia quo insertamos «n nuestras co
lumnas en la edición correspondiente al día 
t del corriente, referente a las elecciones 
celebradas en aquel distrito, donde luchaban 
•1 candidato republicano amigo nuestro ae-
flor Flgueroa contra el flamante político y 
ehanchullero Plandlnra, romanonista de nue-
*o cufio con vistas a la obtención de ana 
real orden en pago de su cojo... monar
quismo. 

En la referida carta hace constar aqurlia 
«ntidad. que la misma so halla adherida a 
la Fedcracló Democrática Nacionalista de 
esta ciudad y que. por tanto, de acuerdo 
eon el criterio sustentado siempre por esta 
última, acordaron abstenerse de Intervenir 
eorp/ratlvamente en las últimas elecciones 
por no haber en su distrito candidato pro
pio de tal llliaclón, dejando, no obstante, a 

materiales do I sus aliliados en completa libertad para TO-
i, ^roteo'̂ milp | taf al que •x-nslderasen mis aflu. 
ule que doca- Qi'C, cornt» ronsocueoeia do tal acuerda, 
:er oon«tante- poeilen aaegiiHu: que ninguno de los socios 
irijs piíl-ücos de ,la AgrUpaélD Nacionalista Democrática 
s" sellos para j de Vendrea voló a Luis IMau'Jiun, y. en 
i perj-iic.'o '•imbli. fceron bastantes los que volaron 

.j 4[:il seflor KlgoTM, abslenk'ndcso de volar 

Adornas, hace constar aquella entidad quo 
ninguno de sus asociados ha sido Jamás 
Mpulsadn del Centro Bcpubllcano y que 
f'. ateun-i había pertenecido an'es al mismo 
ÍD'i íui ({O baja volimlaria ai íngres:ir en la 
Anrupació, conforme puede comprobarlo el 
propio Centro Republicano. 

Y. per fln, sl-'gaa que la repelida Agru-
psel-j Niclona.'f'ta hava tenido ñusca, ni 
de cero.» ni de lejos, tnnos polllicos cor los 
nlcmenlos de dereclm de Vendrell, care-
utaado, por tanto, de fundamento lo que 
8« les klribula en la nota a que nos refe
rimos. "-: 'a^^-I:Lj^i>ea.i^ * 

DISTRITO DE LERIDA 

Escrutinio general 
Sí ha 'cl.-hríüo el escrutinio general de 

•a provincia, comenzando por el de i>rvers, 
siendo (•¿••«lamido doa Josó Slateu Ferrer, 
regloiUiustm por 4.7Í0 votos, obteniendo su 
''onlrincante seflop Alonso Marllnoz, minis
terial. 3.12 5. 

I.os renresiüUntes del ear-lidato derrota
do han r^rmMl.id.j varias protestas por la 
compra votos. 

Por el distrito de Lérida es proelamado 
don Manuel Floreos», regícaa'isls. prr 
1.734 V'-'os, obl'-nlondo el candidato de-
• i-dado, señor l)ual(!\ reformista, 4,(iS6. 

Por el distrito de la Seo do Urgel es pro
clamado el señor Sarradoll por 3.828 votos, 
cor liaberxj retirado el reeionalista señor 
Esfap.;. 

Por el dlsfrito de Solsona ha sido pro-
e'̂ mado el Biflor Aunós, regloi^alistá, por 
4.161 votos, obteulenrio su contrincante, sc-
Aor üaliarrú, 3.054 votos. 

En los demán d;e| ritos de la provincia 
¡os candidatos fueron proclamados por al 
articulo 2?. 

Como en el escrutinio dj Lérida no se 
presentó, como dijimos ave- el acta de 
Alcarraz. que da la mayoría'al señor Dualde, 
y en cambia se computaron al señor Flo-
rnnsa los Z'> votos de BeHInes. hay qin es
perar que el Tribunal Supremo, primero, y 
el Consres^. después, resuelvan resperto de 
este asunto. 

u ( i d a m M m 
De Moiresa 

Como protesta contra la detención de 
unos obreros por supucsiss coacciones, se 
esperaba que en Manresa hubiera habido 
ayer paro de trabajadores y una manifes
tar i,ín pública. 

El gobernador, al hablar ayer tarde con 
los periodistas, declaró que tales temores 
no hablan tenido conflrmaolón. transou-
rrlf-ndo el d¡a en Manresa «on completa nor
malidad. 

Los panaderos 
I.a Junta directiva de la Sociedad de 

obreros panaderos La Espiga convoca a una 
reunión general de socios para mañana, a 
las diez de la mañana, de segunda convo
catoria, en la calle de San Gil, 3, 1.*, Cen
tro Bacical del distrito VI . 

Los dapendlenlea de Adusm 
rmenaje a la fiesta del trabajo 
do d-fL-ndlentcs da agenUs 

us, aj-nuiUores y ti 
jó el 1.* do Mayo oon un b 
uc asistió un crei'ldo númi'm 

A la hora <l la hlcloron uso de U 
palabra ol presidente de la Asociación, »e. 
ñor Pami-s. y ios so flores Hiera y Allcr, poj 
la- Coiuisióa organizadora, abogando por la 
ooSóo de lodos los dependientes del ramo y! 
hacendó votos para que setos de tal nata' ' 
raleza puedan reiutlrsa. 

El abogad» do la entidad organizailura, 
sefior Husteneh, en ••locuenlca párrafos en- • 
salzó U fooha de 1.» de Mayo y alud, i i 
sus díferontes aspectos sociales, Urmlnando 
la flesla corea do modia nocbo en media 
del mayor entusiasmo. 

Los camareros del libro 
La Asociación Profesional de eamararo< 

do hoteles y cafi's restauraots del Sindícala 
libro celebrará reunión gcucral extraordina- • 
ría hoy, a las cuatro dn la larde, en su ' 
local social, Poní, nto, Bt, principal, pan 
tratar de l.i diraisión del presidente, vleepn-

•, nembramleiUv de lot 
cargos dimitidos y asootoa generales. 

Se áiivlei'le a todos los camareros qu« 
solam-n!'- p»'rán con-urrir a la asamblea 
ios que estén 1̂ corriente de paga, deblcnd» 
presentar el ^ f ^ K ^ ^ i ^ f í ^ ^ ^ i ' -

Ar*;-. Qráf¡-,is, papol, cartón y 

La sccoló;! de UlograQa Je dicho SludicaM 
convoca a todos Jos compañeros pertenecien
tes a la =T.-i/in de litografía a la reunió» 
general de '̂ ion que tendrá lugar a JM 
nueve do esta nodui. en el local social, OtM.' 
númeró 10, prloelML So discutirá acerca tffi 
nom¡)rai>iieiiiu de la Comisión técnica do SÍC-I 
clón y sobre asuntos generales. 

So recomienda h puntual asistencia ol as-* 
to. — Le Junta. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s de Caco 
Al recorrer su denurcación un vigilanl« 

da la calle de Aragón, notó que' la puerta 
de hierro de! garage establecido en los bsjoj 
do U ca»a número lA i , había sido violes 
ladí. 

Suspci i. ni 11 i ti h existencia de un roba 
avisó a lo. din ••• •. qúfdnu, después de \¡i 

- • refttsli-o nota;--i la falta d« «¡' 
guBios t. i( i os prupioa d-' la industria y 4 
una roiqulna do ~ sisléma Urania. 

— E-oalando una tapia los rateros pen* 
traron en uu patio Un la callo de Radas, nú' 
mero 92, apodcrftndono de varías ave» di 
corral quo Juau KoUriguez tenia para U 
vSnla. 

— lia ingresado en la Prisión CeiuW 
Francisco Tru ¡a que se lo ocuparon " 
pares de medias do seda. oorraspondienW • 
a un podido aae sirv ú la casa Antonio » , 
P. Puig a uj UBdivIduú que cuando tuvo «I • 
su poder el género, desapareoió. 

— Ayer mafiana fué detenido en la caW 
de Corribia Laureano Ojeda Amador, de V < 
afios, natural de U Unión (Murcia), hipi1 
t .nto en ¡a callo del Este. I I , 1.*, Quien il«> 
vaha un saoo con utensilios para el ••ob̂ — 1 

Dicho sujeto. Jimio con otros, era pers* 
guldo por el JÍgílaBlO nocturno Jaime viiw. 
plana, quien, para qac <e detuviese hizo Í 
disparo al aire, que causó gran alarma. | 

C U B I E R T A S , A R M A D U R A S Y M A T E R I A L E S 
U R A U T A - E T E R N I T - R O G A L I A A 

E S P E C I A L I D A D E N P I Z A R R A N A T U R A L 

• m i W k M E ü J k i f f ^ B r * C ^ D e s p a c h o y a l m a c é n : V I L A D O M A T , 

J a I w l ^ ^ N Í (entre Marqués del Duero j Parlamer'Gi 
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R o m a n c e d e c i e g o 

--Leí d artículo <ru« dedicó usted 
la DM H-rs», el gran ciego, fundador 
|de la Casa do la Lux y ded Trabajo, 
i He permite añadir unos flecos al 
'•MU bordado por usted? Si mis apos-
_¡Uas le parecen banales, hace usted 
Icaso omiso do ellas. Si le interesan, 
Bcópielae en un ramo y ofréicaseU» 
Ide mi parte a sus lectores. Son las 
aliirictas de Mayo qne les da un ciego, 
lariiigo. como osted, de los que tienen 
)jos v no ven; de todr. la pobre carne 
i'u» ¿s arrojada a la vida, como los 
abaHco a las plazas de loros, con la 
fiínte vendada. * 

. '•.".•yA'> no «e ve, SÍ? stifrí por no 
car. Cuando se- TC, se sufre por ver. 
¡1.a vista, por tanto, es accidental; lo 
permanente y eterno es el dolor. 

' 5ef & • 
ver es malo. Ver es mucho 

peor. No ver es al dolor cuadrado, la 
iortina y el muro ante las narices. 
Vor es el suplicio agudo y lancinante, 
ha pupila traspasad* por fútiles al-

A marcha es de la bealitud de 
pa-inron-rii-ncia a 1* perenne tortura 
da la coBciencia. Se existe tanto como 
«e ve. Se ve íanlo como se siente. 

—La vista no es el resultado del 
funcionamiento de un mecanismo ma-
lariad. "Ŝî  desde que no tengo ojos, 
fita mi*. 

—De esto drtluzco que la vista, más 
T-e la privsción de un sentido, es la 

(-ion de un sen!ido a otro. O aoa-
i una •'-[•ecc de imperialismo la 
ciún y exieusióa de la vista por 
is resiones y países. O bion l» 

pcsorcii'n de an ente por otro, algo 
•mo una fusión amorosa que exalta 
ilo a la anidad, que la convierte 

ta ua nuevo valor. 
, —Tal podría ser fl caso de Las 
P'erai que cita usted. La vista se hau 
iiransfornuMio en una sensibilidad su-

porior, se ha elevado a la categoría de 
aoeión, £1 ciclo da la espeotación j la 
contemplación ha aido superado. 

* 
—A propósito. Observe usted que 

jamás un Ir-tmía o un automóvil coge 
a un ciego. * 

—La ceguera reviste de Inmateria
lidad, corona la frente de «esencias 
de lo terreno, nos metamorfosea los 
brazos en alas y nos hace un poco án
geles a punto de arrancar ó] vuelo. 
' i—Antes de abrir los ojos, los niños 
ya ven a su madre. * 

— H l los criminales más empeder
nidos, ni los más tenebrosos beatos 
pueden resistir nuestra sugestión. Loa 
lobos de 4a usura se desprenden, en 
obsequio noestro, de un perro chico. 
Los cantos del arroyo se conmueven 
y nos Maman hermanos. * 

—Entre vosotros y nosotros no hay 
más diferencia •que vuestra petulan
cia. Por lo demás, todos vamos a tien
tas y perdidos en la inmensidad de la 
feria mundanal. 

—TÍO os «ll-ven los ojos más que 
para dar tropezones y hAcer curvas 
en vuestro viaje. 

—Se anda con "la hiz de dentro, no 
con la luz de fuera. * 

•—No hay nada más ciego que uaa 
multitud con sus millares de ojoe. 

* 
—Pienso a veces, en mis abisma-

micntos morales y en mis retornos a 
lo cavernario religioso, que la ceguera 
es un premio que Dios reserva a sus 
elegidos, a las almas que no quiere 
lacerar del todo. O una violencia de 
enamorado celoso que noa arranca loa 
ojos para que únicamente le miren a 
él en la otra vid* 

ANGEL SAMBLANCAT 

coa simbta. eminenment orgánioa, ea «i senllt bloldgto de la páranla, no en el sen-tit mec.inic d'aiiiMUen organitzaetons ve rucáis ti horitzontal» d'estil alomany do que licim lant parla avul, ¿3 evident que faet-' litar aqueixa organltzaoló, és laborar per A progrés de l'HumanlUt 1 per al verllable ordre, DO res monys qué per tal que el, non ordre vlngut m̂s depressa t amb no lant de transtorns. (jíncrcUnl aquesta ve-litat. fiom trolia ttcltment que facilitar una l Tfofta organitaacló sindical a Gala! un y» *s laborar potser de U manera més tras-«cndental i eflea? en pro de la Catalunya futura. . • 
Hoto eas ha explicat, i no res menya quel bisbe Torrea i Bages, cúm aqucu esta! d'tiarmonía 1 d'equiiibri que Catalunya Un-

E l n o n l l i b e r a l i s m e 

VI 1 AlUm 
*c»c»nns 1 ea plena deseomposlcií el > >-*au politic i l'eatat social hodienis, cris-«ataaejoog del lliberalisiue vell, raumanl-R* «yeameat ha de trabar un non cstat 
«luilibri ea el qual pugni recórrer una K ? ; Mapa eavert el seu progrés Indeünlt. û* ¡KS alinatitnraona que avul s'al-'•̂uva encara apareniuent poderosas esll-f-ii'n c:'ri:adee I amenaoln despenclre's ea fe». '. 110 tle témer hom per l'avenir. r- • iLreTés' 63 u millor senyal de 

-ra eB vtíul«« d'nn bell Inici, «Ton îfctí sWrlde per a la vWa de lUn-
L?"*111»3 eom avui le» iaéa baizes paa-
íari» 0»-s?a',en manlfteut amb ta forga 

revolU. Es al*ans de la tempesta, refres-eant i purlflradora. qoan Taire és més ra rarlt I nfegador. El fet faaportant és qoe mal com avui rHiunanltat no s'tavla ma-nlfestat amb la vitalltat (Tara I amb el ssn-Ut i ta voluotat de que aquesta vitalltat prevalgui ea tot. Dones qntna temenfa ha de fer-Doa el p.'úxim enfonaament de tot 50 taat alt que ja trontoflar De!xem-ho estar. Poe temps tíesprís la aova vida to ia-vadirk tot. qo» nfl rastre da qae hageee ala exiatlt podr.\ contiier-slil. 
I abans d'acabar fem uaa b̂servaeió: De tot 90 manifettat en eU lalerion nrtlrles es desprén que m la nova estructsraeiA deis pobles. •orjoluicol i {«liUca, ha d't-sser. 

gné en ta pleniiut do l'Edat Mitja ton ds-gut a que i noslre poblé va cristatlltzar d'una manera perreeta en, el senUt Ideal d'aquell tempe. Emprant ia comparanza del UJustre bisbe I pensador, la fllosofla d'aquell temps, el seotit vijal de l'EscoUiaUoa rou com la forma sustancial del noslre pable. Dooes bé; devem dtr noealtre» ara: ah al rideoloeia del BOU Ulberallsme poguée ftinrr ta forma sustancial qu'infoftoéa la nostra Catalunya I la de dental SI el noslre poblé, adelantant-se ais aitres, més grans i poderosos, perú por aixb uatetz més Imposibllitata d'adoptar una nova or-gaoilzaelú, pogués ésser com un ni i ral! d'or-ganilzació de tot 90 qn'és en el! vital l, per tant, de tot el IrebaU, qu'és aquí I a tot arreu la martfestacló primera d'una vitalltat t 
I prou. Tot alxú expoaat en aquesta ar-UcJea sobre "El non lliberalisme", la que no és possible que el» dos naekuialismoa. de que vaig parlar ea aqüestes matelzea pagines, es fusionin per'ara I tant, quaa menys que serveixla per a que els qul ea diuen nacionallstc» tinguin una mica més de comprenslé dele problemee socials I ele qul es dluen sindica lis te», e bé soeiallstes simpiemenl, vegin el que hl ha de viu I de Iliberal en el fons de tot ver naelonallsme. 

ALBEBT BAN9 
M»«>*a»«eaaa»« aaaaaaaaaaaa ea» 
A c a d e m i a de Med ic ina 

En su última sesión clentfOea el doctor Batey presentó ua nuevo taponamiento nasal Meado por él. En los rasos de hemorragia nasal, tan frecuente», ta gasa qoe se emplea para taponar ta nariz se afloja al cabo de pocas horas, repitiéndose la hemorragia. El doctor Botey utiliza, ea ves de gasa, ta esponja de goma, que por ta presión etastlea que ejerce, obra constantemente sobre el punto sangrante, cohibiendo dcflultivamente w hemorragia. La esponja de goma y el protector digital se encuentran en todas partes y como la enciela de este taponamiento es absoluta, está destinado a generalizarse entre todos los mé-< dlcos. A continuación, el doctor Guerra Estapé, ea cotaboraciún con el doetor Sufié Medán. expuso un interesante trabajo acerca un case da lariogocele (tumor aéreo de la laringe), visto por ambos. Se trata de una enfermedad tan rara, que en al transcurso de un siglo sólo se conocen 36 observaciones publica-» das; en esta ocasión se refiere a un nlfio da seis aflos, que cuando grita, habla o tose, se le hinchan los lados del cuello como una vejiga, desapareciendo el abultamiento al 00-sar dichos movimientos. 
El doctor Suflé hizo luego un estudio com-' 

Eleto sobre los larlngoeeles en general y so-re el caso en cuestión, aportando datos históricos y blbüográflcos. extendiéndose sobre tas causas, ta patogenia, el diagnóstico, la s.QiomatoIngfa 7 el tratamiento de tan curiosa como infrecuente anomalía, y terminando ron oportunas consideraciones sobre el asunto. 

a G R A N J A S O L O K V f i L f A a v i s a a l p ú b l i c o 
pue desde el día 4 expende la leche de vaca pasteurizada con 10 céntimos de rebaja, o sea a 80 céntimos 
l"̂ ' en su despacho central, Paseo San Juan. 12. y en todas sus sucursales. --"Reparto a domicilio. 
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A r t e y L e t r a s 

EN LA PINACOTECA 
En la sila del fondo eslia expocstos va

rios paisajes y marinas del celebrada pintor 
líeyfrén. Llevan todos el sello propio del 
«ntor, esto es, distinción, cariafer y fao-
tara irrcproeliablc. Son de un arte superior 
las dos vistas de la bahía ds Palma de Ma-
Horea, í-nvuiHIa la eludid en esplendoroso 
manto do sol, transparentes las aguas del 
mar y coa serenidad de verano cl ciclo azul, 
terso y brillante. Los Jardines, que supone
mos trasunto de la Isla dorada, esubcrab-
tes do frescura, hermosos de verdal, tra
tados con el rariflo y el fervor que Mcyfrín 

ifonc en sus trabajos. 
EN EL CAMARIN 

En la sala de la ealle da la Corribia el 
pintor Drndis Biada ofrece a la conside
ración prtblli'a varias obras pictóricas, cr-
tratos y paisajes en los cuales se aprecian 
las cseolenlos aptltudos artísticas del autor. 
£1 aefior Drudis IHada patentiza an domi
nio del dibujo en los retrato-», en cuyas fl|?ii-

ras resplandece ta vida, el alma que las 
oaracteriza. En el «olor y en la presenta
ción, además de la pericia en el oDcio, se 
notan buen gusto y elegancia. 

UN HOMENAJE 
Firmada por los artistas 11. Olll Roig, 

N. Raurich. Pulg Feruisfto y V. Moragas Ro-
ger, Ue rvdbido una oarta partiolpindomc 
que la SooUdad Artística y Literaria y los 
amigos y admiraiores do Apolonlo de Aro-
las, vago Císar de Salvador y Joaquín Cicr-
TO, han aeordado dedicarles un bom-'naje, 
InvilAndoles a «n banquete que M celebra
rá hoy, a las auevo de la noche, en la Aso
ciación ColonJ)óüla. SolieJfan mi adhesión, 
que otorgo enn niucdio gusto, estimando 
hayan recordado a este viejo periodista, cu
ya edad y achaques lyj lo permiten sola
zarse en actos de coii-pafiia tan saleóla y 
disllngui'da. Muy reconocido y aalisfccUo 
de que se gloriflque al Oíérlto verdadero. 

Bienio COROMINAS 

Bujeta a la cxp^dielón de una patente de 
•¿ ••> pesetas anuales. 

!.• Estaría obligados a satisfacerla cuan
tos se didiquen a la venU ambulante de 
vlnoí". lo mismo que los <,os°!"heros quo no 
cumplan alguna de las disposiciones ante
riores, 

3.« Los vond-dores ambulantes de vi
nos eslaráa sujetos a todas las dlsposicio-
nea de policía que tenga a bien fijar la 
AMaldia. Kl Ayuntamiento so reserva el dfl-
récho flfl limitar el número de pa'-onles que 
en total se conceda, fijando ademfts las nor
mal de su distrlhuclón. 

i . * . El ejereiclo do la venta ambulante 
sin pateóte s<*ra castigado con el pago de 
dereehos triplicados, que cobrará el gru
po IV, pndlenJo fncautarse del vehículo y 
su contenido los agenles del Municipio 
(guardia urbana) y llevarlo a! depósito mu
nicipal, en donde p T i n a n e c e r á depositado 
hasta tanto se hay.m satisfecho los men
cionados derechos, salvo el caso en oue el 
wndedor ambulante poseyera patente do 
eosocJiero. y% que cotonee* tendrá aplica
ción la regla sexta del apartado A de esta 
tarifa. 

5.* Las pat'vifeo serán expedidas por el 
grupo IV del negociado de Ingresos munl-
(dpales. La vigilancia catará confiada al per-
sonci d°l grupo I de Ingresos municipales, 
al de la guardia urbana y a los Inspecto
res de a^bilrJo8vVi¿*•-. 

S o b r e i a v e n t a a m b u 
l a n t e de v i n o s 

En los nuevos presupuestos el Ayunta
miento acordó crear unas nuevas patentes 
que deberán satisfacer los cosecheros y los 
que, sin serlo, se dedican a la czpendlclóu 
•rabiilaute de vino en esta capital. 

He aqui dicho acuerdo municipal: 
•PATENTES DE COSECHEROS PARA LA 
VENTA DE VINO V PATENTES PARA Lfl 

VENTA AMBULANTE DE VINO 
A) Patentes de cosecheros: 
í.» Los cosecheros podrán repartir a 

•us clientes en cl termino municipal do Ilar-
«elona el vino de su ooseeíia mediante el 
pago do una patente especial do "coscehe-
po , cuyo importe se fija en 80 pesetas al 
•fin con sujeción a estas reglas. 

I * Será condición precisa para la ob
tención do tales patentes acreditar la eon-
diutón do coseebero mediante se exhiba el 
correspondiente recibo do contribución. 

3. * So reconoco a la Unión do Cose-
elieros el derecho de presentar listas de 
«oseobcros a loa que deba expedirse pa
tente. La misma Unión podrá anticipar cl 
Importo do lis patentes ae estas listas, en 
cuyo caso se la hará una boniOcaolón má
xima del 25 por 100 del total. 

4. * En la patente constara e! nombre 
del cosechero y la elase, número y mntri-
cola del vehículo que utilice para su In
dustria. 

La tenencia de patentes no da derecho 
alguno a la reventa do vía pública, cual
quiera que sea la forma en que' se Inlen-
taae, ni tampoco el estacionamiento para 
vender a establecimientos o particulares, «I-
•o meramente el reparto del vino vendido 
•nlre la elientela del cosechero. 

El tenedor de la patento está obli
gado a proveer las barricas, garrafones y 
«troa recipientes que emplee con Indicacio
nes exactas y visibles de BU contenido. 

6.* Las infracciones a cualquiera de las 
reglas que preceden será castigada con la 
«adooldad de la patente do eoaeohero y con 
ta obbgaclón de aat'sfaoer «o el grupo IV 
Bel negociado do Ingreso» el doblo del Im
porte de la patente de venta ambulante de 
Tino. 

1* Las patentes serán expedidas por el 
(rapo IV de Ingresos municipales. La vi
gilancia estará eonfiada al personal del gru-

So I del negociado de Innresog munHpa-
BS. al de la guardia urbana y • los Inspec

tores de BrWlrlos. 
B) Patecíes par* la venta ambulante de 

rrinos : 
i . * La venta ambulante de vinos queda 

E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o 
n a l d e l M u e b l e y D é c o -

r a c i ó n d e I n t e r i o r e s 
Hac empezado los trabajos de delimita-

olon del rrrlntn de la Exposición Interna
cional del Mueble y DceoraoMn de Inte
riore». 

El expr-'sado recinto quedará limitado por 
la linca inferior d? la gran plasa de las 
columiias, El̂ uiendo por la parte posterior 
del nuevo Palaaio Industrial nasla el pasen 
superior de la cascada central, desda cuyo 
ponió descréate por ia fachada del Palacio 
de Arte Moderno hasta enocutrarse con la 
gran plaza de >as columnas anles mendo-
nada. 

Por lo tanto, •a.cl recinto de la Exposl-
aión quedarán oomprendidas. ademas de los 
inrtloados Palacios, las tres grsndes plazas 
himedlatss a óstos y la escalinata monu
mental contigua a la cascada en proyecto 
que se divisa desde ia plaza de Espafta. 

La exlensK'n extraordinaria de esVis es-
panos al aire libre, asi como los muchos 
jardines que quedan tamblón comprendidos 
en el vecmio de la ExpoEieión, ton perfec-

tamento adecuados a los grandes featlvalet 
que han de celebrarj'j en el mismo. 

Ka obelante esla delimUaoión. lodos los 
otros puntos de acceso al Parque de Moat-
juich- quedaran libios al público, para qw 
lodos los ciudadanos puedan do ulgún mudo 
participar del espectáculo quo ofreoon la 
Exposk'iuu y los pintorescos parajes que la • 
circundun. 

En e! inlorior (kl Palacio de Arle Mo- ' 
derno y en el Bit;o más próximo a una da 
las plazas centrales antes mencionadas quo' 
dará Instalado un esmerado servido do res
taurant. 

Ante la importmii ia de ia Exposición y m 
vista de] considerable número de carucU 
do abono qué el público va soliollando ron. 
tinuameiilo, cl Comlld ha creído convenien
te ofrece;- al público cuantas faollidades es
tén a su alcanco para hacer más agradable 
la visita a la Exposición. 

El restaurant mencionado contribuirá mo-
ejio a este efoclo. pues reunirá todas lai 
condiciones apeleoIMe.» para ser el punto i» 
reunióu do ¡a Bocieda.l elegante que eoonu-
rra al certamen y a ¡os festejos que en ¿1 
so' celebren. / y- • '#$/f£hF¡&? : 
• « s i ^ a • « • e t a t a - a e a a a a a a t 

E n e l I n s t i t u t o d e Q u í 
m i c a a p l i c a d a 

En esto Centro doccale dló su tercera icón 
. ion el docto- (iabflel nertrand, del Instltut» 
nstour, tratando de la diastasa oxidante por 
61 dcscnbli rta ;• a la cual ha llamado "tiro-. 

E»twllaado el cuuijio de acción de la oii-> 
dasa e.-dlidiada eu la lección anterior, IB 
laeasa, vio quo no producía ningún efecto 
sobre numerosos cuerpos cuyai lormaclón era 
debida, imludobl' iiioute, a ti'aiisfonuacloues 
causadas por nía diastasa. El profesor Ber-
traml pudo observar que en los cambios da 
coloraeiim habidos en resinas de varias plain 
tas, j entre ellas la de la dalla., habla ntií 
suslancia transformable, la tlrosina, sobre u 
cual actuaba la Uroslna, quo pudo después 
aislar. 

La tlroslnasa es un í oxidasa que actúa 
bre" rauehos compues'os, los cuales perma
necen indiferentes a la acción de la IscasS 
y se halla extendida entre las plantas, y BÜQ 
más entre los .miníales. Terminó su lección 
el doctor Uerliaod, citando las propiedades 
de esta nueva oxidasa y las aplicaciones tic-, 
nicas quo pueden derlvarso de so estudio. 

lié de ac isac i i civ 
Se nos suplica la inserción de Isa slguicn. 

tes lineas: 
Al ohjelo do dar mayor amplitud al gran 

mittn de mañana en la plaza de Calalufia. el 
Comlló de actuación oivil ha convenido dar
le ima organización especií!, que es la Í -
guíente: t^JV 

A las lince cu punto halilarán al públlc" 
diversos oradoi'es desde cinco lugares dlí«-
rentcs y a un tiempo. L'no» desde cl centro 
de la plaza, otros entre la Rambla-y Puert» 
del Augei. otros entre. Fontaneüa y Hondi 
de San Pedro, otros entre el Paseo de Gra
cia y Rambla de Cataluña y otras entre I* 
Honda «la la Universidad y calle de Pelayo. 

V a toque de sirena desde el oantro de I» 
plaza Indicará el momento .de empezar los 
oiscure.is, > otro loque, a las doce y «nsrlo, 
indicará el término de los mismos, para pro-1 
ceder seguidamente a la lectura de las oon-' 
clusionus. 

El pueblo, reuuiiio eu la plaza, dará (O 
conformidad levantaudo uu brazo, una ves 
aprobadas las eoncIUEiones, se dará por ter
minado el acto, Y una Comisión del ComiW 
de acluuciúu civil irá iiimediatainente a l l j ' 
varias al Ayuntamiculo como rcpreBentaeló" 
popular de la ciudad. 

Además de !n» rep"osentantcs de las & 
tidades quo figuran en el Comité, hablarán «" 
este acto lus d^pulados u Coiles sefiores M»-
ciá y Companys ' 

A propósito de lo que se nos dice re ' 
rente al gran mitin pioyeolauo en la P'3'. 
de Catalufla. el irohp-nr. Ior no* dijo V 
que habla prohibido dicho acto. 
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E l C ó d i g o d e l t r a b a j o r u s o 
V I y úl t imo 

El arliüu!ú i68 (trescribe quo todos 
los conilictog quo be siwoiten por i n 
fracción de laa leyís d«I trabajo o 

Jor el empleo de la mano de obra 
an de ser resueltos en laa Cámaras 

da concfliactón y en Jos tribunales 
de arbitraje organizados a baso de la 
roproM'utaoión pao-itario. Las infrac-
oiones de este Código y de todos los 
•otos legislativos coneemientcs al 
trabajo y a los contratos colectivos, 
•n caso üo denuncia criminal, se ráa 
resucitas eu Audiencias especiales de 
tribunales del pueblo, tomando parle 
«n ellas el presidente y dos miembros 
oue representan, respectivamente, a l 
Comisario del Trabajo y a las or-
saaizaciones profesionales. 

Las Cámaras do oonciliaoidn y los 
tribunales de arbitraje tienen compe-
Icnoia para conocer y decidir: a) so
bre todas las consultas que so refieran 
a conclusión, ejecución, Inlorprela-

eión y modificación de los contratos 
«oloclivos o acuerdos sobre salarios; 
k) sobro todas las consultas quo ema
nen de las partes contratantes do un 
«onlralo colectivo en al caso en que 
ambas ios bayan consentido, eon ex-
•epción de las que motiven causa c r i -

1 Binal. 
Las Cámaras de conciliación no 

pronuncian más que laudos de ami
gable composición. Los tribunales do 
arbitraje entienden de la causas, exa
minadas o no por las Cámaras do 
«onciliación, cuando lo acuerdan las 
partos. Bn caso do conflicto en una 
empresa del fcstado los órganos del 
Oomisariado del Trabajo, a petición 
de los Sindicatos profesionales, pue
den organizar tribunales de arbitraje. 
Cuando se trate de conflictos graves 
jue comprometan la seguridad del 
Kstado, el tribunal de arbitraje fun-
eionará por determinación do los ó r 
ganos supremos del Estado, Comité 
central ejecutivo panrnso, Consejo de 
eomisarios del pueblo y Consejo del 

¡«abajo y de la defensa. 

Ante8 que a conocimiento de las 
í-amaras do conciliación, han de ser 
«ometidas a las Comisiones de con-
niclos y de evaluación las eonsnltas 
1«e surjan a propósi to de la aplica-
°"-in de loa contratos, ya se.ui i nd i 

viduales o colectivos, lo mismo que las 
cuestiones do que baga especial men
ción el Código, pero no las quo afec
tan al fondo de los contratos. 

Xo lognaiia la «onciliación, la qausa 
puedo ser elevada a superior ins

tancia. 
Kl título XVII y últ imo del Código 

trata de los seguros sociales, quo 
comprenden el seguro médico, acci
dentes del trabajo, maternidad, paro 
forzoso, invalidez, vejez y defunción. 

Las cotiziaciones para el entreteni
miento del seguro corren a cargo del 
patrono, proporciona-lmente al sala
rio, y es el Oomis.'triado del Trabajo 
el que ba de fijar los montantes. 

Ko expresa el Código el importe do 
las pensione;-; solamente el período 
del derechu a percibir el seguro do 
paro, en seis meses como m á i i m o ; la 
cantidad que se asigna a los incapa
citados temporalmente es de 3/4 del 
salarlo. 

£1 seguro social se extiendo a to
dos los asalariados que trabajen por 
cuenta do una Empresa, estableci
miento o explotación del Estado o pú
blica, cooperativas, concesiones, etc., 
cualquiera quo sean el carácter y la 
duración del trabajo y la forma de 
pago do salarios o jornales. 

El Código del trabajo de la Repú
blica do los Soviets ha sido comenta
do, en el aspecto político, por la 
Prensa francesa y belga, sin entrar a 
fondo en su disección. So ha querido 
ver en él tan sólo la rectificación del 
extremismo social revolucionario que 
fué política inteial del comunismo 
ruso. 

Dejando aparte comparaciones quo 
ya liemos hecho oportunamente, al se
guir el estudio de este cuerpo legal, y 
fijándonos únicamcnlc en un plano 
jur ídi ro de observación, quo es el que 
nos interesa, el Código ruso del tra
bajo, sin grandes diferencias respecto 
dol conjunto de leyes quo constituyen 
el régimen social de Alemania, se 
aproTfjma al ideal de eonsittcrar «1 
nuevo derecho como una parte eeen-
eialfsima del sustantivo general. 

Se ha dado vida a este Código por-
quv existen una s«ne_jle derechos y 
obliaraclnnes que nacen del trabajo 

oreando la relación jurídica y dando 
lugar ai precepto, y esto es lo tras
cendental en el orden de los hechos 
y de las ideas. Los Códigos, al fin, ño 
son más quo recopilaciones de leyes 
que han de ser aplicadas con un sis
tema de organización, pero las leyes 
significan la concreción dél derecho^ 

Kl Código ruso, y el alemán, y el i t a 
liano, y el español, y todos los que 
vayan apareciendo, serán reflejo del 
desarrollo del socialismo y do la con
siguiente transformación del régimen 
social. 

FRANCISCO HOSTENCH 
a e » 8 - » g e a s s a — a a — a — a a a a a a a a a 

C o n c i e r t o s 
ASSOCIACIO DE MUSICA DA CAMERA 

Pablo Oaaala 
iPara celebrar el décimo aniversario da 

su fundación la Assooiactó Je Musiea da 
Camera contlé el duod^eimo ooncierto del 
presente cur.-o al Ilustre violoneelista Pablo 
Casáis 3 a] cuarteto Casáis, que forman En
rique Casáis, V. GomihvA Mensa, Juan Rl-
bas 7 i-.-'u UM Uálvex. 

Verdaderamente no podía eeooger mejor «ersonahdad la Assoolaotó de Música da 
amera que al gran Casáis para dar una 

fiesta de arte. El sublime artista, único en 
el mondo, es una ilgura musical tan emi-
nentisima quo su nombre solo ya es su-
floicntc para dar lodos los honores a una 
festividad. 

Principió el concierto dándose la prime
ra audición de la "Sonata" para violoncelo 
y piano del compositor catalán Julio Ca
rreta. Es una obra que dentro la linea mo
derna contiene cierto clasicismo; mas por 
ser troncada de ideas produce eierta va
guedad. Tiene momentos do alta inspiración, 
como la frase Inicial del "Adagio", frase 
magnifica, pero quo también queda rcr-cn-
tinamonte abandonada sin llegar a on com
pleto desarrollo. 

Los dos úlllmos ticnvpos adolecen aun 
más de desigualdiid, prinolpalmento el " A l 
legro". 

Hay que confesor oue la ejecución del 
violoncelista Casáis fue admirable; no cabe 
mayor pureza en estlio y expresión. Toda 
ponderación es pálida ante el arte soberno 
del concertista. 

En la segunda parte Intervino el enar-
teto Casáis, quo en unión del mágico con
certista cJecuUrcn el "Ouinleto" de Sebu-
bert. obra belli entre Tus hallas, que mere
ció la más Quiera intcrprelación. 

Terminóse dándoncg el excelso. iCasels 
una sesión do violoncelo j plano, ejecu
tando "Danza", de Granados; "Aprés on 
réve" y "Filcusc". de Eauré, y la "Sonata" 
Jo Valcnlini. 

Los aplausos tributados al Insigne Pa
blo Oasals fueron muchos y nnmerosos, 
teniendo que salir repetidas veces al es
trado. -

Bien el pianisln Rías Nít en las distintas 
obras en que inlorvino. 

ALARD 

ÍQuiere comprar inme-
orables sombreros paia 

üUima novedad con / o d e r e b a j a ? 
Sombrero Americano doble ala, última moda, 3 * 2 5 

Id. extra paja espuma, 3 ' 9 5 
Id. id. última creación S ' e s 
Id. id. Non plus ultra 6 ' 2 5 

* n i T x e j T ^ o s v i r t i d o e n todo.» c l a - s o s y f o r m a s 

raías mw g asían C A S A L A Y R E T B O Q U E R M , 29 
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P e r l a d i g n i t a t m a l f e r i d a 

Per qus se us arrabassá la bandera 
Dos í 

diari el 
t ren lia 
pimmeni 
a H nc 
:ique-U 
tan iaci, 
inrnl feri 
Konyi «i 
iru« !>MI 
catali. 

R<«r*>: 

ta ñ* rc 
titarats 
\o l dir, 
• la en 

La LL 
funesta 
I cMt «i 
nixi al 
opress<-r« 

tual d» < 
La L'J 

se (t> ai 
lia «B.<t 

<'*w-rflnt-

tes as EL tMLLMO. 
r at Barjn* ra t i rta-
ing a r •-p -Utire eo. r-
ignominija i alropi;!!» 
t tfirra, oouiesos iwr 

vol dir nacionalista. No-
lUstn, ao areptem aques-

rtfue DO re-pón ais aea-

ira i W f i l i , Urgftim 
>a ha siiriit - 'inpre 
preatti Uif.'rtat. El 
croguda i t'ha ilut 

raent-lo ais nostre» 
H#gfcma¡i5ia Bo ha
l a n la füuacUr Mh' 

> sapiírut suritlcar-
lor de UaTl 1 el poblé 
seves coavinaeíons t 

^•ea. <|ue cada una rr^Ues 
n baria, i , per tant, na 

K po>.U 
fc-Ueftid dt 

(ion neu grcuM' a la nostra 
froBl qua Citahinya mal méa 

no ha paít. .nquesta Tolla, la 
ifctricte VD. i . esvulutat amb 

ji»'.»! santa imlifrrcciw, rom una allau tfcjen-
I frenada, ha tolgv- urrapa»ar-vas la ease-
|nya sagracla de C*taHicya, nta^aa voltea be-
| fjda l escarnida amfi les Tostres mafifetes. 
| fon I'esperi; del pobl? ofís qni la doná a 
| Catalunya pfrepio la sapipnís serrar difr-
Icamenl 1 colatrar-la ais quatre veats» en 
I áeoyal de pcriüracó. Qai 6% capa; de pac-
| lar una estrafalaria d'aital guifa, BO pot 
ostentar sobreT sea pit les qoatre barres ús r*i|if "• * ' 

I Jo, qnl ralg ronterap^r aquell aliiío-
inmeot and> el eor radlaat de joia, he de 
s<<clir en defensa d'aqut-Hs heroís qn: sa-

i piciicrca vettlar per la nostra dlgaitat, ne-
iaant r«doaa i caletnirieament lea alirma-
|eions lasases <io "La Vea de Catalunya" 
I de que fou estripada la bandera. Kren 
Isquells cop^adors ntassu ratalanisles per im 
IprDeedimeK «Taquesta folsd: Uithom es dis-
¡pataca el scu eUlvc-rament i Uitboin la rotia 
f i a r sobre d'rtl I t'e<itreByle» fortament per

no el» ht lomes a tugir, amb aquella 
I fe i orgull que na ai rosal: res heu saii^r.-l 
j sentir. 

I la bandera fou passejads rirloriosa-
menl pels carrera de Uarceluna, no ni.\ncan! 
un cor Btnerós i nuble qitr l acúll dlor^reeat 
per a que nxal mes tomi tsser nRratjxda. 

I . i lloita fou bea afarradi^a. tal volta un 
xio dolorosa, per barer bagut de Uuitar en
tre una aiaietzos germana d'una matetxa 
niijapi. l . amor a la Catalunya croo Toaal-
tres no hou saplgut estimar' mal. pero fa 
que •'ha.-i <"•. indispensable. 

Per altra banda, se us be de reconíixer 
que voMltres os Mpifinrau defeosar. Dis-
prnsdrea al poblé catali , qui us anara a 
vigilar, una franca aculllda, bea digna de 
vosaltrcs. Rcbúreu a la multitut catalana 
al cap de la escala amb rerótrers... 

Quan na ealalA Ta a dasllíorar la sera 
bandera escarnida, tot ge-mi que se sen ti 
digne I tingui coaeiéseia del seu ésser ha 
de snmar-s'bl a puriflcar-la. A'osaltros vo-
lien impedir aquesta puriacaoló amb rerói-
Ters... 

Per vosaltres eol-labf-reu... 
JOSEP I>E LES FONT3. 

»>#"* » e « « < » » » * « — • • • • • • • • • • « « g & « « * « « « « « « « 8 « S Q ^ S ^ a « a « « « d 
ga;-4 a la eoasecueacia de que cato* dos 
partidos superarán en interés a cuantos se 
han Jugado en esta temporada. 

A esloa partidos seguirán los que dispu-
larün al F. C. Barcelona el Hacia? Club de 
Bruselas, tas días 10 y IS. 

D e p o r t e s 
fOOTSALL 

Cainpeonato de Cataluña 
Blañana se jagarin los partidos que a 

tontinuacíun se detalla, correspondientes 
al campeonato ele Cataluña de segunda ca
tegoría': 

Ateneu Igualadi -, Atlélie Turó, campo 
del Espifio', a las tres y media de la tarde. 

Catata a} a de Ba^tloaa - Graneilers, cam
po del Barcelona i.mtlguo), a las cuatro de 
la tarde. 

lluro - Manrosa, cajnpo del Europa, a 
las cuatro de la tarde. 

SanfeBuenc-Hospitalenc. campo del Saa-
feliaenc, a las cuatro de la tarde. 

Estos encuentros prometen ser conipeti-
dlsimos, pues como hemos roanifeslado ea 
nucstms anlcrlores edicioaca, las fuerzas 
estén muy equilibradas. 

• • a 
Partidos Internacionales El Uoravla en 

EarcoionaívrS* 
Han Uegaüo ¡os Jugadores seleccionados 

por el Sport CUib Moraría, de Checo-E*lo-
vaqüii, jara qao los representca en loa dos 
partidos qu- iian de disputar al F. C. Bar
celona, ea el carnpo de Las Corls. boy y 
mafiaaa 

SI se tiene ea cuenta que forman parte 
del c^u , <it* vWla al Barreiona, Jugado
res de ela>e cscepeiouai. saliiU» de los üinbs 
•búnini.-os M. T. K., 1'. T. C. y Vasas, se lle-

Harnbmrfr F. Vorela Wa» Sportiva «• Sana 
Para esta tarde, a las cuatro, esu seña

lado el primer partido de los dos que deb^n 
Jugar estos equipos. 

Según noticias que tenemos, el emiipo 
alemán sr presentari completo y en ¿1 fi
gurarán sos Internacionales. 

El equipo de la üniii se presentará con 
sus elementos habituales, a la cabeza de 
los cuales figura el gran Sancho. 

Es muy posible que esta equipo se pre
sente retoñado con algúa elemento de in
discutible TtUa. 

• • • 
El C. D. Júpiter en los partidos que ee-

lebrará contra el Naselsky S. K.. de Praga, 
alineará el potente once que empató el do
mingo rtttimo coa .'el B. C. S. KspaBc!. en 
su campo, siendo casi segara la reaparición 
en sus illas de un notable juírador que ha 
eslado alejado hace algún tiempo de nnes-
tros «ampos de Juego. 

•Debemos también hacer constar qce coa 
la formidable tribuna que ha coostnddo en 
su campo, en la cual pueden s^ptarsa có-

El nueve campo del R. C. D. Español 
Hállase expuesta en ios escaparates de la 

casa Uamians la maqueta de! nuevo campo 
del R. C D. Esparto!, la cual llama podero. 
•bínenle la «Uueión, por su belleza d« 1U 
neas e inmejorables ••ondiciones de visuali
dad que reunirá la soberbia coostnicelóa 
de tribunas y gradas. El proyecto ea obra 
itai iniellgente arauitceio y" distinguido 
sportman don Matías Colmenares. 

r.l campo fendri una capacidad de 45.000 
p»-rsvn;i5 y las dimensiones de! terrena de 
jr • --o seria de lOT taetros M largo fot 70 

MU pUcr3>e» 'latfnfOk tanto U diraetivt 
loe resistas como sas socio-» por Us 

^uuBum a 
eitranjtro. 
CICLiSMO 

iWdo el [,. : ̂ rama de la PlesU 
.1 aíto . .: .pórtame acto que ¡n 

Prat de Llobregil, 
venido oeopanoo coa 

la üesta es el l i -

celebrara maftana en 
del que nos hemos ve 
<t>iduidad en estas eolui 

El orden defimHro A 
guíente; 

A Tas ocbo, salida de los ciclistas de U 
G.-..n¥ía iMagoaal, cruce con el Pcseo de 
i.r-.eia f-iac d'oros), dirigiéndose por el 
Paseo de Craeia. «fortes, Plaza da Espafla. 
Bordeta, calle de Buenos Aires y Cirreter» 
del Mlg, al Prat de 1.lóbregat. 

A las nueve y media, llegada al Prat de 
Liobregat, visita a las ai.toridades locales, 
eoiocación de los t>ahderines en t i Casa 
Ayuntamiento y nalndt a la caraTsaa f er 
distintas personalidades, que harán oso de 
la palabra desde el balcón del Ayuntamiento. 

A las once, sorteo de los premios y 
etiyo liquido se destina a benefleeMla de 
Prat de Liobregat. 

A las tres de la tarde, ejerercios aerob» 
Heo-eieUstas es la Plaza del Prat, par e! 
conocido y popular motorista Ricarda Es-
eaM. t , 

A las cuatro. -Importante match de futboi 
en el campo del V. C. Prat. entre ua leun 
da ««ta en'ldad y uno oe U Cnió Sportlvi 
de Saw. r ^ . . 

V vuelta a CatalaAa 
La Unió St-oíiiTa ' fans ha trazada et 

circuito deflaitiro r̂ ara r^ta imporlaate pnie-
bo. que lleva aparejada el campeonato de Ca 
talufia. sefialaa.1 par.i l..s días del 31 del co-
m . ate al 3 d# Jrtnió, ^ne ron el mayor gas
to pubta'amos: 

Primera «taya, d a 31 ée Mayo PUzs 
de Espafia (Aveul" 
rretera de Sans. 
l.-a'la a la e..-:--i. 
Paseo de la Boca 
ten de La Rabas 
neutralizado, pero 
nxurosa formacuja 
último punto ha 
Sabodell, TüTasa, 
durni de \oya. 
aueva. Galafell. V 

la Exposición), ca-
plunas. Pedralbcs y cn-

llorta (al dejar el 
va para tomar la earre 
da), cuyo trayecto será 
ieberá ser recorrido ea 
Salida libre desde dicho 

i IA Rabaasada. Rubí, 
rsrtorcH. Gélida, San Sa-
ilaf ranea. Silgcs, Villa -
adrcll. .\ltafult, Tam 

gona, Reus. 168 kilómetros. 
Segunda eUpa, día *.« Junio. — Reus. Al-

COter. Valí*. Fonscaldes. Coll de Lilla. Mont 
l.lancii. La f;ua--di.< d"Is Prals, SoIlvelU. 
liolltal!. Cíuladilla. Tárrcga, Cerrera, Pana-
della. Porquerisseí. Jo*ba, Igualada, Ca»' 
telloU, Casa Massana, Manresa. 160 kilo* 
metros. 

Tercera etapa, día 2 de Junio. — Manrc-< 
sa. San Fructuoso de Bages, Calders. Moya, 
toOsospiaa, Vich, San llipólilo, Vinyoli-, 
San Qulrsc de Besora. Ripoll, San Juan 
I ta Abadesas, CoU de Coubet. Olot. Castell-
fullit. San Jaime de Lllerca. Argelaguer, Be-
«alú. l^ixás. Jiavala. Vilaíaut. Figueras. 

Cusrta y última aupa, día 3 de Junto-—1 
Figueras. Bascara. Mediúá, Sarriá, Gerona. 
HMBra, Calrlla. Sau Po! de Mar. Canet 

:al. seiscionlaa cuarsirta y rtos fctfwnotros-
1 La meta de llegada se está gestiona1" 

file:///ltafult
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., — posible «iluarla en el Pasco de Gra-
* . rrwe Ar«R<'n. hasU cuyo puulo se cuea 
^ los 142 kilómetros. Ea este «aso M de-
urla U cafetera de Mataró para tomar el 
t .An rtp San Juan. Arco de Triunfo. Paseo 
^ ' s U jSS . DSonal. •rtraje al Paseo de 

«peaJcro. , ¿ J , ^ • 
Copa Nueva Junta ^ í ^ & t e ^ 

Ta Uni/m CU-lieto Bórdela organiza para 
kl próximo dia ÍO de Mayo una cañera para 
tercera catCKOi% amaf-urs y neófitos, en 
¿f eircullo eü-jfeDte: Hosnllalel. Comellá, 
Viladerans. Gavá. CaBleUdetel». Oarraf has
ta el kilómclro 45 y regrcao local social. 
Total 50 kilómelros. 
' Para el primero que pise la meta, sea de 
tercera categoría o ncoüto, te le otorgar» 
U Coiia Nueva Junta, y además el premio 
míe le corresponda, otorgándose también los 
sieulcutes premios para tercera oateguria: 

Primer premio, 40 pesetas: segu«4o, 23; 
tercero, «0: cuarto, 15; quinto, 10. 

Para lo» neolltos varios objetos a elegir 
jior orden de claslflíación; ao concederán 
{•orno disllnolóu a los dos socios que lleguen 
primero a la meta una medalla do plat-n 
para el do toroera categoría y una de bron
ce para el neófito. . 

yueda abierta la inscripción todos los 
marlcM y Tlornes, y del día 14 hasta el 1» 
todos los dias, de ocho a once do la noche, 
en el local social. Constitución, 116, café. 
PELOTA 

Campeonaloc de pelota a mano y a pala 
del Grupo Deportivo do la Caja do Ahorros. 

MaAana conUauariu, en los trinquetes fie! 
0. D. U. A., los partidos correspondientes 
a estos campeonatoa sociales. 

be primera calcgoria comentará la se
gunda vuelta del campeonato de pelota a 
mano y de «epunda categoría la segunda 
vuelta dol campL-oiiato de pelota a pala. 
A T L E T I S M O 

Mníian.'! lo» socios del gimnasio del Cen
tre AulonomUla do Dependents marcharán 
a Las Plana», donde, bajo la dirección del 
•lirector señor Trigo y del profesor seDor 
1. arruy, efectuarán vatios ejercicios de t t -
ktismo y gimnasia en el bosque. 

F.l ponto de reunión so ha fijado en la 
cslacián'iraTíerr. • • I Sarrii, a la* siete 
i.ieoos cuarto. 

BOXEO 
l.a vcladí que el martes se efectuará a 

liase del combate Francit Hoolio-Billy Bal-
y en la cual boxeará Sácí contra Sir-

\ai:i y Vlllni- contra Sancho, so dar* en el 
Fronlón Condal, puo?i tpmerosos lo» orga-
Dizanores de que muchos so quedasen en la 
calle han deoistido dw darla en el Iris, como 
se había dicho. 

• A S » ' "fe *¿ " 
rxilo cclelirósc f l Jueves la anun 

ciaiia velada de Hiitreiianiiento en el Boxing, 
•li^tinguléudon García frcnle a Masferrcr. 
MesU-ca frente a Saín-lio y Murall frente a 
Cola, al que ni liicn •Inmlnó cu Ins dos prl-
¡iieros roumls. rio piuín hacerlo en los úl.-
linios. 

« V I A C I O N 
Panya de t'AIra 

MjiTana, a las once, tendrá lugar en los 
«alones de las Galerías Arefias (Junto al 
notel Ritz), el aclo inaugural tir la primera 
'•xposiclóii-concurso de fotografías ae avla-
c"Jn. organi/.i.in por la Pcnya de l'AIre y pa

trocinada por la Oomisión municipal da avia
ción y el Aero Club de Catalufla. 

La calidad de las obras presentadas j las 
muchag entre las mlamas de logaren fanu 
liares a nuestro público, hacen esperar un 
axilo grande de concurrencia. 

La Exposición permanecerá abierta toda la 
semana próxima, el Jurado emitirá su fallo el 
domingo día 13, por la maflana, y por la tar
do tendrá lugar la clausura de tan Intere
sante .acto. 

De los ú l t i m o s 
a t e n t a d o s 

Lo de Badalona 
Han Ingresado en la cárcel, Incomunloa-

dui>, Juan Mauón Peses y Santiago López 
Martínez, acusados de participación en el 
atentado cometido en Badulona contra José 
Arnuer Montaña. 

También fué detenida una hermana del 
primero, pero habiéndose demostrado que 
no tuvo parlo en el hecho, quedó en liber
tad. 

Juan Manén perlenece al Sindícalo Unico 
y era secretario general de la Federación 
locat do dicho Sindicato en Badalina. 

Parece que ha negado su partioipaclón 
en el hecho de autos, diciendo dóndo estaba 
cuando aquél ocurrió. 

Ti ib.'i.iba en nna fábrica de Badaiona, si 
bien hacia unos dias que no asistía el tra
bajo por estar ocupado pieparand» un aclo 
Ue propaganda en Calella. 

Fué detenido también José Bellvé Brunet, 
a quien se libertó después de prestar da-
olaraclón. 

¿Otro atentado? 
En la calle de ¡a Bóvlla, corea de la ba

rraca svOalada con el número 13. tart ha
llado el cadáver de Mateo Pl» Petit, perte
neciente a] siudicatu Lnleo del ramo de la 
ulimenlpclón. 

Presentaba una herida por arma do fue
go en IJ sien durecha y entro los objetos que 
lo fueron ooupadus figuraba una nota que 
dice: "Veo que me van a matar; soy ino
cente," 

Ignórase si se trata de un suicidio o de 
un atentado. | 

Lo raro del caso ee que suponiendo lo 
primero, no fué hallada el arma con que 
se supone se suicidó. 

Del atentado en lo calle de Po-
niento. 

Pedro Máilir Iloms Sors, quo «o halla 
recluido en la Prisión Oelnlar, donde sufre 
prisión preventiva como supuesto autor del 
asesinato do Felipe Mañero Francés, remi
tió al Juzgado d?l Hospital un eserlto de 
recurso do refirma contra el auto de pro
cesamiento y pr'slón sin Panza, con diez 
m'l pesetas para Tas rcsponr.ablliJadcs ci
viles, dictado en 29 de Abril último, para 
qun so dejara sin efoflo en lodxs sus par
tes. 

El Juez del IIospl'.-J celebró por este 
motivo una c'»nfererinia con el fiscal de la 
Audiencia, acordando el no ha lugar a la 
petición formulad*. 

Dlccse que el abogado Homs quiere acu
dir en queja al Tribunal Supremo, por ha
berlo denegado la petición. 

También se dice que el detenido quiere 
presentar un escrito, rec««ando la actua
ción del juez del disfrito dol Hospital en el 
hecho do autos de qiie se le acusa autor, 
persistiendo en su negativa, al Igual que 
los agentes que le aeompaflab^n. 

G A C E T I L L A 
L« Junta municipal do EzposiclonH M 

Arte, a t i da dar mas realce a la Expuaiclúe: 
da Primavera que ha quedado abierta «a el-
Palacio de la Industria del Parque, ha orga
nizado euaU'O festivales de música selecta'; 
por la banda municipal, dirigidos por m 
maestro L&inote. 

Los cuatro conciertos estarán consagrados 
el primero a la música frauce^a, el segundo 
a la Italiana, a la alemana el tercero y ft 
último a U música ¡¡•ética. 

T E A T R O V I C T O R I A 
El éxito del üfío 

J a SOG aijuí " M u " 
Una hora do risa oon Vallojo y üaloer&tl 

El Montepío de Socorros mutuos do hijos 
del Maestrazgo celebrará mañana un ban-
auete en homenaje a su presidente don Pablo 
Adell para premiar, en parte, los sacrificios 
n interés que por este Montepío ha demos
trado dicho señor. 

Dicho banquete promete versa muy con-< 
cuiTído, dadas las sinipallas con que euenta 
el señor Adell en nuestra ciudad y ser mu-» 
chos los hijos del Maestrazgo aquí domlel-' 
liados. 

F i s i o R o s t i r ? 
•lo Diez Hidalgo, el mejor vino da Jerez. 

Una Comisléa del Instituto Catalán de San 
Isidro, compuesta de su presidente, don Car--
los Fortuny, y de los voea'is sefiores don 
Manuel Girona, don Pedro Pujol, don Juan 
Alandl. don J. Boíx y don Ignacio Pulg, tut 
visitado al alcalde, solicitando que el Ayun
tamiento do Barcelona suprima el arbitrio 
de 10 céntimos por litro que paga do en
trada el vino en esla ciudad, con objeto de 
aliviar la actual crisis de la vinicultura. 

Pida V. aianzauitta Castiza de Saniúear. 
Con asistencia de la Comisión municipal 

de Colonias Escolares, el director general 
de la Bnergla Eléctrica de Cataluña, Mr. Mae-
der, obsequió el pasado jueves, en la fábrica 
de electricidad La Térmiea, de San Adrián 
del Besós, a los escolares y profesores de la 
colonia que la citada Empreña viene soste-
nlendo, desde lince años, en '>tpdeUa. 

1A señora do Maeder, con su exquisito 
trato, hizo los honores de la tiesta, siendo 
obsequiada la colonia y los numerosos in
vitados, entro lus que figuraban los altos emi 
picudos de aquella Compafiia, con un delica
do lunch. Les esrolaros o invitados fueron 
antes amabicuieuto atendidos por el inge-t 
nlero director do la- fábrica, Mr. Orente, 
quien, con toda suerte de detalles, fué moa» 
trando y explicando las múltiples dependen
cias de la fábrica y el funcionamiento de las 
máquinas, 

= En los dfns frfos: café LA GARZA 

A lo largo de la eaUe de la Cnu Cu
bierta, via antigua que daba entrada a la 
vieja Barcelona, se hallan acampadas 
tiendas de los Encantes. Y es precisa toda 
ki perfldiosa codicia de los enoantistas pa
ra soportar las pesadas molestia» de la llu
via y del fango en invierno y las abrasado
ras caricias del sol de verano. Excusado ea 
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•Tcair qui en no Uovtendo el barro so com-
vlerU en polvo, «pía levanta ni viento, mo
lestando a los compradores y pcrjudicaodo 
loa géReroi que ofrecen los vendedores. 

A pesar da todo, el sitio parece aoirno 
j.or la eoBEtancla de las gentes, que en pran 
número te visitan loe <fias de feria. Y ttde-
$T,ka resolta fuente de ingresos para el Ayoa-
unüento, por euro molivu tiahria de rol
dar aquella calle, ea^edrindoli o rtsfallia-
ctola, elevándola a la categoría de eailr de la 
ciudad. No solantente en gracia da los cn-
T.aaí¡?las, sino de los visitantes que rír-
joulan por Barwloua y se dirigen al Parque 
rie Mooljuirli, cuyas vías de acceso son {.or 
•ar.og conceptoe muy poco agradables y 
oins pá ticas. 

En la eMle de Prat da la Riba, da la va-
cina riuciad da Büdaloaa, fué arrollada por 
un camión la anciana da 70 afioa Marta Ld-
l>ex, hrhitanto en ia plaaa del OB, núme
ro 10, do la mencionada pohlaoión. 

(toñdjrida i i per;.--nte al Ti\aprrt~\rro mu-
ni. ipaJ, ss le apreció la fractura ó 

a ú^mo-

•a Asociación de rnndiclonaa A» hi..-P. J 
««era te Aleónala. ^ 

Esta conferencia, organizada por r I I 
ae]o de Pedagogía da la Mnnwwiiiiili^nj 
daflk en l-ngna «hwaaa j acto aeguld 
arA tradnoida por «1 proleaer aefio- 3 

El efa^fér foé detenido y puna t i 
stoión dfl Juzgado. 

T E A T R O V I C T O R I A 
Hay <iuc ver en el Teatro Victoria 

la gran revista 

J a soc a p í ^ M a n d u " 
Al dwíeodcr de un tranvía en la calle de 

Vó'Jro IV se cayó María Becarpanler Mun-lO, 
da 46 afios, causiindose ana tu-rida roniusa 
*B la región occipital y erosiones en la pier
na derecha. 

Por raririieduras da perros fueron asisti
do» en distintos Dispensarios Francisco Va-
UAa Cahré, de dles a£os, y Martín lozano 
Peres, de nueve. 

TEATRO APOLO hoy LOS PARASITOS 
Los i>omI»pros sofocaron el fuego produ

cida por uno» serones viejos que ardian en 
- n razupo de la calle de la I.lacuna, a!e-
'.ind5 el temor de que el incendie se propa-
gsse a una fábrica denominada de la Llana. 

- Loa 

Uecaa io<kM loa 
toeieitad 

IM oaaeÍM»bradeto 

TA ramMn autoiuóvü número 8.Í0I P. a tro 
pello en la calle de Aleanar a la luüa da cua
tro aCo» Juana l'iex CaaiUa. 

La produjo una herida contusa oa lá re
gión parietal irquierda. 

Hoy. a las cinco de la tarde, an el Salón 
!»ar*a «a Inaueurerá ia tiposic.úa Je oaa-
dro» ai óleo y aguafuertes del araste Ra
fael Kstrany y araarelas y agnaforrlao de 
te Brtürta M.ría -

S ÜÜTITSDES 

m i u su s i n t u í a 
La representac ión da varias 

entidades da conir íbuyeates de 
Barcelona, .¡wira fijar nerenaa y 
nnárc^icas actitudes <ante ios 
onerupob tributos del Estado y 
del Mtiniotpio y tratar de .la 
organización de un acto da 
agradeiJimiento a los Vocales 
Asociados por su colaboración 
en la diüoosión de los nuevos 
arbitrios del aciual Presupues
to, oonvoca a los PreeidenteS y 
m tas Juntas de todas las Aso-
oiaeiones de Industriales co
merciantes, gremios y propie
tario? a la grandiosa Asamblea 
qoe l.-ndrá logar el próximo 
lunes dia 7, a tas 4 de la tarde, 
en la Cámara Oflcial de la Pro
piedad 1 Urbana, Vfa IJ» ye tana, 
n.* 43 • Magdalenas, n » 12, 
principal.—Por al Oomtt* de la 
Propiedad Urbana y Unión Gre
mial. . t f V " . ^ 

i 

Bn el Tnalltuto de Barcelona para la se-
c-JuJa co^^nania do ¡i urujer (inalitulo f>»-
ner&l y Tíonico) dar* la tereera y lilllma 
confarenote sobre 'Datas para una sociolo
gía femenina", a las atete menos cuarto de 
este tarda, te inspectora dalia Leoaer Se-

sefioras Pueden MBilr al ae»o 
seOorltes lo daseea. 

^ l a n z Q n i l l a " C a s t i z a 
la mejor da Sanlücar, de Dles Hidalgo. 

SI Juzgado de la Concepción, seoreterio de 
rtoe Juan l/f ón <>gayar. instruyó durante sus 
horas de guardia 20 Uiligenolaa, hat.icndo In-
írreaado ea Isa calabozos del Pateólo de Jos-
ticte rostro detenidos. 

Le sustituyó el del Hospital, al que hoy 
r-levará el de te Audiencia, sooreteria tM 
seflor Kioceasa. 

Hoy, k las ciuoo da la torda, tendrá logar 
ea las Gaterías Láyatenos te inauguración 
de tes ErpoMoiODea de los artistas seflores 
D. Batzeraa, J. M. Uaner. N. Valle y te de 
vidrios de arte del seior Sala de Parte, 

= Pedid Pino Fssthi, al mejor vtea da Jeras. 
Relación de los objetos encontrados en los 

auloboses da ta Compañía General da Aoto 
busos de Barcelona, S. A., durante el pa
sado mee de Abril, los cuales se hallan ea 
los depósitos de la citada Uompafiia (Ñipó
las, numero 174) a disposición de las per-

• sonas que acrediten son de su pertenencia. 
Nueva monederos, un broeha de metal, 

cióos bufandas, un paquete de puntas, una 
ilarabrora, un allllar, oa ainturón, doa pa
quetea de ropa, un estache do peinadora, na 
paquete coa un pafitielo, tres psflueloa. un 
guardapolvo, una toca, usa boma, nn velo, 
•los llaves, unas gafas, oioeo pares de guan
tes, dos paraguas y un praotlok. 

i K \ I HO APOLO hov U M PARASITOS 

Msfinns. a las once de la mstisna, dar* 
el profesor don José Uardó, una conferuuola 
pública ea el Palacio de ta Ensefiaosa Mer
cantil (Archa, 10. principal;, desarrollando 
el tema "Los gráficos. So relación con te 
eontabiltdod y organización de Empresas 

T E A T R 0 ~ V T C T 0 R I A 
Todas las. noche el óxilo verdad 

J a soc a p i "Nandú" 
Ralaeióa da loa «bielas saanti Irados < 

lea antea ua te FedaraaUa * alquiladoras 
y loa eaates están a dteaoakMa ds sus 
Orlenos en sus oOcinas (Aribau, SI, entre
suelo) : 

Dos liare nikelsda, unos guantas de so-
flora, an bastón, una escopete da salón, una 
aaja con sBsés y un bozal. 
Godas "Emperador'', do Diez Hidalga, Jerez 

i ) . 

el Radio dob 
y cuarto de la nonhe. 

raeepclóo de telefonía a 
Ostebifis boy. a 

tendH 1' 
tes 

lugar 
hHoa (mú-

A las seU «« este tarde, ea ta Escola 
del Troball dará uaa conferencia pübllra 
sobre "Nuevos aspaelos da ta técnica del 
íuodláor- ol daator AYsrnsr. Bresld?nte da 

VlANDOX 
C a l d o - C o n s o m m é 

r á p i d o 

y e c o n ó m i c o 

(PRODQCTO U E B » ) . 

En «1 Juigade da la Daraataneta, sec-'l»* 
ría ds den Alejandra Staano OO. as á 
trujo sumario con maOao da ta denuy 
cursada por el ministerio fiscal al Juei 
Manía , rehrimiads oao oa telegrama ras 
Udo desde ngueras al Gobierno etefl de e* 
provínola, en ol que se amenasa promo 
desórdenes públicos an Barcelona, no 
cousectienoCa de las coa Odones oeurrlósi ; 
ta campafia electoral. 

L A U V A 
Unión de expandadoraa da vtao al pe<| 

menor, San Martin <ta Provensai^l 
(Barcelona). 
Hecompndnmos a nuestros agremia^ | 

dos que no do jen do pasar cnanto 
tes a recoger los recibos correspoBj 
dientes al aumento del 26 % sobre ' 
'ontribucida industrial da loa trims» 
tres 3.* y 4.» del afio económico 102 
23, «ayo período voluntario finirá 
día 8 del aottsai. 

H Presidenta, Martín OuHilas. ^ 
Bl lunas próximo, a las siete da la 

Mr. Gb. Petlt-Dutelllla, Olrootor dal Ofl 
des Universltea, dará «a el Inaütat d'Bstud 
r^t.ian. om oonferrnete Ilustrada con f* 
yaeaisnss sobra "Les origines de rimptl 
saarte". 

C . D . « l ú p i t e r l l 
notifica a sus Socio» que para im min iar k>» f 
Udo» contra al "NuseUkj' S- K." aa necci* 
presentar el recibo del corriente mes, lo» cu» 
puedan aar retir»- o» durante toda esta aeinU 
pa 8 a 10 da la nocW an so Local SockJ. 

M c s r l a n o A t f u i l ó , 6 6 . 

tln nuevo tiroteo atenaó snteanoebe a 
vecinos da Badalona. 

Aunque en loe primeros momentos » 
importancia a los ocurrido, en realidad no 
tiene. 

Un sereno intentó detonar a un l 0 * ^ 
zuelo que estaba reclamado por el •'0^S3 
por robo de varias alhajas en el otee nj"!. 
rol el pasado domingo, y al requerir » 11 ^ 1 
reja de te guardia «vil do servicio en ¿ ' • . 
teoión, tí muchacho se dM a la fuga. 2 
parando los guardias sobre el f"^1.'!0!!» iH 
i-onmguio retugiorse en el número 1* 0 
calle de Angel Oulmerá, teniendo néje
los guardias de hacer varios dispa.^ 
aire para inllmlOarle y que so cnívo¿-.' • 



j?E DILUVIO 'Sáb"a<Ior"5"Jag "Wáyo tío " 

«uando fué detenido el rmichaeio se Tló 
ne fáíaOa iiérido en una mano, »ln que »8 

bJ<»i« asopurar momento ai lo fué de ra-
t , f , u A3 í.>s .Usparo» o a oausa de la rotura 
Be una puerta vidriera al guareoerao en la 
litada casa, 

iVTHO APOLO hoy LOS PARASITOS 

»»«• mafiana. * las di"2 7 media, se sul-
Hdó arrojándose desde la montaña do Moat-
luíoh a la cantera conooída por la Font. una 
Vujer de ochenta aflos llamada Salvadora 

"ka tUTetts etíofdi tallcotó Instan'ánca.-
tenle. _ 
Viva en una. barraca aei camina partícula:' 

« la Font de la Guatlla y ba sida recono
cía por dos nietos suyos. 

L O S D I S P É P T I C O S 
P U E D E N C O M E R 
COMO T O D O E L 

M U N D O 
bl loman media cuwharadita de toe de 
esíó de Magnesia Bisurada en un poco 
de agua caliente inniediatamenlo des
pués do las comidas. Poco importa el 
número de pruebas infructuosas que 
on otros remedios bayáis podi ío ha-
er contra indigestión, la dispepsia, 
os gases, la dilabación o la aoder, 

importa el grado al coal hayáis 
Segado—¡no <lesesperéis!— Miles de 
ersonas que babfewi sufrido como 
osotros sufrís en este momento, que 
ilo lo habían probado sin éxito, go-

pan ahora de buena ssiud y pueden 
omer razoiMblemenle de toao sin 
ccinvcnicnte ulterior. Lo misma ?-o-

íis hacer vosolroá si vais hoy mismo 
la farmacia a comprar un fraseo de 

iagnesia Bisurada. Tomadla según se 
ndica, después de las comidas o tan 

pronto como s intá is dolores de e s tó -
nago. y s i no es tá is eatisfeohos de 
os resultados obtenidos podréis ha-

reombolsar. No esperéis proou-
M enseguida Magnesia Bisurada y 

Wvidad pronto haber tenido j a m á s 
uspapsia o cualquier otro des^reglo 
e estómago. 

"OTA. — SI quiera Vd. convencerse 
'a eficacia de la magnesia Bisurada 

fa los males del es tómago, pida 
s'nlón a su módico. 

Jfcrf» Nedal denuncié al Jaigsdo que eon 
J^on de aeeesttsr cambio, fué a una le 

de la calla de Amalia, «ntregando un 
de ISO pesetas, del qoe solamente le 

•¡••¡•wa «ÉMurnte. 
nSt. Insistid en «roe solamente le 

i <£-?5ro.n ^,, billete de emoaenta peseta.*, 
y é n d o s e U Nadal victima de nna catata, 
"^"« ' í el heeha al Juzgado. 

^ E A T R Q V I C T O R I A 
1 ^ejor revista estrenada basta hoy 

J a soc aquí "Manda" 
i Z l ^ ^3 Omeros repetidos. Gou-
< O F < ^ r y & n f , Í 0 - ' L a Copa del Olvido" 
P» 8»'ad Rodrigues. 

•|BB¿iíi!Iit5<lo«de los maestros nacionales 
Ablíi hr,, P^elona pagari los Uahexc. 

de once a dos y de cuatro a 
de <Hes a doce en el locai 

in«, ,5,0.Dse^ natural de San Juan de 
• =TO.8 quien pesaba oa decreto de 

expulsléo, fui detenido, por la policía fran
cesa. 

Ea ta calle da Moneada rifleren NlcolAs 
Cain Garmona, de 58 aflos, y ítamén Fon-
tan «.t Flos, de 35. 

El primero resultó eco berldaa contusas 
en la nariz j la reglón molar izquierda. 

Tres desconocidos que huyeran agredieron 
en la plaza de España a Vicente Estcve Maa-
taCís, de 47 aflos, soltero. Jornalero, sin do~ 
mleillo. 

Uno de los desconocidos eon un cuchillo 
le injirió ana herida Incisa en la plena iz
quierda. 

TEATRO APOLO hoy LOS PARASITOS 

En Sen Feliu de Pallarols fueron deteni
dos tres Jóvenes vecinos de Olot, dos do los 
ouaics, armados do pistolas automáticas, pe
netraran en el colegia eléctoral de dicho puc 
blo y rompieron la uruaf 

Ingresaron en la eireel de Olot. 
aa&^s a - 3 ^ a a a ^ « ¿ » » a » » e - B — — a e i s 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Jiménez eatrenard en Romea "El foc de 
fe» ginesteres" para so función de benefi
cio. — Enrique Jiménez, el más del servi
dor que tiene el teatro catalán o indiaoutl 
blemente la primera Agora de i nuestra es 
cena, celebrará el próximo lunes su fun
ción de honor. 

Podo haber elegido el sefior Jiménez cual
quiera de laa ezeaeiones que le han en
cumbrado: pero ha preferido unir su nombre 
al de uno de loa mis brillaute» poetas mo
dernos, José M.* de Sagarra, estrenando la 
dltfana producofijii dramática de éste, titu
lada "El foo de Ies ginesteres". 

Enrique Jiménez ha puesto todo su entu
siasmo y su amor profesional en la Inter
pretación del papel de Culllem.ldel que se
guramente hará una de sus rvliñ geniales 
creaciones. 

• • • 
La carrera triunfal de la opereta "Roma 

se divierte" an al Palace. — Sigue su carrera 
triunfal en el Principal Palace1 Ut opereta 
bufa "Roma se divierte". El público llena el 
teatro a cada representación, y no cesa, du
rante la misma, de aplaudir a Laura Pini
nos, quo canta con gusto esqulsito; do ad
mirar a la hermosísima Paquita Torres y de 
reírse con el Inconmensurable Pepe Mon-
cayo, quien derrocha en esta obra la sal 
por toneladas. El segundo acto, de gran vis
tosidad, en el que ejecutan unas artísticas 
danzas las bailarinas Vera Wratishtva, Ofelia 
Cortesina, Vlotorla Ptnülos y Virginia García, 
arranca, de un modo especial, las ovaciones 
de los concurrentes. 

"Roma so divierte", obra qué puede muy 
bien ser considerada como el mayor éxito 
teatral del afio, continuara representándose 
todas las noches. Además, siendo muchas 
las personas a quienes sólo es posible con
currir al teatro per la tarde y que no han 
tenido ocasión todavía de deleitarse con esta 
agradable opereta del maestro Gilbert, ha 
decidido la Empresa, en atención a esta cir
cunstancia y al éxito alcanzado en la matinée 
de anteayer, que a partir do hoy figure 
también "Roma se divierte" en el cartel los 
jueves y sábados por la tarde. 

• • • » 
"Celiméne" nos visitara en breve.. . •— Se 

anuncia en el teatro Goya una brevísima ao-
tuaoióu de la inimitable actriz francesa Ce
dió Sorel, que esta vez viene rodeada de nna 
compañía de primer orden, como lo demues
tra el hecho de quo entre los actores flgura 
M. Albert Lambert, "societaile" de la Come
dia Francesa, y M. Louls Revea, antiguo 
"pensionaire" del mismo teatro oficial. 

La tournée de Gecile Sorel, la famosa "Ce-
liméne", viene patrocinada oficialmente por 
el ministerio de Bellas Artes de 1& RepdbHca 
francesa. 

• • • 
El martee próximo ee estrenará "La can

eó de los Rambles" an el Nuevo. — El pró
ximo martes Is nampe Illa do • JPsdericc 

Cab&Ud estrenará la novela Uricil 
de costumbres barcelonesas, en un acto yi 
seis cuadros, 'La ean^ó do les Rambles"J 
original de los aplaudidos autores scíorcsj 
Casimiro GlraU y Lula Capdevüa, música del! 
nuestro Roberto Stols. 

Los títulos de los cuadros son los sH 
guíenles: 

I . "Un taller bohemi". — I I . "El carrerl 
Nou". — I I I . "ün'sopar a Monljuich". —; 
IV. "El Refectorium". r— V. "Devant dell 
Principal". —• V. "La caníó de les Ham-
Wea". 

Interpretarán hw principales papeles del 
«Beba obra las señoras Lluro, ALbiach, Pa— 
drenos y Sam; loa Kraciosfaümos Pedro Se
gura y Rafsellto Díaz, Cliomón, Ponseti yj 
la aplaudida, pareja de hallo de la compa-i 
Ola Carhonell-Bccerra. El decorado, toa»; 
pinUdo exprofeso para esta obra, ha sido' 
confiado a los conocidos escenógrafos «a->' 
flores Bulbena y GIrbal. 

El estreno de "La caneó de les Rambles"! 
eoBstltoirá, a no dudar, un nuevo éxito p3ra[ 
la compañía Caballé. 

> • • 
En oi teatro Victoria cuidan mucho asi 

dar variación ai programa. — La compañia'. 
de zarzuelas y revistas del teatro Victoria, 
que cada día se ve más favorecida por < 1. 
pélrlieo. ha obtenido un nuevo triunfo eon' 
"Las Golondrinas", en particular el barí
tono Luis Moreno, que na lucido una 
más sus valiosas facultades. 

Las roprises de las aaejóres zarzuelas dclj 
género antiguo qn-j a menudo figuran en taJ 
cartelera, son otro acierto de la Empresa., 
y por la afortunada Interpretación de qne| 
son objeto merecen los honores y aplau-' 
sos del público. 

La secejón vennouth de esta tarde la 
componen dos obras de gran éxito: "La ma-1 
drina" y "La Dogaresa". 

Por la noche y para mañana, tarde y | 
soche, la Empresa na dispuesto tinos es
pléndidos programas a baso de las aplau-1 
dldss zarzuelas "Pépé Gallardo', "El maes-; 

tro Oampanone" y la mievt revista de; 
éxito eredesto "Ja soe aquí" (Nandu), eai, 
la que consignen Toucbns pahnas Vallcjo, 
Oalccrán y toda la compañía. La gentil tipio' 
cómica Salud Rodríguez es a diario ova-' 
clonnda en la parodia de "La oopa del o l 
vido", y Junto con el número 'La danza 
del camello", que el pflbUoo acompaña eos' 
bonitas llantas, coadyuvan al iraca éxito » 
la revista. 

Se ensayas con actividad "El jilcalde de 
Grifones" y "El sacristán de Santa Hita", 

• • • 
Una abra que ha obtenido en Apolo mu

cho éxito. — Con motivo del éxito extraor
dinario do la obra "Les parásitos", estre
nada el día 1.» de 

I 

Mayo en el teatro Apolo, 
»le teatro ha aordado-

pooerna en escena todas las noches. 
La actualidad del asusto, y lo humano 

de la sohiclón del conflicto, es. a no dudar
lo, un acierto, y asi lo entendió el público, 
premiando con estruendosos aplausos el aa-
tor señar Benedicto y a los inMrpreles. 

• • • 
Celia Ortiz y Ricardo Puga otra vez en 

España. — A bordo del trasatlántico francés 
"Flandre" Utgaron a Santander hace po
cos «Has los artistas Celia Ortiz y Ricardo 
Puga. después de haber realizado osa cam-
pafia por America en unión de don Jaeiato 
Benavenle. ... 

En España formarán una compañía y ha
rán una "tournée" per las principales capi
tales. En el próximo mes de Agosto embar
carán también en oí puerto de Saatander con 
rumbo a MéJIcot 

• • • 
Discutiendo el carácter de la famosa obra 

de Biíct. — En contra de la costumbre que. 
se sigue en Francia, en la última represen
tación de "Carmen" en la Opera Cómica de 
París, y es la que desempeñó el papel de dos 
José el tenor Muratore, fueron suprimido» 
los pasajes hablados que aparecen en el ori
ginal y «ostituldoe, como se hace en Espa
ña, por los recitados mualeales compuestos 
por Ouiraud. 

Con tal motivo, el periódico parisién "Go-
moedia" ha abierto una encuesta entre va
rios artistas acerca de si la obra de Bisel 
debe o no ser representada sin la. snpreeiéu, 
de la parte hablada' 
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1*' raspuosios de los va-los "don Jo-J" 
• coDHulüidMS l'-f ft íldo .'avoral-lcs a la supre-
' slóa j conlrur is las da l is ••Cirmenes". 

• lors i 'o .— Ho aquí el programa del con-
; eieiio quu el O, fui Uia j t . ... oou la colabo 
• raciúrt de la cobia Bm' elcu i , inir4 maftana, 
a las onoe de la mistTí 

Primera part^i.-—"\ólitiit la Scuycra", 
Bale ••lia; "CslU c u » ", Motera: "JiiiiiUiiyes 
rsgnlides", Bat •' : "Emporúi 1 Hosselló", 
Morera; "Circr- r. r,;' , 'CatrU; "La morí 
de Toiit-oia", Ni O -.u; •'Hiwáo Calalú" (es
treno). A;M ICS íTiátres; ' La sardana do lee 
morges". Moren.. 

Segunda parto: 'coLla Bircclona.-"Lluny", 
t í Caf-üs; ''Drle s" les'reno). Joaquín Se-
rr»; "nsvant la Vorgó". Morera; "LUcore-
Ua''. GarreU. 

Orfuó Oraclcno y cobla Barcelona: "La nlt 
'do l'amor" y "La ron» de rAIhcra" (estre
no). Morera; "La LlaTor del mar", Balcclls. 

URRtA 
8* preparan en el TMP* vnná— fleataa. — 

Para el día 19 de', corrlcnla tiene seCa-
lada la Empresa del l'uró Parle la Inangura-
oión de la miporlanlc Eíspi>sleión canina, que 
por primera vez se celebra en Barcelona y 
qoa, seguramente, 11. mari iioderoaanicnle la 
aienotón del público. 

También el mismo día oon su apertura nnc 
torna so inaugurarán las deliciosas veladas 
da la temporada do verano, quo tunta ameni
dad ofrecen. '- . 

Bl famoso enano Paquilo, qae ha tenido 
que ausentarse unos días para cumplir algu
nos compromiso* antciiores, rcaparecorá pa
ra figurar definitivamente como una de las 
más sugestivas atracciones del Turó Parle. 

E n e l Ins t i tuto de E s 
tudios C a t a l a n e s 

REPARTO DE PREXiOS 
En d salón del Consejo de te Maneo-

munidad de Catalufla so efectuó la fiesta 
anual dol Inatltut d'Estudis Catalana y ad-
judlcaolón de premios del último concurso. 

Ocupeba la presidencia don Pedro Coro-
minas, por el Instituí; a su derecha se sen
tó el presidente de la Mancomunidad y al 
otro lado, en ropresentaelón dol alcalde de 
la dudad y de la Comisión da Cultura del 
Ayuntamiento, el concejal don Joaquín M. 
Nadal. 

Abierta la sesión por don Pedro Omim-
oaa el socreiarlo dol In-tilut, don Ramón 
de AIÓs, leyó la Memoria del alio y don 
Jorge Rublo la Memoria de la Biblioteca, 
rodeclada por el inspsetor de la misma, don 
J. Massó y Torrents. Acto seguido se dió 
cuenta del resultado del concurso y odju-
dtoaolón de premios. Finalmente, el miembro 
del Instituí, don Fernando Valls y Tsber-
ner. leyó el discurso reglamentarlo de don 
Prenctseo Martorell, tratando de "Algunos 
aspectos de la vida Intima de Alfonso el 
M«fm4n!mo". 

Los premio» fueron adjudicados en la 
forma siguiente: 

Premio de Filología, ofrecido al mejor 
•Vocabulario de navegación, pesca e Indus
tria* anexas". No se ha adjudicado, habién
dose concedido dos accésits de 750 pese

tas caja uno a los trabajos "Contribución 
al vocabulario do la marina catalana", por 
don Einorcnciano Roi^. y "VocabaUrio do la 
navetujión y de la pesca", p^r Uon Juan 
Amados. 

Premio del concurso de Museo?, de im
porte 1,000 pesetas, be ha concedido a don 
Joaquín Folcn y Torres por su trabajo "Mu
seo do la Cluíladela. r.a pintéra roráánloa 
damunt laula. EU frontis. Els altaza. Caü-
leg". 

Premio Prat de la Riba. No se adjudica, 
concediéndose un necé.-!; d.-> ?i00 pesetas ai 
•'Manual do materia* colorantes de aplica
ción a la Industria textil", de don Manuel 
Marlincz Marqués. • 

Además, es digno do mención el manual 
"(Jonalruooiún de me.-cados", de don I l i -
eerdo Glralt Cesad es ús. 

De Ja U n i v e r s i d a d 
CONCURSO MUNOMIi LITERARIO 1922-23 

Abierto a los estudiantes do lodos los paí
ses, se oonecieráu dos premios, denomina
dos premios •'Soabury'. a los melores tra
bajos tratando da los siguientes temas: 

Primero .Para los estudiantes de las Es
cuelas Normales e lastltutos: tema, "Una 
Asociación educadora mundial para promo
ver confraternidad inlernacional". 

Segundo. Para los estuuiantes de las es
cuela* especiales y de Facultad: tema, "Los 
complementos de la civilización y forma de 
orgaclzarlos para las buenas relaciones mun
diales". 

Se concederán tres pcemlos de 75, 50 y 
25 dólares a los tres mejores tmbajos sobre 
•ada tema. 

El concurso quedará cerrado o¡ dia 10 de 
Junio de 1923. sj.jjyr 

Cada trabajo ha da ir acompañado* de un 
resumen conciso y de bibliografía, con notas 
breves sobre oada libro. Los trabajos no de
ben exceder de 5,000 palabra*. Se recomien
da, sin embargo, que no excedan de 3,000. 

Los trabajos deben sur remitidos a la so-
crclarla general de la Universidad antes del 
día 11 del próximo mes de Junio. 

C I N E S 
-ESTRENOS PARA HOY 

Galón Cataluffa 

UNA BUENA EMBAJADA, prooiosa cana
dia dramática; E L BOMBERO DE SERVI
CIO, cómica. 

Estudio Clrera 

LA MUY PICARA 

dol programa AJurla. 

CONCURSO CINEMATOOHAFICO 
Con el fia do editar un» buena pelienla 

eapafiola. con dirección y parle del capital 
extranjeros, el "Boletín de Información Ci

nematográfica" (Pontautila, 14) ha nbicrio 
un ooncurao de arguíaeatos españoles, uní-
do a otro concurso de retratos, dcstiniiio * 
•«eleccionar el elenco artístico que sea n -
cesarlo para producir una buena finta n . 
olonai. La ld';a es original, digna do apl.'.u. 
sos y deseamos a SJS autores ; ido'el éx't» 
que merecen. i - • 

Kursaat. Toinpta de la anema'oorir.» 

Anoche se estrenaron cofl i l. ;\ ir^so <• . :. 
to en e?tp arlslocr¿tioo salón1—cuya ; • 
sa no desmaya en su afán ri- iiu-: una 
selecta variedad al programj .1 i.s l. 
pcitculas: "Genio y figura", ilelicUisi 
media lutcrpretada por cí pe)iiilai ,-. '.vr j 
Frank Mayo, y "La Itama de las i . 
adaptaelóa do la tmii. rta! novela de igual1" 
Uhüu, con los insign.-s Rodolfo Vatcnür.o . 
y Alia Nazlmova en los papeíes da Aviimnito 1 
y Margarita. Un Arru.indo y una Maiyariu 
que viven integra la triste historia rumia, 
tica de Dumas. pero nu» la viven- -fie uqui 
!o curioso y lo exquls.to, dado el arte ma-
raviltoso de an>!)os nclore-5—en la época 
actual, en ol ambiente do nuestros dias, laa 
distinto do aquel en que el gran esrrilor 
francés hizo desarrollarse la aorión de su 

Palhé-C nema 

Pocas veos un* película lia alcanzado na 
éxito tan sólido como " 1 neodora". A partir 
del día do su estreno es cada ve» mayor la 
stluancia de público y es que cuantos la 
ven se convierten en sus más entusiasta* 
propagandistas. 'SgJSj 

Verdaderamente este film se lo merec* 
todo, ya que por su grandiosidad se aparta 
por completo de cuanto so ha visto basta 
ahora, superando con mucho a laa de asua-
to parecido, tales como "Ouo Vadla" y "Oa-
blrla". BP^' ' 

La reconstrucción de Bir.incio es de una 
propiedad r una riqueza admirable* y el 
interés de la acción atrae por la novedad T 
por lo sugestiva. 

Diclio eotu, a» creemos en el caao de decir 
también que "Theodora" no se proyectará, 
per ahora, en ningún otro cine de Barceio-
na, razón por la cual cuantos deseen admi
rar esta película deben aprovechar i 
rar esta película deben aprovechar esta 
oportunidad que le* brinda la muni-
ricencia del más selecto de nuestros salones. 

ANUNCIO OFICIAL 

SUBASTA VOLUNTARIA 
La Comisión Liquidadora, de la Sodiedad 

Anónlom Calizas LitográDcas venderá c* 
tercera subasta las canteras do oledra lito-
^'rálloa de so propiedad, situadas en Santa 
María de Meyá (provínola do Lérida). onU 
el notario de esta ciudad don Lula RufasU. 
Honda de la Universidad, númeio *3. en • 
día 15 de Mayo y hora de la* diez. 

Lo* Ululo* de propiedad, el pliego ds 
condieione* y el prcol* que se fija como tlp* 
de subasta, se pondrán de manifiesto a 1°* 
-que deseen lomar parte en la subasta, todo* 
lo* día* hábiles, de » a i y de ! • a 18, «A 
el despacho de dicho notarlo. 

Baroelona 5 de Mayo de 1023. 
Bl Administrador. Roberto Mas. 

Lo m á s a r t í s t i c o 
Lo mas suntuoso 

Lo mas monumental 
TBEOD TODOS LOS DIAS 

A las 6'15 tarde 
y 10'45 noche 

P A T H E - C I N E M A 
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^ A N U N C I O S ^ 

S E j S L O H R S : 
Para al Solo bianoo. anexas enfermada-7 como artrureote i> s ny an üsépUoo Í8C1LLB BOETIGB DE Í 8 B W 

C - VKratfáa. n ú r n . 2 3 0 
•» H a r c e l o n a •» 
T a l d l o n o O. 1 » — * 3 

l n 
aliguo de 4 a ñ o s 

t a r a d o e n 2 5 <fias 

Al estado agudo, el exema se manifiesta por una erap 
dfin de pequeñas vesículas que. al romperse, suministtaa 
«n humor acre, acompañado de rojez y picores. Al estado 
ir&nico, se hace sotar por el aspecto reíocicnte de la piel 
y ta aparicüm de grietas mezcladas coa peqceáas esca
mas b costras amarillentas. Dicha enfermedad se fija 
pnoápahnarte en las manos, en ios pechos, en el pliegue 
del codo, en las ingles, si bien puede situarse en las 
regiones todas. Y como la causa tínica del cierna ea 
an vicio de la sangre, su tratamiento está subordinado 
k ana acd6n depórativa. Por cao es por lo que el 
cuerpo médico aconseja ft los exemaloses el empico del 

D e p u r a t i v o R i c h e l e t 
especifico poderoso contiaíoe vidos todos de la sangre 
T las eofenoedades todas de la piel: Sicosis. Soriaas, 
Granos, Picores, Escrófula, Exema, Sarpullidos, 
Caparrón, Herpes, Llagas, Enfermedades de >a 
pierna, Ulceras, Mmilhalsi sill' i siOUticas, etc. etc. 

*e»da frasco acompaña en folleto ilustrado, en «peñol, joecaá-
• '̂o los iuformes necesarios referente» al tralamiento Kicoaet, 

bepóslto en todas las buenas Farmacias y Droguortas. «««oralorio L. nichelot.do Sedán, 6, r. do BeUort, Bayonne irranciaj. 

A P O P L E J I A ( F B r i d u r a ) 
— P A R A 1 .1 S I S — 
n-ÍJfíl? ** ^'•ol,0• Vejez prematura y demás enfermedades . ¿''Slnedes por la A r t e i l o e » o l e r o » i > e H l p e r t . n i l ó n . » • enran 

un moco perfecto -j radical u sa evitan ccr cor.ck-'.o tomando 

R U O L 
tos síntomas precursores de estas enfermedadciído/bres de 

• ¿r^"0- rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta de tacto, 
, ^Soeos, oahidos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
I eon.W-''' l'érd,da de lo memoria. irritabilMad de carácter, 

deb¡i/%.'%"ef' "fmorragias. oarices, dolores en la espalda, 
conrnH ^ ' des»P»fecen con rapidez usando B n o l . Es re-
" p e W ^POrenlinencias métiicas de van03 Países; suprime 
"nr.ca nn ^ Dlctima de u/>a muerte repentina; no penudica 
sos se „ P^'^neaílo que sea su uso; sus resultados prodigio-
hista el i™'i 1!1 * las P " " 1 " " dosis' continuando la mejoría 
ewsienri, i resU,blecimiento y lográndose con el mismo una 

VEVT -Ea eon una salud envidiable. 
Nacioa^?65*1* ' Rambli, de Us Flores' Barctkmí. « f i e s larmacias de España, Portugaly América. 

EL OJO D¿ i 

IO M1LAGKU50 

N I N G U N REMED O 

conocido hasta hoy ha obíe-
mdo tantas curas ea España 
ni en el Extranjero como el 

^ 0 M A R A V I L L O S O 

D t F U K A T Í V 0 H H B Í O 
Herpes, eczemas, rojeces, picares, humores frioe, escrófula, 
forOnculos, manchas de ia piel, orzuelos, mal de ojos, panos 
de todas clases, erupciones, Hagas, varices (Hagas en las pier
nas), fístulas, hemorroides, arterioesderosis, vidos de la san
gre, dolores reumáticos y nerviosos, gota, sífilis, etc., etc. 

Purifica y regenera ía sangre 
Un solo frasco basta para convencerse 

POMADA RUB1Ó. • Auxiliar podaroso y ceceiaño 

De venta en todas partes. Den. Píoez Martín y C-*. Madeid-Bareetoaa Unico que te cura sin baño ANT1SARNICO 
MARTI, el preterido de lo» señorea médicos, su» 
imitaciones resultan caras, peligroaas y apestan a 
letrina. Venta en toda» las lar macla 5 y calle da 
PARLAMENTO, W. - 3'25 peseta» Irasco 

C U R A D A POR S O P E S E T A » 
mediante el nuevo JWMFfT. Esta cómodo y prao-rendale nmerlcano TLOILU" tico aparato elástico nln resortes, no adolece de loa defectos que tienen los sistemas franceses, superándolos en calidad, comodidad y efectos de perfecta contención y cora-eiOn de labcnilaiquebrartural.s.000 ptas. seregala-rfcn al que demuestre lo contrario. Bechácense los bracueroB y véndales de vendedores ambnlantcs extranlero», qne, fracasados en su país, vacan por CátalaB> prometiendo lo Imposible. — No comprar Eln'-ün otro venOalc sin antes ver y ensayar esta laarsvjlloso «panto. ENSAYOS GRATIS. — Casa PALAU. Ane t aa . ' á . «cío. Uunto a laUtlesla da la Merced). 

A V I S O S 

N E U R A S T E N I A 

IMPOTENCIA 
COBA PBRFSCTA en todas sos lorma* v edas».-con al único y acreditado tra -tatntento exclusivo del 

Or. Galleigo 
I S . C o n d e d e l A a d t o . l e 

"Recadero diario 
y directo a Madrid, admite toda 
clase de enesreos urgentes. Calla 
da- Fortucy, 8. 

C&iauffieurs 
EnseOanzarAplday ecooOmioca Doy lecoípu as dta y noche. Practica Uiocanlcl. Tantaraataaa.2. 

Caraeiúny desarrollo 
mental. — Kscnblr a Si Diluvio 
número 823. 

ULES mim 
V e n é r e o . - a i f U I o - P l e t Rambla. Llauo Boquerta. s. clínica ¡entra calle» üospl-

tal y San Pablo) Consulta de9a \ i r dA3sl Tratamientos especíalas para forastero» 

Vestidos para iefiorts y ninas, 
beclmrat a precios mudcrsdus. 
Mtumnar. 17. 1.'. i . ' 
"Trajes a plazos 
desde 3 SO sin flador. — Calle Efrlp*. 
ciscas, S9 , f , «.*•>— 
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C é d u l a s 
E I M X "í i : O A R A P I D A 

P a s a p o r t e n 
Documentos 

Matrimoniales 
Asuntos militares 

i m i 15, l."-T2l8íJBa m A. 

0 o i í 3 l F H m 

Rda. Üol7orsldad, 5 
11 8nf«rmert'\'l"« de l i nip\ 
• Matriz. Vías urina-
• rías. ítilis. Prósta* 
S ta, Impotencia, es

terilidad, etc. 
9 NUOT» lustn !•) me n^n 
S trecniniHiit.i S!II ma 
8 dic iiue:il->5 ni üul^r 
H 
•üi P r a c l o s e c o . i / * i n i e o s 

I 

•1 

n 

• Kiamaa con H iin»''r 10 p u 
• Ana .a . . UJ ^all̂ f̂ o ISi » 
B AnalnU <le onua 5 » 
H Sai», ir-(n M>1 - l'U lo • 
H Coraclone* » prarl'is 
• iimltaios 
;' De II a I. <IP l a 5 
g do •»» « leeo.iOuiicai 

S Policlínica 

« (cerca c. Peiayo) 5 
BnaBaaaasaBBBSBBaBpn 

La regla snspendltia 
rrjpirece enseguiíl» con nlldorwa 
•DULAS" Ufc |•l^JI0C*HliU^»1O 
HlEnnO. Ciinn anemia, dchllliua. 
iProbir i'ni rnl«i 4'50 noaelas. 
Segiia. RumbU Flores. 

Hechuras traje Z Z ^ V Z 
fecdOii. <.nrmeo 00. |ifai. 
fthAlfaiifl v procurador, he 10 n U 
J U i U y a U U * de 3 a f< roiismui 5 
ptas. Pinza llnlveraldad I 

Caballero joven 
• rico caaarla con scfl'Tita loven-
civa» agraciada, gsc. :5.s Rambla 
Kioros. 16. eii'ric.i'- . 

Para 
COMERCIO 
e IDIOMAS, 
TAQÜI-KEGA; etc. 
estudie, caballero 
o señorita, en la 
todeíiiía eOT5 
Calle Archs. 10. 
T. 5041 A. 
l a más imooríante 
de España. 
Hechuras traje 

e « p t i » . l. refii coineo.oion. O I e 
Kjrl.MdAea.--.39 4-° 
aÜT*.'JOVEK, mor bonita y ile-
eenla, por ni6j nr sitiurlóa ra-
l*r i toa jeflor de posleirtn. n&m-
Ma (el Centro, IT, » • , l.« 

Triunfo sensacional de los cacheta del 
g JT* T T / \ ' ^ y " l V T " T ' u" t«i>ttmoiiio mas ne loa rau-

-M—'-M- ' ; c l io í que Yaiuoi reeiMendo. 
f-r. Dr. II»y ni. 
Después - l e su'rlr do» años blonorra.'la muv complicada me reco
mendó un Bii.igo BIK GACH ".TÓ y eslov a c i u a i m e a t » corado a ta 
tercera c.itSi Nunca o.vldaré los conse lo í de. ful.eio, v le lelicito por 
Iianorme saiTaao tal «lni-ncia sin ninaiina visita inArtica 

LTOiiUuraUu-n i .lo quien .o saiuda y e. a. ni. J . v. ¿lubrlcartoj. 
• Msoroi, 5J Marzo 1M3. 

No Í.ICUIJ y prueoe hoy mUmo los CACHRT3 DEL DB. YvI. queee ba-
Imn rtc v^nla ea 8*Lian-i ea Cana S-j-nia. Ua!ni)!a Klore* 11, Itarceion'i-

«. n i » honrada casarla con eati." 
*"* 10 .¡no AáUNTOSyKNCAH'IOS 
senos Tallera. DO. L ' ár. liadia. 

E f l D P L i E O S 

y e o l o e a c i o n e s 

APRENDICES gaDando se 
necesitan en la casa Juan 
Vidal sucesor de Vidai 
HDOS. - Ronda Universi
dad, 20 , tienda de Oiijetos 
de Escritorio. 

.OVEN 
i l í 15 ó I« «flos. se necesita. 
1>OIUU S. IVdro, SI , panadería. 
pana ROPA BLANCA rtWw on~ 
tula, iiuiiutnlsta, aprendidas y 
riilca para recortar y devolver 
trabajo. Balmes, 1ÍS, prlneipaL 

Chica sirvienta de 14 a 
16 años, con buenas re-
íerencias, falta en la 
calle EoCuüiilers Blandís 
número 3 bis, 1.°, 2." 

CORTADORAS * 
«e nece l aon lab lea 

géneros de punta liso 
pi<cUun reK'fcact***. uiríijlrse en-
eaCoiueiia. Cartt'unl CftMQM 10 
Encofradores y Herreros 

para hormigón armado 
So admlteo en las obras que se 
Gonsirayca en el solar de la 
C. F . E. en la carretera a HHKI'. 
s cinco minutos del n>-lato de 
Sm Andrés. 

O a j a s c a r t ó n 
ollctaias r u l a n . Diputación, 3i5.— 
Mitre L a u n a y Brueli. 

Minervista 
Paita memo uQclai,-i-npreata.— 
•Jalle de Llu l l , nñme.-u í3. 

Corredor plaza 
Desea art ículos a cumlslou.—Bs-
ertblra Ullnvlu K8, " -

Casa' VIRGIU Y TARRE 
l'.iltan medio oftciales para la soe-
il"in de niueslrnrlo;. - - l'aseo de 
í^jn íuan. mliuero H. 

F a l t a 
dApendienia prftct'ca para camtee. 
• la y género de punto. — Calle de 
laPr neesi,, nilmsro Y5. 

PALTA 
im aprenent auib hon Inronnrs. 
Por ta - rerrissí, 10. psralgües. 
PALTA_^ehíco de 14 « ÍS "allos 
par» l l r ü r encarros, coa buenas 
r.t<r"ncUí. rsftuna, 9. 

PALTA 
aprendiz o medio oOctal pintor. 
Calle de la SncírnacWn, 35, 

Sastre 
Falta hudn mediu i ' • ntlelnata-
du.Oiftnrka Laveiaua. 41. 3.'.2,*' 

onciot i 
pulidor, falta. — Borren, n.» -185. 

m ím mim 
Arlbau nOniero 106. tleu m. 

Fábrica íto^rmeablcs 
Balines. 61. — Fallan maqumis-
Us y oOcialu pan coser a mano. 

BOLSAS PAPEL ^ s S ^ 
fallan onciala». — Calle da I» 

IiipiiliirlOn, niiinero 113. '-'•*'.*'—:->, 
T " FALTAN 
medio oficial y aprendía bojaia-
leroí. — Boul , 

ES NECESSITEÑ " 
una bona oOelala i nua aprenenta 
adelantada. Tn ball tot 1 any. — 
iiaifibla F-sMdl.-. 8, 3* ."«elre. 

flpáanle-Cflriailor ^ 
bare falta. tM Cuarenta. S. L 
Jienuei .Núfi"». 1. Precisan muy 
buenas r^fercmlss. ; . 

• ENCUADERNADOR• 
Falla nuuio ollclai. Calle do la 
Diputación. 411. JitüKrafia. _ 
FALTA aiOZO de 15 S 1« aBos. 
Calle de Arajúii. Sán. 

NECE8SITO CORREDOR 
d'artieios de perfumería. Presen-
tar-se dltnnenre. de 11 a l i . R i -
ba^sa. número <S..-. ' • . / • " 

! SASTRE 
Faltan otlriaias y medio oflciaias. 
Burtort. 3». bajos. : 

' á 4 ^ IMPRENTA 
Falta nn inarc«d<ii- en blanca 
Kiuubli de Cataluña, j . 

Casa CülTART 
Puerta del Angel, n.* 3. 

Se uecesiian bneui! «nruias para 
taller, flo presentirse sin laroejo-

SASTRE 
Se neeesilan ollciaja, nifClli} oll-
Clala. aprendiza y ñiedio oRrlai. 
S»0 Jacinto, I . 3.", rere» Carders. 

ZAPATERO 
medio cüclsl de cosido. — Calle 
de Lrgel, 111, portería. 
SASTRE: —Í'alian—raedlo ollrui y 
«prrndizas. trabajo seguido. Calle 
de Carders. *«. ».«. 8.» 

V ^ ^ ' ZAPATEROS "- J' 
Falta oficial prlciico por la m»-
qulnarla Calla de San"", 108. 
FALTAN ramareraí. Ctdeaf, 33, 
café. Jornil siete iiesetai. 

FALTAN 
maqulnisla.' puñneioj bnra fora-
dada. Barbarü, JO, tienda. 

TORNEROS 
Faltan para torno revólver Mbl-
neierla. Consejo Ciento. 103. 

FALTA 
ua aprendiz para c.ild. rpro cobre, 
ile I I a 16 afloa. Metji-s, i¡i Mfc 

SASTRE 
Buenas oficialas y oOciale.". fal
tan. Pnerti del Anirel, ¡¡3, I J | 

""FALTAN 
libreras y aprerntirci. — Calle 

del Brueb. 63. IBipreeta. 
8IINERVISTA 

medio ofletal, raiu. Iinpreola Bo-
ramii, Ceivantcs, 2. 

BARBEROS: Faltan ayodantrj 
Calvo, Hunda S. Antonio, 60. bu. 

FALTAN -
maguiiilaias para pañuelos vort 
furadada. Ilüig. 7, I.», .! .» 

SASTRE " 
Faltan aprendiz^ y mujer que sepi 
coser. — Urjcet, 7. 2.* 

MODISTA " ~ ~ 
Desea enconlr.ir rit.s pii'-nss 
las njas para todo el ano. — Calle 
de FonUiiclla, 12, l.«, 2.« 

FALTA 
un aprendiz de l i a 13 altu» en 
la fibrlca de gomnléri de la rau» 
del Canueo, aúsopii) 71 . 

MODISTA —. 
Faltan oflrtalas. — Calle de Kf.o-
nlacds. número 89, ,3.», 1," 

SASTRE 
Falta un pala o medio oltcltL 
Mambí» de CataliiOa, 40. t .y I.« 

FALTAN 
medio onclales hojulatcros. lili» 
gunal. 329 (Interior). , 
FALTA chica-para-servir kioíc» 
de bebidas. rrlnces.i. 51. 

ESCARPIN ' " ] 
Faltan zapatilleros. — Cadena, na» 
mero H, principal, 2.» 

" Sastrería EL ARTE 
Faltan fillflala» y medio ollrlalili 
calle do la Platería, 4 5. 

C o r r e d o r e s 
se neces'tan. óptima sanaucii-.pr» 
i'enble loa conociendo Itallauo a 
alemán. Personarse l oa 12 y 3s 5.— 
Anselmo Clavé. 4.1.° 2.* 

A p r e n d i z a 
falla. — Atnu.fo. l.cslnehes. 

Dona^per a feines 
;> pütaeid. principa1. 

Modistas 
Faltan buenas enclaiai trabajo to
do ei aflu. i eán , 13. 8.'. 1.* ^ 

Z a p a t e r o s 
Falt-in oHclalea onra md > ol afUx-
Manlnez de la Rosa. 60, I * , t.* 

S a s t r e 
Hecliuras de tralea para caballeie 
v mfloal precio que V. quiera l» 
mUmo en tra'es de comunión ol-
timo»- modeioa. — lismeraao corta 
verdad. Hospital, nOmero 100 y Ca-
aena. 8. principal. 

C h i c a 
i ' e l i » 13 afloe. faun pera tra'i|o 
fue». Hiera Bala, ir., i . ' . 1.' 

\ P X K R O . - i 
Falla un oircial pura compoaturs», 
quesp|i;i su oblle^CIOn. — Durrell. 
9B. tienda. ^ , ; 

IWOD1BTA 
faltan mcáio oficialas adeisntudaa 
baflo* Nuev is, 8, L ¿L* ; 

S A S T R E 
S? precien uaa aprendlza. - t 
C a d e r a . I . * . I . ' 

Falta 
mlt? oflclai mmrrvlsta. 
Mal.orca. 2o7-8íi0. 

ilM 

•i» Faltan pSSS".-
y reatidos de ñifla. Nu present r" 
slD ser practicas. Alta S. Pedro:->ÍÍ 

Aprendizas 
para fabrica de Pasamanería út -' 
a 16 aflos. Razóni TempiarlOí. » 
principal 2.*. . 

v * ¿ T A s i n ¿7 E Na*» ,. 
oficialas ctpllieras. — Carretera 
rf^trna. 20. Fabrica. . 

Sastrería Dauder 
Faltan aprendizas. — Pueria i ' 
Aagel. ntio. 18. I ". L" 

Se necesitan 
b!ii»naso^ei^ies inndl't»», L* 
blCA.- l 'ueftstorrl i» , 39. 
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rficiains y apreartizna faliaa en 
•••.¡s> Mfdma.—¡"lain TPatro, 

^ - a f l o s para lim
pieza. rec.<ilus v retiortiraéuero 
euu carretón. Su necesita calle 

faifa Dtflií Bf'ral ElúÉfa 
J pailau, nuuj.ii 3. ', ¡f.' Sastre 
faltin oflclalai.—Caimcu, CD. 2.', 1.' 

V E N T A S 
a -. con vjvienila y patío por 2 mil 
Bdl diircH, aiquller IO, u prueba, 
rumniilhl» uormti da. alquiler ti, 
IMElllillál 3 •iDrü.ltorio» y patio. 

Iahltna por9C0<l8.alq. I1.3üarail-
iuüilll lorl 's tíraii' le' . o. punto. 

Aceites j mm %$?V?k£i 
Muchas más sin anunciar 
Lean nuestras pizarras 
N a d i e p u e d e c o m p e t l p c o n 

0!i l . " Un 51. esquina Bfloda 
Sucnrsal: Rbla. Flores, 13 

Td.el'jno BODA y 1615 A 
I m p r e s o r e s 

Arriendo mííqu-.n i piaña 7) por 
WJ - Ancha, "j Saios. 

SE VENDE 
estantería upada con 12 liarrlV-" í e i cargas y 3 de me<ili. Caüe 
do Ausiaa Match, 128. Baî  

OCASION ̂  
Ee venfle una niíUiiilua do coser 
ÉlRífBr y una blclileu. nueva?. 
Do l a 3 y «le 7 a- 9, todos ¡os 
«las, Mlmller?, », i . * , i . " 

Vendo torre 
»n Horra, chico nnrinitonoa. co
lina, comedor, ifüerla y tmert»', 
3j.ooú pesetas, y un solar do 
>,500 palmos en casa Baró, traio 
directo. Provonza, i"9, i . ; S.' 
j>« «2 a 3 y do í'VjípfP 

T e í i - ü L l O E i s 
elni's ;)aleta, comprare. Eacriaro DIIU7,I> número Í87. 

SE VENDE üa^carrlio y mailiilo 
f. vaiirts carritos. — Pases de 1» 
trii_-_ Cu&iertj, uCutcro' uO. 

^ " V E R T I D O 
IniiM usado» de caballero, buen aso a 
P'^s tiiralisfmos.-Callo de San ha
ll", niiinero I2B¡ prUii ipjl, 1." 

uuraciou 

r a ÜICTI 

e on 

, tra ia í iü l ta V53 pésalas 
aJV'J'1 recetan ioa iníSdlcos.l'iaia ¿ „ ',,,l,,;i A"a.a Carmaeia S»53la mpf -i8 ,ai Wo?**-14; lana, sa 

j «"ron. >, y buenaa furmacias. 

Sueva urbanlMdon 
rea . Andrés 
«cíde"^'!.^ SOiarnS ̂  8 X SO-losui-. ,!,'as- '^aiana; PIHJÜTDO a 

» - • -, ,n '•"'ntaWn ni Inte-
mw, ,J ,Íno' P1»»"- R- San Unís. 
» • ' i s i Ü-*' 1-* <araí-!3'5 ^ 

SE VENDE 
bonita tartana y Jaca, barata. ?(4-
polcs, número 341. 

ü o r 
Vendo o aiiiuilo n;aciiíñcato 
rreerauebia.!;! cunsirucclOD 
moderna, au'ua corriíute.e.ec 
incidad. jardín. Preu u mOdl-

co. — Inror:nar,i; 

J f l i 

Bicicletas 
precio increíble. Aragón. KíB. 

A n t i n ó m i c a r t tvmAn 
nesnnarf c*e la mama del cu1 rpo 
aplicándolo « m . . m e n t e en las 
maaon. Veutaa.- »;einr) ^pecitlcus 

T a i J i c e s p i n t a d o s 
La casa maa importante ds España 
bapeclaltdad «n tapices religiosas. 
RspnHlciCn contloui '.e eaadroa 
al Oi«o. urabartoí. oleoxrafiar-. etc. 
fabrlcaoi<>u de ¡narco* y Dioldura* 
nocoraiirar sin visitar está casa. 
F M o n t S u i c f t n . Botera, i . final 
da ta Fuet^fcrf IHH 

Máquina coser 
Crpci t i , ptai. i .* 

g ^0 s ^ t / m r f m m 
| Vendo por loo Ht»^ reg«-
^ loto piezas Í uaicajade 
1 agajas. Verlo y oírlo es 
| comprarlo.—Tallen, 

teirauitiLNHiiUiiiieiajisi 

R E U M A 
y toda c l a ^ s d e d o l o r 
He emn raoicaiuienie naauiiola 

A l ^ l c s i n a K n r r l o l cuyoa eícC toa Borpreuil'.'tites soa aprobados 
por emlnoncias iii5(iicaa. Uso es
téreo. Con un solo frasno basta. — 
Venta en tortoa los centros naea-
peciflcos. uaoOsno treneral. Plaza 
Sania ana. 2i>. Karmncn. 

por 30,'H)pesetas, buenoe i>«-
neüclus en r'incio.'iamlemo. 
Ciarla, núiueru i J 

Rscsnííedores 
medias y calcetines 

•anas parunaa a precios resa'o 
Calle Rec.'i c>>ndul, ?. 'nferaa. pol 
neay otn s artleu.os a eiuaueii. 

BICICLETA 
»<ndo. — PruvPii»a, 310, porte-
rla. Jnnio a Uarls. 

VENDO 
•els rarretones, «o duro'. Calle 
de Amrüu. número 40í . 

Sarna Cftrasa en K' ml-
uutoscou j i a i i u -
r a t o Cnoa l lapa . 

Asajto. »6, /aratacla. darcelooa 

Solares de 6 par 20 mis. 
o sean S.858 palinris. su coito 
2,858 pesetas en San Andrés, cer
ca tranvías y rerrocarril, con â na 
propiedad, pagaderos en cinco años 
plazo, en calles ui banüadas. Son 
terrenos do muebo porvenir, lla-
zAn gratis. Ronda do San Amo
nio, 88, ponerla. Do 10 a 7 tarde. 

111 
C. Capuxlnoa. núm.."o. Sarrii. 

OCASION 
Sierra cinta SO centimptrns. tor
nos, circular, motor seis caballos, 
conlinna, cortador y prensa, san 
Olegario, 15 bis, prlncipü!. 
GRAIKOFON, DISCOS V PEDESTAL 
*endo. —• Calle da Ermcngardi, 
iiúmeio 23 (Hoítafranchs). 

Vendo Moior" 
corriento continua 1 v meilo c. 
ta O.VNUA. ^ m í e n l e . I.SULJl o.l 
auY. De 3 a 12 y ac a a o. 

Jaca y Carrito 
y todos ton aparejos, se vendan 
R.-zom Cana Mayor, l9(Sarra). 

B á s c u l a s 
de 100, 300.31». 400 y too klloa, a pie
rios de Terrtani-ra ocasión. Aiuia-
cenea Cascilns. Dreel.Siay a i 

ruauyrdiu ptnp. TPIVIO tu ¡,8 
uuroa. Uargarlt, 4tí. 1.'. 3.", 

Compro plnmo 
Cunsolo oe Oi6!iio. ni'nnero ft*. 

L a C i b e l e s 
fompra y venta d^ tolael í-
ae ilo luyas, oro, plata, plati
no, paneimas del Monte do 

Piedad y otrosefeotoa 
No vender ul coinorar sin an-
toa visitar esta nueva cásala ',UÍI uagn mas 

L a C i i b e l e s 

M i l i , 1U (iaíeriaí) 

flüQUlLtERES 
Guardia, 14, 1.°, I ." 

Habllc. matrimonio o persona sola. 
Gran local 

con fneraa eiGctnca. para alquilar 
ea pi*J .".calle Tapia», núin. 10. 

CASA " DE FAMILIA ' 
desea dos Jóvenes a dormir. £an 
Pablo, número 88, 3.» % 

VIUDA 
erde iiabltan.óa a raiKilIi<ro, sela 
pesetas s«ni»n«. l'rgti. ISÍ, 3.*, S.« 

A V I S 
Se arrienda el tea
tro Desque en bue
nas condiciones. Pa 
ra infs. en el mis
mo teatro Bosque 

En Montserrat 
Colonia pul̂ c hay puos por alqui
lar para mucha u p .oa familia cuín 
piotam-'iito aiuu biadoa. con agu i 
curnen'" « •'cirliMrtad y aerviclo 
da t j i elaj - ae c-'iDaiiibies. lo-
furuiPS. '.>>i i da «.ata ufla, U, 
prlnclu n 'ToléfonovMOA. ' 

H a b i t a c i o n e s 
espaciosas para despacho o taller 
a ni calle Jaimo I , ii. zóm Joee A. 
Ctavl1, entes ix'rinluiilo San Fran
cisco—Zapatería^ 

Habitación ¡SSpgSñ 
calle primer pl o. esquina Hríor-
m». Hj O g ¡A». 85. lechería. 
CASA parlicñíFr iif'<-% 'abanero a 
dormir. San Pablo, 74, 3.*, 2.» 

H U É S P E D E S 

Se desean 2 ó 3 
hi éspedea a lo ln esiar o a dormir. 
p?uasou ecunúinica. Pa>a(i3 do Bet-
nardino. nrimer.i i 3.', l." 

DESEO 
dos Jóvenes t do -íSlar, 30 pu». 
semana. Principe Viana, >3, I .* , 2.* 

CASA FAMILIAR _ —*, 
a todo e«f!v 30 pe^ru fonuna. 
Calle de uadó, a, ».». 1.» 

SE DESEA 
büfjpcJ a lodo MUF, Calle del 
Pea de !a Crcu, 23, 2.* 
SE desean I d 2 Jóven. s L eslir', 
precio mód. S, Kauion, 4, pra!. 

, desea ii'iísp. o ce lo lat.t.lii-
!. dap. Iti Talicra. A l . ' itadl t 

CASA parilciiiar admite huespe
des. r.ei?i Cuodal, I I . entrrsl.% 
llnal Baja P. r- dro Arco Trluufo. 

' PENSION ECONOMICA 
Abones semanales a 14 pesetas. 
Toda pe-.i»iún 2* 
Taplnerla, 33. — Bit Garrido. 

SE DESEA 
un Joven Í lodo calar, trata fa
miliar. Baja S. Pedro, 45, »•» 

" CASA PARTICULAS 
desea uno o doa am'gaa a todo 
«star o sólo a dormir. — Calle 
do Valldoneclla, 23, 3», 1^ 

HUESPEDES 
rallan, 30 pesen- a toda rstar. 
Uaión: ¡íalva. 47. bajos. 

Dr. Dou, 15, 3.01.8 
lúveueí todo oatur, deseo. 

S I R V I E N T E S 

S i r v i e n t a l ^ . , ^ 
mainmon'o en s-rti nervnslo. Hiea 
pagana, fi: T.iiiera.Hl, pouerla. 

StNTO DS HOY — L a convers ión Je San Aiui t in y Santos Kuloplo. Máximo v Teodoro. 
Ealeel sol a las l'je ma Vana.-• Ouese alas b'oltaxúe.—á^ie talaua a lúa ll'JJ tar le .—¿opone a las 9 01 ojaHata 
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g ICO Y TEL 
C D B M U B B T R O S C O » R E g l » € K V » A I . — » 

E l j e f e d e l G o b i e r n o 
ZL PLEITO OC «ARTOS :: EL VIAJE RE
GIO :: LOS CANDIDATOS A SENADORES 

Madrid. 4. 
Desde lai onc« y nifdl« de la loaSanij 

t a l a una hora después esiuvo cenferen-
• i-indo con el ejefe del Goblernu en su 
Uet-'pacho oflrial el conde de Roounones. 

^•ftiiramonte dedicaron tan exlunsa con-
xoreadón a los asuntoi politicón de artua^ 
lidad y cutre ellos el pleito electoral de 

Al I .':i.'nar la ronfereneia y abandonar la 
PrMtdeDeia el conde de Romaaoues loa pe-

Klititaa le preguntaron acerca do lo tra-
lado en la conversación. 

r-Kada de particular—coote*tft el rol-
nislro de Gracia y .luslioia—; liemoa ha-
iiiniio de cosas corrientes. 

I.o? periodistas quedaron un tanto scr-
p-endidos de la respuesta. 

- -Jfo fuwa na Ja — Siguió el conde de Ro-
*isific«és—, no ocurre nada y todo está muy 

fioliTC la m'sma conferencia fué ínterro-
padu desptii's el presidente del Consejo por 

—.Ni> lia lonfdo inlerís—aseguró el mar
qués de Allmceinas—. En la conversación 

eoOüe do ttomanoaes me ratlOcó las ma-
nifuítaoioni's que un periódico pona en sus 
l.ilifos. esto es. que una ve» obtenido la ex-
«vknle niav-oría que reunimos, con 228 di-
TniLidos. debe existir una gran cohesión, 
una perfecta compenetración, ontre los dl-

, piriaikis ' adictos, con objeto de aprovechar 
• ?.» fuerte mayoría para gobernar en libe
ral. También rae dió cuenta de las «Xcc-
lttO«a« carias cruzadas anoche '-nlre el mi-
nlsiro do la Ouerra y el de Gracia y Jus-
• icl» acerca del flelto electoral da Marios 

f*e icOrió Itu-go el jefo del Gobierno a¡ 
viaje d<-I rey a, Bruselas, leyendo a I»s pe* 
riodisLis un extenso telecrama del ministro 
de l'stadn on que da cuenla do los actos 
rca'ixadott ayer. ' • 

AAade cV - ¡"••..r Alba que ó! tuvo una lar-
Sa cúuícreni'ia. que resultó muy Intcresan-
le^ con el ru-denril Merñlcr, a quien ilalU-
t in hoy los r;yts ca su residencia de Ma
lina1». »S|i|pí» . , . f í ^ i 

El presklente dijo, en último lugar, que 
,s«gui'.< i'eeiWoado la visita de uume.-osos 
candida.'»* a * ̂ nudores. 

ELOGIO DE U* SOLDADO 
Madrid, 4. 

El coronel del regimiento di* Covadoa^a 
ha publicado una orden do cuerpo elnkiaml» 
* l solíiaüo Kranciseo Reina, que se Joconlró 
en h rale un maletín propiedad del marqué» 
<16 Milavirjft conteniendo crecida cánlldad 
••n ailiaj.-ts y melilico y lo «Icposlló efl la sala 
df banderas del regimiento. 

LAS ZONAS RECAUDATORIAS 
Madrid, 4. 

Ayer larde se reun í de nuevo la Junta 
de técnlcps de Hacienda, bajo la prcsMen-

del. suliseereturiu, contmuandir el cslu-
lii do la ponencia relativa a la rerauda-

• ión, habiémiese aprobado lo referente a la 
ciásificación de zonas recaudatorias y prc-
ndoi do cobranza y determinado los coefl-
.•¡••nles de las IndémuizacioJics y romune-

>1 personal, a quien se ha de enrom.-ndar 
m Ip sucesivo ía recaudación. 

Estog temas fueron objeto de detonldo 
examen y discusión dnraole las tres horas 
que duró la sesión, tiabiéqdose arordado 
celebrar la próxima el dia 7 del actual. 

EL PRIMER VOLUNTARIO 
M.Hlrid, 4. 

He dicho el sefior Alcalá Zamora qus hoy 
se habla Anuido ima real orden desiinando 
al primer individuo acogido a !a nueva or
ganización del voliintariailo. 

Este sujeto, que se ithbla afiliado al arma 
de caballería, ha sido destinado al regimleD-
to de Alríntara. 

I'or tratarse dpi primer voluntario, la 
real orden va Srmada por r l ministro y, atos-
diendo Igualmente a esta circunstancia, 
cuando jure el estandarte «e le hari un li&-

Ha terminado su conversación el minis
tro de la Guerra eon los periodistas dicien
do que se ha Bcordadu que ios de-tinos de 
voluntarios para lis cnerpos de Infantería 
comleuceu por el regimiento de •Melilla. 

PRO^USorAS DE ASCENSO 
Madrid, 4. 

Mañana se verán ca la reunión del pleno 
del Consejo Supremo de Guerra y Marina 
cuatro propuestas de ascenso .de las 7» que 
llene pendientes de estudió. 

Corresponden: una al comandante Franco, 
que seguraraen'c será la única uuese iafar-
me en sentido favorable; otra al coroacl de 
Kilado Mayor don Abillo Barber, y la» res
tantes a lo» tenientes don Manuel Lnriq\:ez 
y don Manuel Pella Redonda. 

También se verá la propuesta de ascenso 
a alfére» a favor del sdboflelal don Animio 
Moorla, tres propucsla» de cruces de San 
l'eroando relativas al cabo José López Man
zano y a los sarpentos Vasallo y Raarr. Ai-
varez, que tan sido iaforinadas netratlva-
mente. 

LAS CLASES MERCANTILES 
Madrid, 4. 

El Dk'oclorio de !a asauiblea de (-lenu-ntos 
mercantiles celebrada en Santander, con asís 
tencia 4el representaute del Fomento de! Tra 
bajo Nacional de Barcelona, scBor Masyebra, 

de las n-lusio-
al mi
jo co

que e 
IRS 

después ( 
nes al pn 
nlstro de 
vlar un ri 
lias asplr 
nue eslim.. — 
Innueva ha ofrecido solemnemente traducir 
en tiroyectos de ley. 

Kl primero que someterá a la aprobación 
de! Parlamento es La proyecto pvv virtud 
del cual se modifica sustaacialmente el Im
puesto oue hoy rige sobre dessaabarro co 
España de pasajeros procedentes de América, 
gravamen t 
gaa los exl 
en puertos 

rbilrarlo que oWi-
»r el desembarco 

LA REPRODUCCION FORESTAL 
Madrid, 4. 

El ministro de Fomento ha rcfitddo a una 
( ••misión del Comité forestal de>a ludmtria 
de la madera espafióla, la que le expuso el 
grave peligro que amenaza a ta preauerión 
de la industria madera si al concertar un 
nuevo trntudo con Portugal no se suprime el 
coeílcicatp de moneda Uepreniuda, \" que 

IrtrLi a reducir 1111 70 por 100 los exi-
os aranceUri.-s .H-tnaW. 

A s a m b l e a d e f ú t b o l 
Vadrid, i,1 

Convocada por la FederaoiSn Catalana, | | 
la que se ad'-iiriwon ludas las Federaciond 
rcgfoaales, se ha celebrado ea Madrid 
asamblea extraordinaria de las Fede:aciai 

El objeto de esta reunión era la d-
ción de los d-legados que han de ro: 
en represenlaeión de Kspafia al próxür.j r.:i 
BTCSO intemacií.nal de Ginebra. 

Han aststido los delegados do las I 
raciones: catalana, señores Cabol y Bolz; '> 
cafoa, sefior Astorcia; guipuzcooana, sed 
Oía»; Centro, s i • - l'. icte y Castedo; I 
x .T.ina, señores Ilurribarrla y Posada, y Su 
señor López García. 

En la reunión que haa celebrado 
legados se discidieron ampliamente -ti 
punto» inten-santes que romprende el o:im 
del dia del Cunprcso de Ginebra. 

oeptit de "amali'iirisnio , los pleitos :~ ^ 
nai-iiinales. los "matchs" inlcrnacional'-s, q 
caso de Rcné Pclit, ete^ rte. , 

Los renldos, al tratar sobre las p •-
que deben llevar la reprt-BCntación iu'i 

y Clubs y que dumfnen el traneéí. 
Suspendida por breves momentos la 

ble. de ayer fiara cambiar impresione: 
r«tus non !•• • , ''i'os. los delegado? 
dieron un.'iniiiii-m'-nte en qne lo» acto 
rectivos ík la .Nwional no están suíl 
mente_ eapaeHados pata íofmar par!-; 
Gomisión que ha de ir a Ginebra y ac 
que la lulegren lo» sefiores \- • 
dente; liiaz. Cabot^llurribarrlii j / . ; 
prcentanles de la? regiones dlfVUfa 
píacoa, Galalufla, Levante y Sur. r, 
vHUienle; que para reenrjilararles en 
de que no pudieran hacer ci despU?; 
uno o x.irios de los seíores design:. 1 
s:ai; si^lituiilos por los sefiores r 
Villaloupa, Angosu, Bolx, Posada y 

Se reanuda la sesión y íe da cu 
estos nombramientos. 

En su vista, el sefior Ormaeche». ; 
ta do F. F. E. V. C, en nondire de! 
nacional, entendiendo que la exclu? 
tus miembri»» de este Coostlé sope.', 
vuelve un voto de reciura por el re 
miento de incapacrflad de los que lo ii1 
presenta la dknlsión con carácter 
cable. 

1.a .. tlor ummimidad, *< 
dimisión del Comité Naclonari y loa u 
presentes redactan y suscriben la 1 
rfjgt^V; ..it;:?*..:^'»*'-^''--

''Les delegado» que suscriben, vlst: 

' I 

id* 4 
1 

nti 4 

cquiva 
guos de 

ie scgiilr i-u laf 
¡no, so acordó ¡j rés del asunlu. | pc.-üncnLes. 
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El caso de Rovira 
y Virgiii 

, ! Madrid, 4. 
"El Sol", comentando el resultado elec-

loral da Barcelona,, dice que se tncuentra en 
un compromiso da difícil salida, pues sa ha
lla trente a este dilema: de una porto, el 
eliinchullo electoral; do otra, la eeparacMn. 
iPor ouál ha do decidirseí iSa ha de Incll-
Bir hacia regionallstas y lerrrouxlstas, que 
traUa de apoderarse del acta de Rovira 7 
Vlrglll, o hada éste, que quiere romper to-
'¿a sociedad política con los restantes espa-
'fiolei?. 

No se deolde por ninguno y formula las e¡-
|Tjientes consideraciones! 

Lo que bay es que se trata de despojar 
de su acta al señor Hovira y Vlrglll, y ello 
no «s meramente una anécdota, sino un sím
bolo. íafiSif; • . 

Aquí estamos en el centro de nuestro pro-

Ílema. No se respeta el sufragio al se respo-
1 tampoco la vida ea Catatada. Barcelona 

•rlena siendo hace tiempo el fooo de todo vi
cio y de toda turbulencia. SI no fuera por 
•1 apego que allí ¿a siente a la propiedad 
Individual, apego que so traduoe coleotlva-
tnente en un orden espontáneo da respeto 
baela la propiedad, podría deolrse que en 
Barcelona se vive de espaldas a la ley, 7 esto 
desde hace mucho tiempo y ca diverso» as-
jectos. 

Por eso decimos que el ohanchulo elecfo-
al contra Rovira y Vlrglll es mis un sfm-
10I0 que una mera anécdota. 
Continúa diciendo qut el dilema es falso, 

0, mejor dicho, que no hay tal dilema, pues 
00 bay más que un mal, y es el de que la 
ley o su administración es Inadecuada a las 
necesidades de la convivencia, necesidades 
para cuya satisfacción esencial se han he
chos las leyes. 

El problema se reduce a buscar un orden 
legal, satisfactorio y que funcione normal
mente. Después do todo, no se trata de nin
guna empresa del otro Jueves. 

L a «(Jaceta» 
Madrid, 4. 

La "Gacota" publica lo slgnlenta: 
De Hacienda. — Real decreto modlfloando 

•arios artículos del vigente reglamento pro
visional orgánico de la Dirección general de 
Jo Contencioso y Cuerpo de abogados del 
estado. 

De Instrucción pública. — Real orden ñora 
erando el tribunal que ha da Juzgar las opo
siciones a la cátedra do Legislación mer-
caniii española vacante en la Escuela de 
Comercio da Palma de Mallorca. 

Relación de los individuos agraciados con 
1 condecoraciones que se declaran caducadas 
por no haber satisfecho los derecho» corres-

1 Pondlcntes. 
LA NOTA ALEMANA 

Madrid, 4. 
El embajador d« Alemania ha visitado al 

•ubsecretarlo del ministerio de Estado, seBor 
i «lados, entregándola la nota que su país 
na enviado a los Gobiernos sobre las repara-

i«ionos. r ' « l 
LA REFOnMA ELECTORAL 

Madrid, 4. 
\t» Periódico dice ques hay el propósiío 

fl " * míe las actuales Cortes r&formen la viente ley electoral, suprimiendo el articulo 
i t í l J re?olvlendo quo el esamen de las sotas 
Iflli-i.-v<,as D0 53 PT los magistrados 
,w¡.,Tr*!,nal Supremo. 

í r u ^ 1 ! n se Propondrá que ni los dlputa-
' m ios senadores cobren dictas. 

RELACION DE VIAJE 
Madrid, 4. 

Invitado por la Sociedad Ceográflca, el día 
9 dará uoa oonforencla el duque da Monl-
psnslcr sobra su viaje a ta Indo-chloa. 

¿8E PUEDE KADLAR EM EL ATENEO? 
Madrid. 4. 

El fiscal ha denunciado la conferencia da
da en el Ateneo por el catedrálioo da Dere
cho penal de la Universidad Central, señor 
Jiménez Asúa, por estimar que en el tes
to de la disertación se Injuria al Consejo Su
premo de Querrá y Marina. 

EL COMERCIO HISPANO-RUMAHO 
Mañana publicará la "Gacela" el nuevo 

"oQodus vivendi" comercial concertado ta-
tra España y Rumania. 1 

MELQUIADES Y EL CONB£ 
Ksta mafiana ha visitado al conde de Ro

manónos en su despacho ollclal don Mel
quíades Alvarez, celebrando ambos perso
najes una larga conferencia. i 

A la salida le saludaron los perlodlslas y 
le preguntaron sobre el objeto de su visita, 
manáfeUando el señor Alvares que había ca
recido de Interés, puesto que se habían limi
tado a cambiar Impresiones sobre los asun
tos de actualidad de un modo general. 

—¿No estará usted incomodado o^n el 
conde de Romanones como el señor Alcalá 
ZamoraT — se le preguntó. 

Don Melquíades contestó: 
—Yo no me Incomodo nunca por asuntos 

electorales, ni trato do eses cuestiones. 
—y do la presidencia del Congreso, i tam

poco han hablado ustedes? 
•—Do eso, menos todavía. , 

. Y rápido se despidió dé lo» psrlodislas, 
sin hacer ninguna otra manifestación. 

Sobre esta conferencia, dlco en un suelto 
oficioso el órgano del conde de Romanones lo 
siguiente: 

"Esta mafiana visitó al condo de Romano
nes. en su despacho oficial, don Melquíades 
Alvarez, celebrando ambos una dctcnMa con
ferencia, en la que los dos ilustres interlo
cutores se mostraron de completó acuerdo 
respeclo a la necesidad de mantener unn 
unión perfecta que permita desenvolver el 
programa liberal y cumplir los compromisos 
contraídos con Ja opinión pública." 

Ea otro suelto dice, a continuación, el 
mismo órgino del eonde de Romanones: 

"Al dar la noticia do la visita hecha por 
don Melquíades Alvarea al rey antes del via
jo a Bruselas, han supuesto algunos perió
dicos que el ilustre Jefe de los reformistas 
cipuso en la Cámara regia su criterio en la 
cuesllóD de las responsabilidades políticas. 

Podemos afirmar autorizadamente que en 
la entrevista áH señor Alvarea con don Al
fonso para nada se habló del esunto y que 
la visita tuvo por único objeto el de cumpli
mentar don Melquíades Alvares al monarca." 

LAS RECOMPENSAS 
Se asegura que los últimos espedientes 

da recompensa de los mío so ocipajá el 
Supremo, serán los de los generales San-
Jurjo, Cabanellas, Alvarez del Manzano y 
Castro. 

RUSIA Y ESPASA 
Madrid, 4. 

Se eneucntra en en Madrid un represen
tante del Comité Industrial de Berlín que 
trabaja para la reeonsti lucida Industrial de 
Rusia. 

Su venida a España obedec* el deseo de 
aquel Cnmilé de ver sil es posible la reanu
dación de las relaciones comerciales entre 
Rusia y nuestro país. 
- "Es probable quo sobre estos asuntos dé 
con.VTenr-iag en el Atenof. 

Ei metro de Vailecasj 
Madrid, 4 : 

Esta tarde se ha Inaugurado Ix nueva 
línea del Metropolitano Atocsia-Valieca». • 

La línea comprenda las es.̂ iciones 0,9, 
Atocha, Méiíémlea PeI*yo, Paeiflco y Va-
tteoas, lardándose en el recorrida cinco mf-
nutoj esoisos. 

La estación da término esfíl en plano1 
Vafifias. i 

En el tren Inaugural han 'ornado asleBloi 
los invitados por la Dlreoc^r. da la Cor.i-: 
naflta, entra elos los mlnls ros cié la Co— 
temacli'm y Fílmenlo, el KCbci-na.l.jr olvll 
el alcnlle, cJLdirector da pegijrldiBd, el dl-¡ 
rector ds Obras públicas, otras autoridades' 
y mochas persuniilidudes . •) 

Al le;nr a Valiecas los invitados hsT f--. 
lldii breves moroeatos a,llar do tierra, vicudrt' 
congregados a centenares do vc3in.;3 jnuia, 
a la boca d3 salida y una banda oo música 
que ha ¡ntorprclado algunas piezas. 
. El tivn Inaugural ha vuelto dlreclomen'.d 
a la Puerta del Sol, en cuya estación y salón. 
ccnlrV! los invitados han sido obsequiado» 
cju uu lunch, 

EL CONDE PRESIDENTE 
Ya está acordado y so asegura qué el': 

coedo do Romanones di 5 ayer su aseotl-
mienetoi' do ocupar Ja presidencia del Sa
nado una vea abiertas las Cortes. 

LAS CBLtSACIONES DEL TESORO 
Madr.d, 4. 

Hoy comenzó la suscripción de las 509 
ralllúnes de pesetas en obligaciones del Te
soro 4 y medio por 100. 

El proceso de lá operación se ha d©sen-« 
vuelto con normalidad, habiéndose suscrito' 
hasta la una de la tardé 110 millon-js di 
pesetas por los Bancos, banqueros y pública 
capitr.lista. 

LiLá noticias de Bilbao hacían elevar tas 
peticiones de aquella plaza a más da 103' 
millones do pesetas. 

No había iuformaciones da las demás pro-' 
vlncias.' 

Caracterizase la operación da hoy por «1 
hecho d>i que las suscripciones proceden <ot 
dlnéro sin invertir y por tanto no ha habido 
ranvillzación do crédito. 

Lo solicitado a reembolso suma unos iS'. 
millone?. 

Los dalos dcílnlllvos a las dos de la lar* 
de en Madrid acusan 132.113,009 pesetas. 

Los principales suscrlptores han sido! 
Banco H'spano-Amcrlcano, 45 millones; Ur-
quijo, 2ó: Central, 25; en Madrid y pro
vínolas, f.ondon Counly, 10; Español da 
Crédito. 9 y medio; Caja Postal do Ahor/)», 
5.800,000, y Banca SAIns, 8 millones. 

Dicen qea Bilbao suscribid 203.205,000 
y an Bauroelona 35. 

SI esto es esaclo y contando con lo dé 
las reslacles plazas, debe haber pedldn pop 
cerva do los cuatro quintas partes de la 
emisión, Do todns maneras y para el psd-
mer día do. suscripción ofrece resultado muy 
sallsfactório. 

DE MARRUECOS 
Madrid, t i 

Parte oficia.: 
"El alto comisarlo de España en Marru*» 

oos parllni™ a esta ministerio lo slgnlentaí 
&a t.v ' I en todo el territorio del 

proteolorad.'." 
LA CONSTITUCION DEL CONGRESO 

Se afirma quo en vista do los deseos del 
Gobierno de qüe el Congreso funcione cuan
to antes, esto podrá hacerlo en dos días, 
pues hay más de 300 diputados que traeat 
el acta limpia y las sucias pasan da 89. 

P r o e e d i m i e n t o » m o d e r a o s c S e s c o t i o c i d o s toa 3 l a a t o o r a e n i S c p a ñ a 

3 0 P O R l O O U n E C O N O M I A 

S A P L X C A C I O M S S J . S A L U D E S - R O S E L L , ingeniero 
P A A Z A O E S A N T A A N A , t r 
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M o v i m i e n t o b u r s á t i l 

Eiropto 1« Deudk r^ffiíladora. que bs.la 
fea 1S céBUiaos. lai dein&a Desdaí. 
á t l Blindo acusan flimeza, sin duda por 
•-reerke qoe la enserlpclón d« Tesofu» se 
cubrirí fácHraente. 

I -OÍ valares azkcareros oe presen Un flo-
JOP . rcd"e>!<lo las firefemjaeiks 0'75 por 

Ciento v las ordlnsirtas 0'50. 
Los frau-'-s rea oí-leñan íavorafelemeate y 

luctlan a 43'83 ca alza de 20 ríiilimos. Los 
¡•c'gaa lamban ¡nibea 35, a 38'ia: los 06-
Lirvs nno y medio, a 6'Í5, y- las liras i5 , 

LA COLOflIZACiON INTEMOR ^ 
MadrM. 4 

En la úJUnia swslta relebr.iOa cor la 

lanoo y 
Romsnl, 

director general do Pro-
slos. loa senadores mar-
iarttocx y don Juan Po-
IcMa BCllores Escri^ de 
KstéYcx y L'mas, se han 

oles acuerdos, de verda-
denlro del comolido do 

Primerr.. Dar eomienzo a las obras de 
tr ."-^fi., macitm del secano en resalió de 
loi l e iTeaw de la dt-bes* de Hat;- do Carne, 
*n o! término de Jerez de la Fruniera, para 
tililiiar Us axuss provtnlenles del pantano 
de (iuadaletf ío. 

S -mmdo. Adjudicar paréelas 4e tierra 
•& loe lértainos de Alononle (Uoelva) para 
eonstHuir una colonia acrírola, a base prin-
i-ri alnii'atp del eultivo viticftla, a 1Í5 veei-
nos de ilioho ifiinlno. mediaste propuesta 
Ueohn per la Cuaisióa loo»! rcglainentaria 
«luaMItuiila por representaciones de todas 
Us fuerzas \l»-as locales. 

Trrcer». Implantar tres boderas coope-
raiivae c a ú s calonias ao AB>aida, de 6an-
IÚCAT de Burraníi ila, La Alquería, do Huehra 
y <ial<tB. da GazaHa de la ?ierrs, cuma con-
s.?cuenca de los estudios hechos por el se-
flor Tcrvjón da las icptitucíones bimllares 
et«)nntes en Francia y en nuestro jials, ea 
CJUtuTia y Naiarm. 

ALCALA Y BERENOUER 
Madrid, 4. 

-i'»ta noche ha visitado al iiiiBistrn de la 
Oocrra el general don l>ámaso Bcrenener 
l<ira chvirlv que isiimaria exlraM'dtnaria-
meote m peradso para dar la anunciada 
crtiferencia en el wnco. 

Ambos li;in jniairUdo reserva acerca de 
lo contenido y el freneral Berenguer volverá 
ntaüana al mlaistcrto de la Guerra: pero 
dtapuís que consuno el seüor Alcali Za
mora con el presidente del Cansejo es de 
ort-er que el permiso será denecado. 
LA CAMARA DE COMERCIO DE MADRID 

Madrid, k. 
Jiajo la presidencia de don Carlos Prast 

«nido ei jilcoo de la Cámara de Co
ló Madrid. He i 

mor 
E 

la i 
cien 
Ueu 
«loo 
rjue los 

ciciu.-iiiada, haya r^nstiliildo una 
u seria y tntsoeudenlal de lo 
¡a ¡Bciimbe hacer para consezno-
c*Joe< de Ultramar sean orieata-

iún delinillva de una política eooiKiiuica 
positiva para nuestro cambio en todos sus 
aspectos coa aquellos países'. 

El plean conoció con el mayor agrado.la 
importancia de las eooc los Iones del Con-
Kreso y la atención que -el Qoblemo las oon-
f£áe, ya que. como coasncuenela práctica de 
la Asamblu» se ha regularizado la situación 
aduanera de Esp«aa eu Panamá, Santo Do-
inlníro 
clones 
ley de 
se rcíl 
tos en 

Ea Cán 

se (nt"D«lflca las oomunica-
, se va a la reforma de l i 
'nto del ejérclt6 por lo que 
rlrio militar de l i s -csiJen-

dn Comercio de Madrid acordó 
que constara en acta su scntknlents por la 
niiierle de don Abelardo de la Haba, presi-
«tenle de la delegación de Puerto Iboo y 
persona de los mayores prestigios entre los 
t-spaColes de aqueí pafs. 

í'ueron «probados lo» dictátnenr» sascri-
los por los vocales sefiores Cepeday Alel-

xandre referentes a la detormlnac.on del ca
pital de las Sociedades extranjeras. 

Dada cuenta de la convocatoria para la 
reunión que el día 5 de Junio han de cele
brar estas Corporaciones ca Valladolid, acor
dó el pleno de la Cámara que una Coruisión 
del mismo eati'dlc el proarama j prepare 
los Informes con qne la Cámara de Comer
cio de Madrid ha de concurrir a la Asam
blea. 

Fué designada la ComUión que en nombre 
de esta Cámara asistirá a dicho Congreso. 

PRIMO, SENADOR 
Madrid. 4. 

El genend Primo da Rivera-será depldo 
senador en calas elecciones. 

En breve cenferenelará con el ministro 
da la Guerra. 
LA REPATRIACION 

EL MENSAJE DE LA CORONA 
Madrid, 4. 

'(ta noche ha sostenido una detenida 
conterencia el sefior Alcalá Zamora con el 
presidente del Consejo. 

E.-la se deslizó en tíroUno? de una gran 
cordialidad, en contra de la suposición de 
algunos periódicos que aluden esta noohe 
a l » tirantez de reUoknM entre ambos. 

El objeto principal de la entrevista ha 
sido el tema de la repatriación. 

El Gfiblerno quería que i'sU comenzase 
el día 15; pero el miulstro ha logrado que 
el domigo, día 6, embarquen las primeras 
unidades. 

stas son dos y pertenecen al cuerpo de 
a la entrevista qtiedd* enctrgado el se

ñor Alcali Zamora de la redaeción del men
saje de la corona. 

EL REGRESO DE LOS REVES 
Madrid. 4. 

El día 9 regccdarán los reres a Madrid. 
En este mismo día se celebrará Consejo 

de ministros, y el f-iguiente marchaiáa los 
sabenmes a Valencia. 

Los procesos militares 
CONTRA IMt COMANDANTE 

Madrid, 4i 
Al ConsoJo Supremo de Guerra y Marina 

ba llegado la causa disentida por las autori
dades judiciales de Molilla contra el 'coman
dante de intanlerla de regulares don Pran-
cleco Llamas, que l u i conoenado a tres años 
de prisión correccional. 

El procesado ha nombrado abogado , de-
íensor al coronel de infanleiia don Fernan
do Martínez Pifielro. 

ASUNTO SENSACIONAL 
El ministro do la Guerra Ua citado para 

luaAana al general Bazin. encardado de 
depurar las responsabilidades admmistratl-
vas en el ramo de Guerra, con objeto de 
suministrarle datos importantísimos y fe
hacientes qoe han de faeilllarie mucho su 
gestión en un asunto que ha de producir 
verdadera sensación al hacerse público. 

Las elecciones 
EL ESCRUTINIO : : LAS VERGÜENZAS 

ELECTORALES 
Madrid. 4. 

El ministro do la Gobernación facilitó 
esta tarde datos electorales del escrutinio. 
Son los siguientes: 

Orense. - - Capital, don Antonio Tuboada, 
conservador. 

üarballino. seflor García Darán, conser
vador. 

Celanova, scilor Pardo, conservador. 
Rivadavia. sefior Esleve, conservador. 
Puebla de Trigo, don Prudencio HOTira, 

maurista. 
Hablando de las oleociones manifestó des

pués que en los eocrutlnios de Orense, ca
pital, Carballlnci, Celanova, Rivadavia y Pue
de Tri¿o se han realizado lodo género de 
anomalías por porta de la Junta del Censo, 
dando lugar a que los candidatos liberales 
se retirasen y aoompafiodos de numeroso 
grupos en nuinlfestaclóa se dirigieran al 
Gobierno civil para formular su protesta 

l -i actitud de la Junta contra los candi
datos adictos y la conducta de lj» c.mdHa-
tos conservadores durante toda la t-lecclón 
ha de dar lugar a numerosos actos de pro

testa y a que ea el Parlamento se vea cóio» 
han Infringido Us leyes y se han realisads 
todo género de coacciones contra los can
didatos liberales. 

Los tribunales de justicia intervienciL 
r uea se trata de hechos jamás reglsl-ad t 
en la historia electoral de Bspafia. 

CLQOBERNADOR DE SEVILLA 
Ha llegado a Madnd el gobernador 0» 

Pívllla. quien coofarenoló • medio din coa 
el ministro de la Oobemaoión, dándole cuen. 
ta de los incideoles electorales de su pro
vincia. 

VELANDO POR LA MINORIA ' 
AL CALA REA A 

El nunistro do la Guerra ha recibido loj 
a los periodlsta« y reOrléndoso al comeota-
do incidente del acU de Marios ha dichs 
que sólo le interesaba puntualizar los he
chos, absteniéudoee por su parte de ha
cer apreciaciones. 

—Verlflradas las elecciones — ha dietas 
el sefior Alcalá Zamora — el candidato adío-
te triunfó en cuatro secciones del pueblo di 
Fuensanta y hecho el esorntinto resulta ven
cedor en la tolalldad del distrito. Sabiendo 
que Iban a cometerse ilegaJldades, lo de
nuncié. 

Ha afiadido que está comprobado que la
bia falsiflcaotones, las cuales resultaron ine
ficaces gracias • la denunola formulada. 

Justfflcando so actitud, ha manifestads 
qne, dado el número reducido de indiri-
daos que forman su minoría, cuanto ella 
se relacione tiene que mirarlo con mayor 
afecto y familiaridad que otros jefes di 
grupo. -jáí!--; 

EL ALCALDE DE MADRID 
Rl sefior Rula Jiménez, ocupándose del 

incidente ocurrido en la elección dn Marios, 
dijo qoe sin diflcnltad alguna se ha hecha 
en Jaén la proelamaclún de diputado-. 

Hespeeto al acta de Martes, el alcalde d« 
Madrid, seCor Huiz Jiménez, secundando la 
actitud del ministro de la Guerra, ha Impug
nado también ante el supremo el acta d* 
Fuensanta por estimarla falsn, toda vez qua 
en dicho pueblo no hubo elección, no obs
tante lo cual aparece dicha acta adjudican
do 411 votos al nlcetlsta sefior Sebastián » 
20C al reformista sefior Córdoba, amigo del 
sefior Prado Palacio. 

HOMERO CIWANTOS 
Un periúdice afirmó qoe el sefior Romera 

Chantos había hecho propaganda vestido d« 
uniforme a favor del candidato samoriela 
por Marios sefior Sebaslián. 

El sefior hornero Civuntos, que se hallal"» 
esta ntaflana co el despacito del mMlstro d# 
la Querrá cuando han entrado loa periodis
tas que hacen información en aquel departa-
mento, ha rogado a los representantes de la 
PTMIM qoe desmintieran tal noticia, agre
gando que su presencia en el distrito no debe 
extrañar a nadie, pues su familia residen el 
Marios. 

UN TELEFONEMA 
Don Mannel Rulz Córdoba, candidato con

servador en las últimas elecciones por el 
distrito de Marios, remite un extenso lele* 
fonema en el que rectifica las manlfesUcio-
nes hechas por el sefior Alcalá Zamora rea* i 
pecio a la falsificación de las cuatro ac>*» 
do que tanto se viene hablando, y alinM. 
por el contrario, que todas las falseiii'd*» 
uue se tiayan nodido cometer en los pueblo» 
ae aquel distrito han consistido en las 'IJJ 
han perpetrado los amigos de su eontrarw 
para asegurarse una mayoría de 30 volns. 

UN CABLEGRAMA 
Los 'socialistas madrileños lian rccibiilo OÍ 

siguiente cablegrama: 
"Buenos Aires, 4. — Con profunda *311 , j 

facción hemos sabido el triunfo obtenido ^ 
Mudcid por el partido socialista. Ello «» 
prueba evidente de que el socialismo se 
ma y progresa contra todos loe ob61*1',Í¡¡J 
En nombre del partido socialista arg '-i'"J 
os saluda, augurándoos éxits — jacinw ^ 
Oddone, secretario -general." 

CLASIFIOACION 
La olaaiücaclón definitiva de los d'P 'Lj 

dos a Corte», es J^. siguiente: denu"- 1 
96; liberales, 48; Izquierda liberal, «f1- j . 
formlstas. 21; gasselstas, 11; samorlst-i-.:. 
Total de adlclor, SS». r.c.nservadores, " 
reglonallstas, 20; ciervistas, 20; ror—' ' 
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BM, maurtetaa, 
dlulonalist*»-^ 3: I 
000-tioióD. l ' l . Td 

f; tra-

opo.o 
niados, 399. 

España en Africa 
ACUSACION 

Ife.) "Inrorniacionf«": 
Haco mea '-", ¿uando M nego-iaba ai r ís-

eah5 da los cautivos, fuó a 'láneer, ecn ta! 
motivo, una persona de la amisud del ge
neral Burguetc, a la sazón alto ¿onúsarlo. 

Al eonocr ¿a llegada, varias importan-
Ies personalidades tangerinas so le acer-
c-. -i con el mego de que entregase al alio 
eomisarlo uo documento superito per todos 
ellos y en el que se baeiaa acusaciones do 
ImporUinda contra un jefe que desempeña
ba importante destino en una ciudad de 
nuestro protectorado, 7 que solía ir con 
frecuencia a Tánger. 

Gn ruta de aquellas acusaciones y de la 
calidad de loa denuneiantes, «I Jefe perdió 
•u destino y turo que volver a la Penín
sula. 

Kl general Borguete dló oí asunto la tra-
miUclón reglamenUm y dentro de breves 
áiw. según se dice entre militares, enten
derlo en el aguato las compañero» do dicho 
(efe, constituidos en tribunal de honor. 

MARCHAS. :: VUELTAS 
Tetuán, 4. 
Kl alto comisarlo, aeompañado del séqu! 

lo, salió a las cuatro de la tarde con direc
ción a Melilla. 

— Se han recibido órdenes para que, con 
toda urgencia, sean repatriadas las signlen-
tes unidades do Sanidad mHitar. La compa-
tla de montafia de la sexta región, ta ambu-
ttn^ia a lomo de la cuarta y fuerzas afec
ta» ai servicio de higiene. 

fia p r o v i n c i a s 

¡Catástrofe ferroviaria 
„_ León, 4. 
En el kilómetro 5 de la linea de Asturias 

«ra Iren que salla de la estación de León ha 
InMMo aon un convoy provisional. 

Hay varios muertos a causa del accidente, 
"a salido un tren de socorro para el lu 

Sar de la catástrofe. 
Ocurrió el choque wlro los kildmttros 

I * T o. 
I Los trabajos de salvamente te realizaron 
i«n los primeras momentos con gran eoo-
¡ •y 7 siempre coa dlCeulUde-i, pues ios 
IL̂ Í **• 189 vagones destrozadas apríslo-
•Mban los cuerpos de los infelices « í ^ f r o s 
ivieiiBu» de la catástrofe, alguno» de los 
lm K '•D2aban gritos de inmenso dolor, lo 
l2> í 'Ioe Ios ocupador en el galvamen-
1»!.?'!Jaban dominar por el afán dn aou-
ISl.. i,lu,llIlente en auxilio de las víotl-
l * i inapiraban mis lastima. 

^1 cabo de mucho tiempo se logró extra;.-
" r.uerpo» de dos obreros que habían de-

de existir llamados MiaaeJ Fornjndcz 
•aado y Victurfano PernánJ r sobrina del 
ucnor. 
fe-?0? oraa obreros de la vía. 
t>e4pués tüeroa extraídos Eloy Ramos, 

WGassdo y Julián Alvarez, los cuales pre 
jT*** beridas graves, siendo trasladados 
C¡ '~ toda clase de cuidado». 

t n t , ^ que los anteriores, pero 
aliaron ¿%L 5Srfci.*s consideración, n -
os r í S . 1 í"001*-"- Femando Flanco. San-

<™ll\£. •,<*qu,f0 HWa!«0'C,r,0# ^ Mar-
^'ÍHafae™1 *aÍ8tWos «« Icos de I» 

^ ' D ^ ^ Ü Í 6 ^asladó al lugar del Blnles 
Tod?. ,'tt<10 ,,,!, dlligenela-r 

y^oe los que resultaron víctimas del ae-
aS*-"—W el tren 1,550. 

icn-n «onfiwss aún las noticias que se 
•Uatrof. ,c,u> ' 14 forma eómo ocurrió la 
Vía. 7 iM ««usa» que pudieron orlgl-

1 í* e*nl(.f¿,"'ef* .fu«r» **** q»» des-
M S S T T * U f 1 0 ae dit-

•laST.Ía- n,dlrec-lon oontraria, y aan-
1 «Tie «riS,-^""2' tlul^«r'« hacer eT'Urw •« «Hoque, «ra ya tarde. 

Cinco vagones quedaron dei"trosado« y des 
carrilaron úu furaón y tres ptaiaftiCMta.^^f 

Se Mlcula que la ria t9*d.irá diez troros en 
quedar expcJll.1. 

SALTO FATAL 
Ferrol, *. 

En el elrea Foijdo celebraba su benollcki 
el paja-o Douino Guiffe, que cuenta aquí con 
grandes oimpatlas. 

Donlno, cu su afán de agradar al público, 
dló un salto mortal arri^sgadlsimo, cayendo 
de mala manera y so fracturó una pierna. 

El accidente produjo gran emoción en el 
público. 

El infortunado artista fu-'' conducido- al 
hospital, donde »« le pracllcó la primera 
cora. 

COLISION EN EL NERVION 
Bilbao, 4. 

Al entrar en el puerta exterior cerca da 
la torre de sedales de Portugalete, el rapar 
"Arratia" chocó violenlanierle con la ga
barra "Aütano', que procedía de Cast-o Or-
dialrs y trata cargamento de piedra, 
o La embarcación se hundió rápidamente y 
sus tripulantes fueron salvados por el "Arra 
Ua". 

ELECTHOCUT.'.DO 
Sevilla. 4 

En el pncbla de KM Palaeios un emplea
do de la Compañía Sevillana de Elcctrioi-
dad que se llamaba Manuel González subió 
a arreglar un hito dé alta teoaióii. 

Inadvertida mente estableció contacto, re-
eftlendo una descarga £Uo lo mató en el 
acto. 

LOS CRIMENES DE LA EMBRIAGUEZ 
Sevilla, 4. 

Hoy regresaba de eaaa, eotnpfeUmebte 
enibriagado, el vecino de ¿sta Antonio Mo
lina. 

Al ernzar el paao a nivel de Calzada en
contróse con Sebastián (iarcía Bergos. y sin 
que se sepa el motivo, el primero disparó 
sobre Sebastián, dejándole muerto. 

El agresor ha sWo detenida, sin que de 
»us deelaraeiones se deduzca cuál haya sido 
el motiva qne le impulsó a obrar en tal 
forma. 

SUBLEVACION A CORDO 
Aguilas. 4. 

Lo» marineros del vapor alemán "Puerto 
Pino", se sublevaron y pretciidlerou agredir 
a un oficial del buque. 

Adertida del hecha la autoridad de marina 
del puerto, fui a bordo p&ra reducir a los 
revoltosos. 

Estos hicieron frente, y entonces los cara
bineros armaron las ouehIllas da los mau-
sers para evitar la agresión, y lograroa im
ponerse. 

Un marinero resultó herido ea la cabeza. 
MANIFESTANTES HERIDOS 

Vigo, 4. 
En el pueblo de Cangas los partidarios del 

candidato organizaron una manifestación sin 
permiso de ta autoridad: 

Los manifestantes recorrieron las calles y 
apedrearon algnoas casas. 

Ua guardia ciril le» salid al paso. 
Sonaron varios disparos y dos paisanos 

cayeron gravemente herido». 
Los ánimos están ezcltadlsimos. 

PRESUNTO SENADOR 
Badajo», 4. 

Ha llegado el general - Burguete. 
Ha manifestado qne está encasillado co

mo senador por Salamanca para defender 
sn gestión en Marruecas e Intervenir en 
loe debales que se sucedan a las cuestío-
nes de la oampofla. 

CUESTIONES AGRARIAS 
Córdoba, 4. 

En la sesión celebrad* hoy por la Asam
blea de ta Federación Agraria, se trató de 
la conveniencia de formar una eatadistica de 
aquellos terreno» de grandes prenlclarto» 
qne puedan cederlo» en arriendo a ios Sln-
dlcatos. 

Se trató del contrato del trabajo y de la 
«onvenlenela de orear las Bolsa» de éste, 
asi como del fomento de seceJones obraras 
dentro de los Slndlcatus. pero ecn funcio
nes propias a Independíenle». 

Se pedirá a loa Poderes súblieos que le-
gíslaa acerca del eoatrato de arrendamien
to en el sentida da impedir l a pisaos cor

tos y' eoooeder si dercoho de tanteo a 1M 
Slo'tleates «on loe sonh .tes de eCMprv 
vsnta. 

JUSTA PETICION 
Bilbw, 4, 

Una Comisión de padres de Saklados del 
cuota ha visltsdo al preshfraie ds la Ol-
puta^lón. al alcalde, s ia Cámart da Co
mercio y Gírenlo Mereantll y dipu lados eIo# 
tos, Interes uido de to îa» estas representa-
clones que procuren obtener del Oóbiorni» 
la repatriación do loa cuotas del 20 y del' 
t i , cuya p.rmanencla en Africa es de ia 
mayor justicia ana .yes licenciados iód coa
las del tí. 

roías tea represenlaei<»Bes eiladu oír*' 
elcrea mleros<r>e ea didio asunto. 

BARCOS AMARRADOS 
Málaga, 4 

Coolinúa en tena: estado la huelga d« 
patraao.i maquinistas de los pesqueros de 
Málaga. 

La Pesquera Malaguefia tiene amarridos 
echo vapore» y oontinúa « m i T a n d o tos re l 
ian le a eonfoerüe regresan del atar. 

l.a GumercUt ha amarrado ya ano y hará 
Igual con lo» restantes cuando entren en el 
puerto, pue» tleae noticias de qne el p'r-
sonsi na acepta te bonldcacldn que ha uf";-
cido dioha entidad. 

Notas a s t u r i a E a s 
HUEL6A RESUELTA :sHUELOA 
DECLARADA ;: LOS COMPRO
MISARIOS 

Oviedo, 4. 
Se ha resulete la huelga 4e sanstruelo» 

res de OSITOS eco la concesida .por parte da 
los palranos de na aumento ca los jorsaief. 

A causa del Incidente ocurrido en «I poz'* 
mmero de Jondro ios obreros han hecho \ 
la Empresa mis nueva pcUelón quí ha sido 
rcoha^ada. 

Lag obrares en número de 500 se Raí» 
declarado Inmediatamoute en hueltfa. 

Mafiana so reunirán los mayores coutri-
buyeutes para designar I03 oamprimiisarios 
que han do tomar parta en la cleeéiua de 
senadores. 

Se asegura que será volado el conserva-' 
dor sefior Castro y el reforniifta S'iüor Pa
sada. 

Se asegura tamban que 1a Universidad 
elegirá a doa Fernanda Cabello. 

riEFRtEGA SANGRIENTA 
Valla-loüd. 4 

Segi'm comunican del puei*J de Gasird 
Verde en la tradicional' coloración de loa 
Mayos se produjo una eo!>- entre loa 
bandos de mozos de la que resultaron va
rios de ellos heridos, entre los cuales está 
el hijo del alcalde. 

EXPLOSION DE UN PETARDO 
_ Oviedo. 4 
En Ci puebla de Santa Gnu le biso ex

plosión en la mano ira corlucbo de dloamiia 
ai vecino Abiiio Quintana Lópea,- de 33 aflos 
qoa resultó coa ana gravísima herida'ea -A 
pecho y cercenada la mano izquierda. 

Ingreso en et hospital en estado deses
perado. 
* * * - a n " * ^ ' T 7 T 1 1 1 11 i i l B l t m i U B é 

EXTRANJERO 
La nota alemana 

LA PRENSA BEL9A 
Bruselas, 4. 

•Según "Ltítoile Bclge". en los aíreule* 
ministeriales son consideradas tes nuevas 
ofertas de Alemania eemo sobradamente !n-
suüelenles. 

Francia y Bélgica — dicen — se pondrán 
de acuerda Mspsoto a te eoDtesiaeión ea 
eomún que hayan de dar y tratarán da ello 
seKuramenle en te conferencia qne ha de 
eeíebrarse ta Bruselas. 

El periódico "La Nattea Belge"' dioe que 
te Impudencia de te Alemania vencida de 
hoy, tguate a la Insolcaaia y a t e eruekta l 
de la Alemania vlclortoea del afio 187Í, 
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fliM «...c sola •i''ni:iiia «á Lj.LUaiite, 
j consukiye una baria üiaieatra. 

V, r^- ülUnio, ilu botr", ¡.fli-ma 
«ue podrá n.varar ni a FráaCiá i d a| 
4>é;gic i de ta linca tic eotiiJui '. •. 

LA FSENSA FRANCESA 
• TarU, <. 

Los j erióilicos FC nmc^iiijii unánimes en 
Coliflrar de ;.;a,'qil •'•! •« e irrisorias tas nue
vas p: ojiosioionos hecíias por Alema il «. 

"Le ^!atin" dlrs q::e franceses y bel-
gia B ; caltmleiíia para dai unftiii.i.es una 
MatostosMá común y que «s mi-y cljrto qu>; 
la oc ipaclón continúala liasU el iii^mcnu 
ca <¡oa Alemania enri pia can la i o jllgaoio-
nes que ha ronlraido. 

"Le I'ctíl Parisién" dice que las nuevas 
ofertas n> conllencn nada inesperado y qut 
no pntéen ser>dr de punto tí p_.-lida par: 
oooversadones. 

44L« Ca ilols" dice que el Goblcmo -dol 
Ilelch preiler* la ruina, contando con acrn-i-
trar a todos a una cotAatrofe mundial. 

in "Journal" dice que sólo c"uatcn para 
Prancla dos garantías, que son, la lealtad 
y la Impotencia del odverEirio. 

En su cuiisco',ii-n''la, es preciso reducir 
ti i1. - a la Impotencia. 

PROPOSICIONES INACEPTABLES 
raris. 4. 
La Prensa belga romo la InpVsa juzgan 

Igualmente Inaceptables las oídlas conte
nidas en la nota alémana. 

"La Corresponaencia Helfa" dl?e que el 
rieloh propone cantidades notoriamente in-
baflclantcs y ofrece garantías irrisorias, 
contando. Indudablemente, con las maqui
naciones que puedan realiaarse para poner 
los Estados Unidos frcnln i Francia. 

Bl "Siglo XX" dice que el Ueich accede 
á formular tales ofreclralcnlos, d...pu6s de 
baber violado desdo hace cuatro allos todos 
sus compromiso», lo cual constituye una 
burla. 

LA PRENSA INGLESA. 
Parla, 4. . , 
El "l'aily Malí", ocupándose <Ie las pro-

Íosieionos Vlenunas, Juzga que la nota del 
lelch Blgnitlca únicamente una descarada 

bu'-la. 
Bl "Daily Oraphlc" allnua qu^ estes ofer

tas no pueden satisfacer a ningún acreedor. 
Según la opinión pública Inglesa, Alemania 

se eugaúa acerca ríe 1» pacienc'a lirililnici, 
y esto pudiera producir en loa c.rculos nil-
rlsterlales una evolución hada una actitud 
más conforme con la adoptada por Francia. 

LA PRENSA ALEMANA. 
Tiusseldorf, 4. 
I.a Prensa local manlíiV^la en general grao 

lalisfacci.m por el tcslo de la nota nlemann, 
a excepción de algunos órganos nacionalis
tas. 

Los periódicos aprueban con uuauimidad 
los r&rrafos relativos a la continuación de 
la resistencia pasiva en los territorios ocu-
l-ados. , 

F.n los centros socialistas se mucs.rui sa-
lisfeclios por la propuesta del Gobierno alc-
inAn al ft]ar la cifra total de las reparaciones 
•a la cantidad de treinta mil millones de 
marróse o ro . 

LA COHESION FRANCO-BELGA 
París. 4. 
El Con'íejn de ministros celebrado I ajo la 

presidencia del sefior Millerand, para exa
minar la propuesta alemana, estuvo iininiinc 
m estimar quo dichas prupursln» no pue
den ser lomadas «o ronsideraciún, por las 
razones principales slguiont^s: 

Primero. La condición que pone el Go
bierno del Pelch do éontinóér s¡n interrup 
ció* la resistencia pasiva, mientras estén 
ocupados lo» lerrltorios alcmanon. 

La previa evaouaciúo pnra negociar. 
La supresión de las barrera» í.dunueras y 

la supresión dol dere 
or los aliados, 
trido. La care? 

• giibornaii 

El Gobierno belga, consultado acerca 
de garantías, asi do 
imo de Indole par

tí'idar (colaboración rtc la gran l&Justl'ta!. 
1.3 cuantía metálica ofrecida por el Héieh 

reatiila lusufic.cUU) en alisoluto, ya que los 
ali-vios recibirían a lo más treinta mil millo-
tes d ! marcos oro, én vez de loso 132.000 
cal '.o:¡ » lijados ante: lonaente en el llamado 
estado de pagos, cuya cifra aceptó Alemania. 

Alcnás, esa misma cifra de treinta mil 
m il.jues de marcos oro podría ocurrir que 
P<T obra d i la mala fe de Alemania quedase' 
p . ' i n ida a 20.000 millones y aun en el caso 

• que quedasen cubiertos del todo los co 
rrespomLenlca empríatitos, no recibirían lo* 
liuiios más ollá de quince mil millones, do 

ios cuales ocho mil sirlan para Francia, 
puesto que tcuüría <iue separarse de la cuan
tía total, para el pago de los Intereses de los 
empróstltos. unos cinco mil millones. 

Kn su oonsecuoncla, los Gobiernos francí» 
y belga, puea éste también estima inac^pta-
ble» las proposiciones formuladas, estudia
rán de común acuerdo la contestación que 
«e haya de il.ir a Alemania, para ponerla en 
conocimiento de los Gabinetes de 1-ondros y 
Roma. 

Lue^o los niiuistros íranc-'sos y belgas 
examinarán la situación y tomarán las medi
das que estimen pertinentes para Intensill-
••ar la actuación franeo-b-»lg en el Rubf bas
ta lograr el efecto dennilivo que se han pro-
puesM. 

INHIBICION YANQUI 
Washington, 4. 

•El embajador r.Vmán ha pro^enUiIo al 
ministro de Estado, Hugucs, U cola entro-
gada a las aliados. La adininlstrarión amcri 
pana se ha inhibido de conocer oOoialraiente 
dicho docunn'uto. c.itpii'iienao que el nsim-
lo del mismo es de competencia de Alema
nia y Francia. 

FRANCIA A BELGICA 
París. 4. 
La nota francesa, de una extensión apro 

xlmada a la de la nota alomana, fué envia
da ayar a Bruselas par» eu examen. 

En dieba rola K". dilnrmioaa las rajones 
qiií lucen Inaccjíiabb-s las proposiciones 
formuladas por ol Relch. La cvacimcióa dé
la cuenca del Rhur. condición impuesta por 
el canciller Cuno, como previamente Inols-
pensaMs para comemar a entablar nego-
elacloae«, ca la raída principal que hace 
InaecptaHcs los ofrecimientos de Alemania. 

Lo* rilados entienden rimo deber suyo 
••I conservar, ontu todo, las garantías y pren
das de r-.;-o adquiridas sobre Alemania des
pués de soportar pacientemente y durante 
largo tiempo la fallí de piro 44 la melón 
alemana. 

Los últimos ofrcimlcnlos (I»! canciller 
Cuno no implican, a juicio del Gobierno fnm 
ftés, garantía alguna positiva re¿pccln a la 
compensación por parle del Relch de las pre
tensiones franco-be'iras y reduce muy con-
sldcrablomf-nlc las cifra» estampadas en e! 
estad., de pago de 1921. 

Además de esto, se estiman de todo pun
to contrarias al tratado de Versslle» las rei
vindicaciones accesorias formuladas por Ale
mania. 

LA RESPUESEA 
El Gobierno francés comunicará roaií •na 

con el Gobierno inglés respecto a la respues
ta que haya de darse deOaith amonte a I» 
proposiciones do Alemania. 

Dlcb respuesta se pondrá en conociiaieato 
del Gobierno alemán el viernes por la no-
cho o el sábado p r 1* maftana. 

I.a respuesta dada por el presidente Poln-
caró a la nota alemana precisa, d i una ma
nera clara y terminante, qu» el Gobierno 
francas no M i * dispuesto n entrar en nego
ciaciones con Alemania en tanto que ésta no 
haya hecho cesar la política de res'slencla 
raslva que vien-'n empleando los alemanes 
desde la oonpación de la cuenca de! Ruhr por 
la» tropas rranco-bebras. 

La ocupación del Ruhr 
TARIFA DE TASAS 

Coblenzi. \ . 
La ella Colisión interaliada de los ; -

ses rbenanos ha promulgado aver la t i -
rifa de las tesas para la ezpomeión, vi-
irentea en primero de Mayo actual, ponii-u-
do ún al régimen aduanero provlsinna'.. 

HUELGUISTAS ATROPELLADOS 
Murcia, .V 

RI Juzgado ha tomado declaración eu la 
cárcel a Romúu iuaz Molina y PrancUe» 
Arca Pórez, do 20 y 18 afios. de oüoio pa
naderos y que so significaron en la pasarii 
huelga. ' • íSij 

Se han declarado autores da haber cur
iado el cable eléctrico para privar de flui
do a las tahonas. 

Dicen que en los calabozos del Gobierno 
civil- fueron objeto de malos tratos. 

Esti noticia ha causado mal efocto en U 
asa del Pueblo. •s W * ^ ? » » ^ 

Algunos elemenlOH exaltado» eran partida
rios de declarar nucvanieate ta huelga, come 
protesta por los atropellos de que se supons 
vctlmas a sus compaúeroi.' 

Una comisión de obreros ha estado en la 
cárcel a visitar a los presos. 

N O T I C I A S L O C A L E S 
Contra el terrorismo. 

Cuu*inuando la propaganda contra el le-
rroi íáino, el Comité de actuación civil orga-
ulzó anoche un milla en el Cine Montana 

>dn Martín), que éSlaba eoiiipletaui.-alu 
lleno. 

l'.n el aelo loinurna parte: Escorsa, tor Ii 
.\grupaclü.'i Socialista de Uarceluna; J. Pciró, 
por la Coníedoraciúu Regional del Trabajo; 
Kiaiicisco Cosáis, por el Leulre Autooo-
inl&la de Dependems; Ksteban Marxuacli, 
por el partido radical; Pelegrin Llangort, por 
"l,a Tralla"; Amadeo Aragay, por la Graa 

Logia EspaCola; J. A^uade, por el Ateneo 
BnotClopcoiCO Popular, y José María Pou y 
Sabaler, por la Esquerra Catalana. 

Todos ellos se expresaron en los mismos 
iórmioos quo días pasados, abobando por una 
era de paz y tranquilidad, protestando cen
tra la suspensión de la manifestación del 
mingo en la plaza de Cataluña, decretada 
ul gobernador. 

El mitin terminó a media noche sin ind-
dentes. 

Oonclerto 
Mafia na, la eutidad coral La Violeta di 

Clavé hará una visita a la Assoclaeld Bení-
flea Instructlca de Moneada, donde dará <i* 
esoogidisimo concierto de obras de Ciavé, 
Morera, Monte», Mendelshon. etc. 

El cuadro escénico ha organizado p--'1 
dicha fiesta Is ejecución do las obras c:i «• 
arlo "A cal sabalé" y "Per domunt de 
reselosa". 

Crónica negro. 
Un automóvil alrupclló en la calle de Sa* 

Pablo a Dominga Serra, de «8 aúos, vlui* 
y a Bartolomé Trillas Mas, de 43. I 

A la primera la produjo heridas de prona*1 
tico reservado, y al eceundo leve». . 

Ul automóvil, lo guiaba su dueSo. Mig^* 
Pons Sollarés, Iiabllanlo en la calle de 
Corles. 416.- principal. 2.' 

— En San Adrián de Rcsós chocaror 
carro y un tranvía. 

Pedro Magín Cebriá, do í afios, que -
ba bl carro, resultó con leve» erosióne

lo. 

^ n c f t w í n Papppínp - mmm ñ p« FIIM ÍIÍÍIEÍIEIM y vam ' 
O í i v i I V I iCi 1 I V l U v Si V d . tiene el pafio. tráigalo para hacerle su traje; ai no lo tie-J paño, tráigale c 

ne. pase para elegir el que mejor le guste de nuestra existenci • 
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Ei iDiminio contiernio ráÉMliper 
DhA CAUTA El» LA «UE SE DESNUDA A LOS FARSANTES DE JJl LLI6A REGIO

NAL ISTA 
El tborado don.'loaqula Juanola, presl-
,1̂  del Atenea Nacionalista del distrito 

fcexló. Patria Lllure, ba recibido de don 
lílque Roso y Roca, socio de la entidad 
cljnallsla Casino de Sans, la Interesante 
rta que reproductmos a continuación: 

"Senyor don Joaquim Junanola 1 Mass'i 
•Mfe.- Advocal 

Clulat, 2 Malg 1023. 
Molt dlstingíl senyor i amic: Com slgvii 

i Ies manifestaclons aue vcrbalment 1 hl 
fet aquesl malí, referents a la llnila 

tfectofal del passat dínnionge, són entera-
lent ecrtes. cor a que no pugul eaplg«er-ll 
tosté dubto, les vull repetir per escril. 

utcrltzant-lo per a que d'aquesta carta en 
issl I'IIS que eregui convenlent. 
Les luplnades qui; en delcrmlnadc» sec-

Jons elcctorals varea fer-se el passat dlu-
henge. foren manades fer per el se^retari 
•eneril de la Lllga Regionalisti. don Ffrrán 
iguiló, quin senyor va cridar el dljous. día 

|í'del passat. a son d^spats oOclal de l'es-
ataJa enlitat política, a n'el senyor. To>-
n I Boix, diguent-li que, a oonseqíiencia 

_ discurs del senyor Rovira l Virgili en 
teatre del Bosch, era imprescindible que 

, Lliga posés tots els medís per a evitar 
ae dit candidat sortta trlomtant, a qula 
bjecte rbi va ordenar de fer unes eandl-
atures amb els noms deis senyors Cain-
é, Lerrous, BatKe I Iglesias, amb Ies 
oals deyia far-se a n'el districtó seté les 
pinades en determinados sección* per a 
segurar que sorlls trlomfant Integramenl 
candidatura radical. 

Mo consta q»ie el senyor Tomás I Bolx, 
bicament per disciplina de partit. va ave-
ir-se a l'ordre quo l'hl fon donada. 

Kl dia de les elecclons, a les onze del 
íi. fon cridst el senyor Tomás I Boiz per 
•enyor AgulM, qnl va dir-U que sospen-

guessin 1c» lupinade?, dones amb les pa-
peretes lloades a les urnes Bns aqueDa ho
ra, pTii havla Ja prou per a assegurar que 
no sortlria el senyor Ro\'lra i Vlrglll, ! no 
volia exposar-ae a que oontlnuant aquesta 
feina. sortlssín pst majories els senyors Le-
rronx I Iglesias. 

Aquesta és la venial, que no'm será des
mentida. I com no puo soportar mée que 
s'aeasi al senyor Tomás i Boix com a or-
gamtzador de les'tupln.idea. Ja que. so's ÍOM 
qui, al igual qoe els senyors Agelí, Domé-
necb, Oüvel* 1 Carodall, exeenlá les ordres 
rebiKlfs de líi seorclaria general do la LBgn 
Regionallsta, el cap de la qual és saplgut 
qne és el senyor Agulló, exposo lo ocorre-
gut per a que no s'arrivl a la consumaeió 
de aenyalar com a culpable a un senyor 
que. com eis nUres moiK.iunat,». sois eso-
cutá. per disciplina, lo que d'altos eaferes 
del seu partit se l'hl ordená. 

MoR alentment, soo de vnstó servidor 
I amio q. 1. c. 1. m. — Enrío Roao I Rcca," 

Los reglonallstat honrados de 
Sans contra la Lllga. 

Para tratar del miserable proceder de los 
mangoneadores del regionalismo barcelonó^. 
se eetebrnrán esta nócho reuniones en el 
Centre Regionallsta do la Bordetn y en la 
Uiga RegiónalisU de U Cruz Cubierta. 

Dase como seguro que los socios de am
bas entidades adoptarán el acuerdo de pro
testar con la mayor energía contra quienes 
no Otubenron en unirse con los lerrouxls-
tas para falsear el sufragio y arrebatarle el 
acta a Rovlrv y VIrgiil. Asimismo acorda
rán ambas entidades separarse de la Lliga 
Regionallsta, por motivos de pública hones
tidad. 

Bl limes por la noche se celebrará otra 
reunión en el Casino de Sans. 

r 
P" HOMBRE, POR CELOS, MATA A SU 
PUJER DE DOS CUCHILLADAS, PRESEN
TANDOSE LUEGO EN LA DELEGACION DE 

POLICIA 

Frecuentes altercados 
fcl carretero Juan Vlciego González, de 
aflos, natural de Berga, habitante en la 
« da la daveguera, 14, 3.o. I . * , soslc-
freeuentes altercados con su esnosa, 

fewedes Vllorl Brulls, de 33 silos, oriunda 
i ,1??rcelona, porque sospechaba de la in-
deluljd de ésta. 
«IÍIKS vecinoa do la casa ya se habían acos-

a ello. El matrimonio solía, fre-
[íñ n0"'8' P*,nerso eomo chupa-de dó-
P' . Por esto no se les escuchaba. Asi es 
rlvc'ia,ido oían bronca, soban esconderse 
Ĵ0 nacían caso de lo que pudiera ocu-
Jí Cencía aiarU no se sabe si eran ver-

"¡s sospechas del marido. Todos hn-
BMa <,uo 14 mujer observaba una con-
l¿r ""uy singular. Pero nadie habla visto 
Da »2. 81 •oepechas alguien supiese 
0 níTl" Ter<lad. se callaba lo que sabia y 
1 ^ l ' !* «"rmarse que fuese «lorto lo que 
Bmnr,);.. Io lanto, posllivamonlo no está 
r^* cottynfales. ^ s ^ ^ . - ; ..„.,- -
Aaoeh -^S^ 1 La venganza! 

ítmnl *' miílcimonio sostnvo una de 

su muí. 0 .'leblfl Plantear otra vez más 
"""jer el problema de la infidelidad, y. 

aun cuando no s« sabe lo que contestarla 
su mujer, lo cierto es que ambos dispu
taron. , 

Juan, ciego do furor, sacó una navaja y 
con ella asestó dos tremeirdas puñaladas a 
Mercedes, que cayó al suelo bailada en 
sangro, mortalmente berida. 

Mercedes prorrumpió en gritos de an
gustia: pero algún vecino qne los oyó no 
concedió a este hecho ninguna Importan
cia. 

Consumada su brutal hazafla. el marido 
entornó la puerta de so vivienda y fuese 
a la Delegación do policía del distrito de la 
Audiencia, donde, ante el oficial do guardia, 
confesó el crimen quo acababa de cometer. 

Horroroso cuadro 
El matrimonio tiene una hija do 13 afios 

llamada María, que va a un colegio todas 
las noches, de alelo a nueve. 

Al regresar a su-casa Marta de sus ta
reas escolares, encontró entornada la puer
ta y, empujándola, penetró en su casa, ofre
ciéndose a sus ojos un horroroso cuadro. 

Su madre, su querida madre, ae hallaba 
naerta, tendida a los pies de la cama. 

La ñifla prorrumpió en grande» sollozos, 
llamando entonces la atención de los Veci
nos, que acudieron al piso a ver lo que su
cedía. 
' El crimen debió ocurrir a las ocho de la 

noche. 
Interviene la policía 

Dfesde el momento en que se tuvo noticia 
en la Delegación de policía de lo sucedido, 
enviaron a la casa del crimen a la pareja 
de guardias de seguridad números "97 y 
810, apellidados Gómez y Hernández, res
pectivamente, quienes amablemente se pres
taron a facttltamoa nuestra tarca Informa-
Bnb ••'•'i 

La casa, que- ea muy modesla. se con"-» 
pone de dos haWtaciones y está pobrcmenla 
amueblada. 

Los guardias cogieron una almohada y 
la colocaron debajo da la cabeza de ta 
m u T l a . 

Esta, que, como hemos dicho ante?, apa
recía tendida a los pies de U cama, prc-r 
sentaba los vestido» desgarrados, señal evi
dente que luchó defendiéndose de las iras 
do su esposo. 

Presentaba dos eochiJIadn: lina en rt 
cuello y otra en el corazón, mortal do ne
cesidad. 

A la luz de una vela qne nos facililú un 
veeino, quo vive en el piso de arriba del en 
que se cometió el crimen—y que, por cier
to, recogió a la desventurada niña hija del 
desavenido matrimonio—. vimos a la inter
fecta que, humildemente veslwi.» como una 
mujer del pueblo, aparecía desgi-eflsda y 
en sos ojos se retrataba la Inipn-sión de
espanto que debió de sobrevenir a su. 
•moerlc. 

El Juzg-.do da gucrd;a 
En cuanto tuvo noticia da este crimen so. 

personó el Juzgado de guardia en la casa, 
comcniando a mslruir l is . diligcnelaa pro
pias del caso. 

Después ordenó el levantamiento del ca
dáver y su conducción al depósito judfc* 
cial del Hospital Clínico. 

Más tarde el detenido pasó de la Dslega» 
eJón de policía a los ealabozus del PÚ'«. > 
de Juslicia, uondo quedó. 

Los vecinos 
En la calle de la Clavcgtiera se formaron^ 

como en casos análogos, numerosos corros 
de vecinos, quo comentaban apasionada

mente el crimen. Interpretándolo cada cual 
a an manera. 

El matrimonio hacia cinco afios quo vivía 
en la casa y había estado separado un- s 
meses. 
as . •ava^aaMjWtMM»tazz%zzz: : z i i i 

Por esos teatros 
POLIORAMA. — "La locura do 
don Juan", tragedlo grotesca, do 
Amichos. 

£sla clasificación de tragedia grotesett 
no sdesanlma un tanto. Esta última pro» 
duoclón de un maestro tan hábil como Ar-
niches, no es digna do su historia ni do sus 
méritos. 

Los defeclas físicos, la sordera, la cojera', 
la cortedad de entendimiento han sido ñola 
cómica, muy explotada en el teatro y lo se
rán todavía en adelante, y esta voz lo ha ald» 
la locura Ungida que creída cierta por otros 
da margen a situaciones cómicas. Pero como 
ora Inevitable que ocurriese, el efecto có
mico explotado una vez al llnal del primer 
acto, no llega luego ad cspccladoc con la 
misma eficacia. Este es ei gravo defecto do 
"La locura de don Juan", que parece raro 
haya escapado a la perspiuacia de autor tan 
ducho como Arnlcbes. 

La "trajedia grotesca" pasó sin tropiezo 
ampaiada por el pabellón del beneficio del 
director del Pollorama, Alfonso Tudela, que 
tiene allí enormes simpatías y muy mereci
das. El público las hizo palpables en mochos 
y valiosos regalos y oerceolíbles ea cálidos 
aplausos. 

Debió estrenarse a última hora un aolo de 
los hermanos Fernández Portero, que esto 
oscuro cronista no pudo ver por haner ter
minado la obra de Arnirhes muy avanzada la 
no.chc. 

Fué esta de p'áocnies para Tíldela r do 
seguro provecho, porque ei teatro so llenó. 

Tadcta dedicó la función a la Prensa, y 
yo agradezco la hneia por ¡a parte mínima 
que del obsequia, me corresponda. 

Las sefloras fueron obserpiladas por Tü^ 
déla con olorosoa ramilos de llores. . i 

Vaya rumbo. — U. - • 

lapmlA M m FHlflOPADO. EsoadiUen Biaaobs. I Ma, bajoi 



N U E V O S D I S C O S M A R G A 

L A VOZ DE SU AMO 

'••AKCA RCG STRAO» O F O N O 
del siiplemenío períenecleníe al mes de JYlap 

4r* GOY* 

iWíaiiaî wn.iaw!FioajiaBî ii3¡sl;-: 

CARUSí" TE~R.r TZlHt, AMATO, Jf O' -V, JOURNET 
Y BADA 

TITTA Runre 

mmcrmoor (Donizotti;, "chi mi 

l OSlíSC Crií.infnro Colombo (Franchclti), "dunque 
lio sognalo", 

MARCEL JOURiWET 

7-a?075 Widkyra (Wngncr).-despcdl.la de Wotan, 
I pnrlc (en francés). 

7 - 32078 WaikjTia (Wagner), fl.-spedida de Wotan, 
II parle (en franoéa;. 

ORQUESTA DEL ROVAL ALBERT. HALL DE 
LONRE8 

AB 30 Qu!nta_ fciufoiila (BecUioven), allegro con 
lirio' I parte ' 

(.'uinla siufuuiu (Ucethoven), allegro con 
brfo. n parte.; 

AB 37 Quinta sinfonía (Bocthoven), andante, 
I parlo. "••; i 

Oiiíota sinfonia (BeeÚiOTCn;, an.tante, 
II parte. 

AB 38 Ouhita íiafonía (BecUioven), scherzo. 
1 y II parle. . _ y 

(Julnla slnfuiila (Beehoven), allegro,-
flnal, J parte. -.y* 

&B 30 C'u'ita sinfonía (BecUioven), allegro, 
Hiial, 11 parle. 

Oiiiula sinfonía (Beclhoven), allegro, 
iinaJ, III parte. 

EMILIO 6AQI-BARBA 
AC 22 La copa del olvido (E. Varessa y E. Del-

Uuo). t Jipo 
Palabras de amor (Nido de Molina y 

S^gi-Barba). 

PILAR ALONSO 

AE 837 Leyenda al.^aciana (Nielo d« Molino y 
OuirósK 

Halip (Nielo de Molina y Qui.-ós). 

AE 890 Y yo soliera (Gil Aseoslo y Orejón). ¿ 
La muy casUu (Teeglcn y Baria), 

MERCEDES SEROS 

AB 900 Yowi (WiUin y Pérez Marliacz). 
El bambú (Monreal. Novacssa y Tcoglen). 

AB 901 Vida rota (Pose Jokrea y Qulrfis). 
El mosquetero (F . Prado y Pérez MarUacx). 

OFELIA DE ARAGON 

AE 902 Cíela la Bigolvedera (Narciso L.i fuente y 
P. Marqulna). 

La Gacerefia (E. Enderia y O. Monreal). 

CORO TXOS E FROLES DE E L FERROL 

Ai: 903 AlalA de Santiago. 
Follada do MourcuMk 

ORQUESTA DEL GRAMOFONO 

AE 90 • Dancing Time CJ. Kerti), fox-lrot.^ 
Toot, Toot. Tootala (Kahn Erman y Rua

se), fox-trot, por la Orquesta Uonaon da 
l'.Iiicágo. 

ORQUESTA PAUL WHITEMAN 

AE 391 

R L-14 ti B I 
B 
\ l ti 
a 
tí: 
G 
I 

14 
E 
i 
| 
B 
t¿ 

GUicago. Í 
m buOd a stalrway 

Oersohwin. 
rge 

ORQUESTA EXCELSIOR 

AE 905 Patotero ;Manuel Jove»), lartgo. 
Ubica bien (8. Fusté , schotiiach. 

PROFESORES DE LA BANDA MUNICIPAL DE 
BARCELONA 

AE 88S Morücs OarboneU (Texldor), pasodoble. 
VUlalta (Oulit'rrfz Pascual", pasodoblí. 

L o s a p a r a t o s y d i s c o s m a r c a « G r a m ó f o n o » s o l a m e n t e p u e d e n a d q u i r i r s e nue
vos e n c a s a de los acred i tados agente s de e s t a C o m p a ñ í a . L l a m a m o s la aten
c i ó n de l p ú b l i c o s o b r e es te punto , p u e s de no p r o c e d e r - a s í s ó l o c o m p r a r á n 

m e r c a n c í a u s a d a . 

Compañía del Gramófono, S. fl. E. 
B a l m e s , 5 6 y 5 8 - B A H C E L O N - a . 


